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A Confederação Brasi-leira de Futebol (CBF) entrou em um acor-do com o Fluminense 
e Fernando Diniz conciliará 
o trabalho de treinador no 
Tricolor das Laranjeiras e na 
Seleção Brasileira, segundo 
informou o “ge” e confirmou 
o Lance!. O comandante será 
interino até a chegada de Car-
lo Ancelotti.Com contrato com o Flu-

minense até 2024, Fernando 
Diniz conciliará essas duas 
funções, mas depois o coman-
dante voltará a trabalhar ex-
clusivamente no Tricolor das 
Laranjeiras. O técnico italiano 
tem vínculo com o Real Madrid 
até 30 de junho de 2024.

Em 2023, a Seleção Bra-
sileira fará seis jogos pelas 
Eliminatórias da Copa do 
Mundo 2026. Após três amis-
tosos da equipe sob comando 
de Ramon Menezes, sendo 
uma vitória e duas derrotas, 
a CBF muda sua estratégia 
e Diniz será o responsável 
pelas convocações para os 
duelos contra Bolívia, Peru, 
Venezuela, Uruguai, Colômbia 
e Argentina.Em 2024, a CBF confirmou 

um amistoso da Seleção Brasi-
leira contra a Espanha, em que 
Fernando Diniz também seria 
responsável por dirigir a equi-
pe, uma vez que o confronto 

aconteceria antes do fim da 
temporada europeia e Carlo 
Ancelotti seguiria à frente do 
Real Madrid.Até a publicação dessa ma-

téria, a CBF não confirmou a 
informação, mas fontes da 
entidade afirmaram que o 
vazamento da notícia pode 
fazer com que o negócio não 

Diniz vai comandar a Seleção Brasileira e o Fluminense ao mesmo tempo 

CBF define Fernando Diniz como 
técnico interino da Seleção se concretize.

Ancelloti Após se encontrar por duas 
vezes com o presidente da 
Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF), Ednaldo Ro-
drigues, semana passada, 
na Espanha, Carlo Ancelotti 
aceitou ser o novo técnico da 
Seleção Brasileira. O técnico 
italiano, contudo, só assumi-
rá o comando do Brasil após 
seu vínculo com o Real Ma-
drid chegar ao fim, no meio 
do próximo ano. A informação 
foi divulgada pelo jornalista 
André Rizek, do SporTV, na 
tarde di dia 19 de junho. 

O comunicado oficial só será 
feito em janeiro, seis meses 
antes do término do vínculo 
do italiano com o Real Madrid. 
Na ocasião, o experiente trei-
nador já poderá assinar um 
pré-contrato com a Seleção.

Até Ancelotti assumir efeti-
vamente o comando do Brasil, 
a Seleção entrará em campo 
oito vezes - sem contar o 
amistoso desta terça-feira 
contra Senegal. Dos compro-
missos, seis serão válidos pe-
las Eliminatórias para a Copa 
do Mundo de 2026. Enquanto 

não desembarca em território 
brasileiro, o técnico italiano 
vai indicar alguém de con-
fiança para fazer a transição 
ao lado de Ramon Menezes, 
que seguirá no comando do 
time verde-amarelo. Durante as especulações, 

Ancelotti nunca descartou 
aceitar um convite da Sele-
ção Brasileira. No entanto, 
sempre demonstrou o inte-
resse em cumprir contrato 
com o Real Madrid. No último 
dia 4, inclusive, declarou ao 
programa “El Chiringuito”, da 
Espanha, que estará no clube 
no início da próxima tem-
porada europeia. “Sim, 100% 
que fico. No dia 10 de julho, 
estarei aqui”, enfatizou. 

Desde a saída de Tite, de-
pois da Copa do Mundo, a 
Seleção não tem um técnico 
efetivo. O técnico Ramon Me-
nezes, do sub-20, tem sido 
o responsável por coman-
dar o Brasil desde então. Ele 
esteve à beira do gramado 
na derrota para Marrocos, 
em março, na goleada sobre 
Guiné, no último sábado, e 
estará, mais uma vez, peran-
te Senegal, nesta terça-feira, 
em Portugal.

Botafogo fecha acordo para 
português Bruno lage treinar time 
A decisão está nas mãos de Bruno Lage. 

Após conversas com o técnico e seus re-

presentantes, o Botafogo oficializou uma 

proposta para o treinador português as-

sumir o comando do time que lidera o 

Campeonato Brasileiro. O nome de Lage 

é, desde a saída de Luís Castro, o favorito 

de John Textor.A informação sobre a proposta foi publi-

cada pelo “Uol” e confirmada pela Itatiaia. 

Bruno Lage está sem trabalhar desde 

outubro, quando deixou o Wolverhamp-

ton, da Inglaterra, e teria o interesse de 

continuar no futebol europeu. Por este 

motivo, por exemplo, o treinador portu-

guês não avançou nas conversas com a 

diretoria do Atlético, que o procurou após 

a saída de Eduardo Coudet, em maio.

Pelo Botafogo, John Textor está direta-

mente envolvido nas tratativas e apresen-

tou o projeto do Alvinegro, acenando com 

a possibilidade de um projeto a médio e 

longo prazo no clube carioca.
Como informou o “ge”, a possibilidade 

da parceria ser estendida para o Crystal 

Palace, da Inglaterra, e Lyon, da França 

– clubes que formam a rede sob gestão 

do investidor americano – foi levantada.

Como trazido pela Itatiaia, a expecta-

tiva é de que o Botafogo chegue para 

o confronto com o Grêmio, no próximo 

domingo (9), com uma definição a respeito 

do substituto de Luís Castro, que foi para 

o Al Nassr-SAD, por mais que esse nome 

ainda não tenha condições de dirigir o 

time nesta ocasião.Enquanto a diretoria se mobiliza pela 

chegada do novo treinador, Cláudio Ca-

çapa segue atuando como técnico inte-

rino do Botafogo. O profissional, que é 

auxiliar-técnico do Lyon desde 2015, foi 

convidado por Textor na última sexta (30) 

e já comandou a equipe na vitória sobre 

o Vasco, por 2 a 0.

ALVINEGRO

Brunp Lage vai treinar o Botafogo no Campeonato Brasileiro Série A 
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Escritor lança livro 
infantojuvenil em Manaus

Livro infantojuvenil será lançado neste sábado (8), às 9h, no Parque do Mindu, com uma exposição no local

O escritor de Parintins 
Rogério Mascarenhas, 
mais conhecido como 
“Romahs”, lança neste 

sábado (8), o livro de literatura 
infantojuvenil “O menino que 
morava no poste”, às 9h, no 
Parque do Mindu, situado na 
Rua Domingos José Martins, 
Parque Dez de Novembro, Zona 
Centro-Sul de Manaus. O livro 
é uma produção da Editora RE-
GGO, com desenhos de Romahs 
e arte-final de Tieê Santos.

“O livro conta a história de 
dois amigos que medem 10 cm 
de altura, Severiano e Benedito, 
que ao lado de uma menina 
que comanda 50 terríveis ca-
bas mágicas, a Zuleide, se em-
brenham na imensa Floresta 
Amazônica para recuperar um 

Em Tempo

Entre as atrações no lançamento 

do livro, ocorrerá uma exposição de 

arte ao ar livre chamada “Os Giti-
nhos” de Lorena Souza 

‘Sambinha Prime’ reúne artistas locais neste domingo

Os cantores Xande de Pilares 
e Uendel Pinheiro protagoni-
zarão neste domingo (9/7), a 
primeira edição do Sambinha 
Prime. O evento acontecerá 
a partir das 15h e marca a 
reinauguração da Casa Rayol, 
localizada na avenida Coronel 
Teixeira, Ponta Negra, zona 
Centro-Oeste de Manaus.

O Sambinha Prime está sen-
do preparado para aqueles 

apaixonados por samba e pa-
gode. O evento é totalmen-
te exclusivo, com ingressos 
limitadíssimos. Para adquirir 
os ingressos que já estão no 
segundo lote, o valor de R$ 
180,00 é cobrado. Os ingres-
sos podem ser adquiridos nas 
lojas físicas Via Uno, localiza-
das nos shoppings Amazonas, 
Grande Circular, Manauara  
e Sumaúma).

SHOW

Ingressos já estão a venda 

Inclusão foi tema recorrente apresentados pelo touro negro e o boi do povão

Bumbás exaltam direitos humanos nas três 

noites do Festival Folclórico de Parintins 

O espetáculo da floresta trouxe a 

defesa dos direitos humanos nas três 

noites do 56º Festival Folclórico de 

Parintins. Tanto o Caprichoso quan-

to o Garantido levaram a inclusão de 

pessoas com deficiência (PcDs), o em-

poderamento feminino e a população 

LGBTQIAPN + para a arena. 
Os povos originários foram desta-

que nas três noites de apresentação, 

com foco na celebração da resistên-

cia indígena e quilombola em meio a 

tantas ameaças e perdas de espaços 

e territórios.Edmundo Oran, apresentador do tou-

ro negro, bradou “viva a diversidade dos 

povos da floresta ”Já Israel Paulain, 

apresentador do boi do povão, garan-

tiu “queremos todas as vidas vivas!”, 

enquanto apresentavam a defesa da 

população LGBTQIAPN + que sofre re-

correntes crimes e atentados. 
Paula Gomes, do Caprichoso, cantou 

o amor livre na toada “Toda forma de 

amor” na última noite, enquanto as 

cores da bandeira LGBTQIAPN + foram 

destacadas na galera e nas indumen-

tárias de seus itens e no próprio boi. 
Lívia Cristina, porta-estandarte do 

Garantido e integrante da população 

LGBTQIAPN + teve seu traje colorido 

BOI-BUMBÁ

DIVULGAÇÃO

com as seis cores da flâmula, além 
do próprio estandarte colorido 
com os tons da bandeira. Mulhe-
res trans também tiveram espaço 
na apresentação. Os bois da Baixa e da Francesa 

tiveram toadas com tradução na 
Linguagem Brasileira de Sinais (Li-
bras) e o Garantido apresentou 
um usuário de cadeira de rodas 
como integrante da composição 
de dançarinos. A força feminina foi exaltada 

por meio das tuxauas  - figuras 
de liderança nos povos indígenas 
tradicionalmente representada 
por homens - com mulheres de-
fendendo o posto e simbolizando 

as tantas chefes de família. 
As pautas apresentadas no 

Bumbódromo fazem parte do co-
tidiano da Secretaria de Estado 
de Justiça, Direitos Humanos e 
Cidadania (Sejusc), que alinhada às 
políticas do Governo do Amazonas 
atua para assegurar os direitos hu-
manos de minorias, como ressalta 
a secretária Jussara Pedrosa. 

“Eu achei muito importante, 
porque deu grande visibilidade 
às causas que a Sejusc defende. 
Então não foi só a questão da in-
clusão, mas também a população 
LGBTQIAPN + e podemos observar 
que os dois bumbás este ano tem 
toadas com esse tema e isso é mui-

DIVULGAÇÃO

objeto precioso que está sendo 
levado para ser dado de pre-
sente a um ser mágico, a meni-
na mariposa Clara, que nascerá 
para reinar sobre todos os seres 
minúsculos, tanto o povo mági-
co ‘Gitinho’ (ao qual pertencem 
Severiano e Zuleide), quantos 
os insetos e outros pequenos 
seres vivos que vivem na mata. 
Nessa viagem, eles enfrentam 
terríveis perigos, como serpen-
tes gigantescas, onças e um 
exército de formigas-zumbis, 
comandadas por um fungo-
-rei”, explica o escritor.Conforme a sinopse do livro, 

os protagonistas da história são 
tão pequenos que viajam nas 
costas de duas iguanas. Ela voa 
nas costas das temidas cabas 
assassinas que a obedecem 
cegamente. Os protagonistas 
se aventuram cruzando a des-
lumbrante e terrível Floresta 
Amazônica, seus perigos e ar-
madilhas mortais, até aquela 
que nascerá de um casulo para 
governar os pequenos daquele 
imenso mundo, um presente da 
Deusa Avó de tudo o que existe.

“Em 2019 resolvi tirar o li-
vro da gaveta e inscrever num 
edital de cultura para me ca-
pitalizar para enfim publicá-lo. 

Ganhei o edital e ao retornar 
aos originais da obra senti que 
ela estava incompleta, que pre-
cisava de uma segunda parte 
para história que tinha criado”, 
conta.

“Do livro como era no início, 
o que eu tinha de mais bo-
nito e intacto eram a s 
ilustrações ori-ginais feitas com muita d e d i c a ç ã o , com aquarela e lápis de cor e aca-bei nem usan-

d o . 
O 

tex-
t o 
escri-

to a 
mão num velho caderno ou 
sua versão digitada, preso em 
algum disquete mofado, em 
quase nada me ajudavam. Tive 
que reescrevê-lo. E, nesse pro-
cesso, comecei a pensar numa 
continuação, uma nova aven-
tura começando do ponto onde 
parara a que criei primeiro, 24 
anos antes. Assim, surgiu a 
segunda parte, a aventura na 

nossa selva amazônica”, com-
pleta.

Os nomes dos protagonis-
tas: Zuleide, Severiano, Bene-
dito e Clara são homenagens aos avós do autor e as referências para criar a história as lembranças de infância na 

cidade 
d e 

Parin-
t i n s , no in-terior do estado do 

Amazonas, onde nasceu e mo-
rou até os seus 14 anos.“Costumo dizer que escrevi 

esse livro em especial para o 
menino avoado e fantasioso 
que eu era quando criança, 
do jeito que sei que ele amaria 
ler e certamente se envolveria 
com a história e seus acontecimentos que ele acharia incríveis. Penso que ele co-locaria esse livro na 

estante do coração junto de Os 
três mosqueteiros, A volta ao 
mundo em 80 dias, A ilha do 
tesouro, As aventuras de Robin 
Hood e tantos outros universos 
de aventura e magia que o fas-
cinavam. Esse livro também é 
uma forma de conversar com 
ele. De dizer para ele que, assim 
como descobriu sobre si após 
adulto o poeta Carlos Drum-
mond de Andrade, a história 
dele naquele momento e o que 
viria depois também é mais 
bonita que a do Mogli, o menino 
lobo ou a do náufrago Robson 
Crusoé”,declara.Segundo o autor, a ideia do 

livro veio na mesma época em 
que nasceu a primeira filha 
dele, Beatriz Mascarenhas, que 
também foi revisora do livro e 
roteirista dos Estúdios Maurí-
cio de Sousa, mas precisou 
ser “maturada” por mais 
de duas décadas.“Escrevi algumas ver-sões do texto e fiz várias 

ilustrações, mas sem-pre o deixava de lado 

priorizando outros projetos e 
trabalhando para pagar as con-
tas e despesas do lar.  Acabou 
reduzido a surtos de lembrança 
assustada e culpada, quando 
prometia que não o relegaria 
a um sonho esquecido, aban-
donado. Que não seria como 
os quadrinhos que criei na in-
fância e morreram de inanição, 
trancados no fundo, de uma 
gaveta. Então um dia cumpri 
a promessa e voltei para ele”, 
destaca Romahs.O livro de literatura infanto-

juvenil “O menino que morava 
no poste” ganhou em 2019 o 
edital de cultura Conexões Cul-
turais da Secretaria de Cultura 
da cidade de Manaus, a Ma-nausCult.

Manaus, quarta-feira 5 de julho de 2023
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R elatório do Instituto 
Nacional de Pesqui-sas Espaciais (INPE) 

mostra alta de quei-
madas na Amazônia em ju-
nho, antes mesmo da es-
tiagem na região. O bioma 
registra aumento expressivo 
no número de incêndios, já 
que, apenas em junho, fo-
ram 2.911 focos até a última 
sexta-feira (30). A quantida-
de de focos no período é a 
maior dos últimos 16 anos, 
só perdendo para junho de 
2007, quando foram 3.519 
queimadas.O número medido pelo 

INPE para junho também 
está 13% maior do que a 
média para o mês (2.682 fo-
cos). Em todo ano, já foram 
registrados 8.180 pontos de 
fogo no bioma (também até 
o dia 30/06). Junho é con-

Resultados são preocupantes porque auge do período de estiagem na região Norte do País ainda não chegou

siderado o segundo mês da 
estação seca na floresta tro-
pical brasileira, mas, histo-
ricamente, ainda apresenta 
números relativamente bai-
xos de queimadas. Os meses 
de maior estiagem – e mais 
fogo – são julho, agosto, se-
tembro e outubro.O estado do Pará é o prin-

cipal responsável pela esta-
tística ruim de fogo de ju-

nho no bioma da Amazônia. 
Conforme os dados do Inpe, 
o estado anotou em junho 
até o dia 28 um número de 
614 focos, quase o dobro da 
média histórica mensal de 
343. No primeiro semestre, 
a floresta teve 7.980 focos 
de calor identificados por sa-
télites. O número está perto 
da média histórica, que é de 
7.795.

Inpe
As medições do Inpe e do 

Instituto Nacional de Me-
teorologia (INMET) apontam 
ainda que o fogo na Amazônia 
é quase sempre por ignição 
humana e não acidental. Por 
se tratar de floresta úmida, o 
fogo ocorre para atividades 
de desmatamento visando 
o uso do solo para pecuária  
ou agricultura.

FatoresChuva frequente e acima da 
média na Amazônia costuma 
inibir a ocorrência de fogo, o 
que explica que os meses do 
chamado inverno amazônico 
sejam os de menor incidência 
de queimadas. Com a influên-
cia do El Niño e a perspecti-
va de chuva abaixo da média 
nos próximos meses, o cenário 
se tornará propício para uma 

Incêndio florestal em área 
da Floresta Amazônica, em Rondônia

Amazônia tem junho com 
mais queimadas em 16 anos 

Ucrânia produz 84 mil processos por 
crimes de guerra contra a Rússia
As investigações da Polícia Na-

cional Ucraniana sobre crimes 
de guerra cometidos durante a 
invasão da Ucrânia pela Rússia 
levaram ao lançamento de mais 
de 84 mil processos criminais e 
1.838 notificações adicionais de 
suspeita, de acordo com o pre-
sidente Volodymyr Zelensky. O 
corpo também criou um ban-
co de dados especial chamado 
“War Criminal”, que agora inclui 
os registros de mais de 200 mil 
militares e mercenários russos, 
disse Zelensky. Durante um discurso comemo-

rativo do Dia Nacional da Polícia, 
Zelensky agradeceu às autori-
dades por seu trabalho, dizendo 
que isso levará a Rússia “à total 
responsabilidade por sua agres-
são e terror contra a Ucrânia“.Ataque em KharkivO número de pessoas feridas 

durante um ataque russo a uma 
cidade na região ucraniana de 
Kharkiv foi revisado para 43, de 

acordo com o chefe da admi-
nistração militar regional, Oleg 
Sinegubov.“De acordo com os dados atu-

alizados fornecidos pela equipe 
médica, até agora 43 pessoas 
ficaram feridas como resultado 
do bombardeio de Pervomaiskyi, 
incluindo 12 crianças”, postou Si-
negubov no Telegram. “5 pessoas 
foram atendidas no local. A con-
dição dos feridos é de moderada 
a leve”.

Sinegubov havia relatado an-
teriormente que o bombardeio 
danificou um carro e janelas de 
oito prédios de vários andares. 
Quatro carros no momento tam-
bém estavam em chamas, ele dis-
se. Equipes de resgate estão no 
local, de acordo com o Ministério 
do Interior da Ucrânia.“Os russos dispararam um pro-

jétil altamente explosivo”, que in-
cendiou vários carros e danificou 
os arranha-céus, de acordo com 
Andriy Yermak, chefe do gabinete 
presidencial ucraniano.

ISRAEL

Prédio destruído em Mariupol, na Ucrânia

Infrator fica interditado do exercício profissional

Assédio e discriminação passam a 
ser infrações ao Estatuto da OAB
O Estatuto da Advocacia incluiu, 

na terça-feira (4), assédio moral, 

assédio sexual e discriminação na 

lista de infrações ético-discipli-

nares previstas na conduta dos 

profissionais e sujeitas a penali-

dade pela Ordem dos Advogados 

do Brasil (OAB). A medida está 

publicada no Diário Oficial da União.
Pela nova lei, as condutas passam 

a ser disciplinadas com a suspen-

são do infrator, que fica interditado 

do exercício profissional, em todo 

o território nacional, pelo prazo de 

30 dias a um ano.Segundo o presidente do Conse-

lho Federal da OAB, José Albberto 

Simonetti, o projeto de lei teve 

origem no conselho pleno da ins-

tituição, que aprovou a proposta 

em março por unanimidade, além 

de ter sido acompanhado em todos 

os momentos pela Comissão Na-

cional da Mulher Advogada da OAB 

(CNMA). “Essa medida demonstra o 

nosso emprenho em criar ambiente 

saudável para todos os advogados e 

advogadas, além de promover uma 

atuação mais ética e justa em prol 

da sociedade”, destacou.
A legislação classifica como as-

sédio moral comportamentos que 

exponham estagiários ou profis-

sionais na prestação de serviço a 

situações humilhantes e constran-

gedoras, capazes de causar ofensa 

à personalidade, à dignidade e à 

integridade psíquica ou física. O 

assédio sexual inclui conduta de 

conotação sexual que seja pro-

posta, ou imposta, à pessoa contra 

sua vontade e que cause constran-

gimento e viole liberdade sexual.

PAULO H. CARVALHO 

LEGISLAÇÃO

REUTERS/PAVEL KLIMOV

OmissãoAo classificar a discrimina-
ção, a lei disciplina tanto a 
conduta ativa, quanto a omis-
siva, em relação aos atos cons-
trangedores ou humilhantes 
que afetem alguém por causa 
de deficiência, raça, cor, sexo, 
nacionalidade ou regionalida-
de, origem étnica, condição de 
gestante, lactante ou nutriz, 
faixa etária e religião.

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva considerou extraor-
dinária a iniciativa da OAB de 
começar a moralizar questões 
como essas dentro da própria 
instituição. “O dia que todo 
mundo tiver condições de de-
nunciar as formas de assédio a 
que as mulheres são submeti-
das, a gente vai descobrir que a 
gente está vivendo uma situa-
ção de anormalidade”, concluiu.

maior ocorrência de incêndios.Por estadoDe acordo com a plataforma 
Sala de Situação da Amazônia, 
também do INPE, o estado 
com maior número de quei-
madas em junho foi o Mato 
Grosso, com 65% do total 
(1890 focos). Em solo mato 
grossense, 82% das queima-
das aconteceram em áreas 
registradas como privadas e 
12% em terras sem definição 
fundiária. Os outros 6% dos 
focos registrados acontece-
ram em Terras Indígenas e 
Assentamentos Rurais.RankingApesar de ser o maior res-

ponsável pelas queimadas na 
Amazônia, no contexto geral, 
o Pará ficou como segundo 
estado com maior número de 
incêndios, com 20% do total. 
Nesta unidade da federação, 
61% das queimadas aconte-
ceram em áreas declaradas 
como privadas, 15% em as-
sentamentos, outros 15% em 
áreas sem definição fundiária. 
Houve ainda 3,6% em Terras 
Indígenas, 3% em Florestas 
Públicas e 2,4% em Unidades 
de Conservação.
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Dia a dia

Em Tempo

P ara garantir uma festa 
mais inclusiva e segura, 
o Governo do Amazo-nas, por meio da Se-

cretaria de Estado de Justiça, 
Direitos Humanos e Cidadania 
(Sejusc) promoveu uma série 
de ações para o combate às 
violações de direitos humanos 
no 56º Festival Folclórico de 
Parintins. O trabalho destaca a 
preocupação do executivo es-
tadual em promover grandes 
eventos alinhando as forças 
de segurança e as equipes de 
assistência.A campanha “Boi-bumbá 

para todos” garantiu que, 
desde o dia 26 de junho, 40 
técnicos da Sejusc se dividis-
sem na Ilha Tupinambarana 
para informar os visitantes e 
a população local sobre os 
direitos, deveres e canais de 
denúncias em casos de vio-
lações de direitos humanos.

Ao todo, mais de 35 mil peças 
de material gráfico foram dis-
tribuídas durante esse perío-
do. As abordagens focaram em 
prevenir a exploração sexual 
de crianças e adolescentes, a 
violência contra as mulheres 
e contra a população LGB-
TQIAPN+.As ações foram realizadas 

nas ruas de Parintins. Segundo 
a secretária da Sejusc, Jussara 
Pedrosa, a equipe atuou em 
frentes alternadas.”Nas ruas, 

Objetivo de prevenir exploração sexual de crianças e adolescentes, a violência contra as mulheres e contra a população LGBTQIAPN+

DIVULGAÇÃO

Ao longo do festival, várias ações foram desenvolvidas pelo órgão

Campanha contra violações 
de direitos humanos 

nós temos o dever de informar 
os brincantes e a população 
sobre o que fazer e o que não 
é aceitável. Temos reforça-
do essas ações em todos os 
grandes eventos promovidos 
pelo Estado e assim vamos 
trabalhando de forma alinha-
da às forças de segurança”, 
lembrou.Este ano, a atuação em 

Parintins foi realizada nos 
moldes do que foi feito em 
fevereiro, durante o Carnaval 
na Floresta, em Manaus, em 
que as equipes atuaram tanto 
no evento principal, como nas 
adjacências e festas privadas 
para informar e prevenir vio-
lências.

Dia do OrgulhoEm parceria com os bum-
bás Caprichoso e Garantido, 
a Sejusc promoveu uma ação 
em alusão ao dia 28 de junho, 
Dia Internacional do Orgulho 
LGBTQIAPN+. A bandeira do 
arco-íris foi hasteada nos cur-
rais, na terça-feira (27) que 
antecedeu o início do festi-
val e seguiu hasteada até a 
segunda-feira (03). A ação foi 
uma forma de destacar a causa 
e dar visibilidade ao dia, que é 
celebrado sempre na semana 
do festival.Para a ação, as cores das 

bandeiras foram alteradas 
em respeito à rivalidade en-
tre os bumbás, onde, no boi 
Caprichoso, a cor vermelha foi 
substituída pela cor coral, e 
no Garantido, a cor azul foi 
substituída pela cor lilás.Espaço acessívelDurante as três noites do 

festival, foram 90 pessoas 
com deficiência (PcDs) aten-
didas, com direito a um acom-
panhante, no espaço acessível 
aberto em parceria com a Se-
cretaria de Cultura e Economia 
Criativa.

SAÚDE

Ao todo são 136 casos registrados 

Campanha Julho Amarelo para prevenção das hepatites virais

Redação

A Prefeitura de Manaus, 
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (Semsa), 
vai promover a campanha 
“Julho Amarelo” com ações 
de vigilância, prevenção e 
controle das hepatites vi-
rais, que podem ser cau-
sadas pelos vírus A, B, C, 
D e E. Este ano, Manaus 
já registrou 136 casos de 
hepatites virais, sendo 76 
casos do tipo B, 46 do tipo 
C e 11 do tipo D, que podem 
ser causa de cirrose, câncer 
de fígado e até levar à morte 
se o paciente não receber o 
tratamento adequado. As formas mais comuns e 

graves da doença na capital 
amazonense são causadas 
pelos tipos B, C e D, com a 
transmissão ocorrendo por 
relação sexual desprotegi-
da e o compartilhamento de 
seringas, escova de dente, 
lâmina de barbear, alicate 

DIVULGAÇÃO

de unha e outros objetos per-
furocortantes.  A técnica da gerência de Vigi-

lância Epidemiológica da Sem-
sa, enfermeira Ana Elis Guima-
rães, informa que as atividades 
da campanha serão desenvol-

vidas pelas unidades de saúde, 
que irão enfatizar as ações de 
educação em saúde, a vacina-
ção contra a hepatite B, que 
também protege a população 
contra o tipo D, reforçar a dis-
ponibilização de preservativos 

O local sofreu intervenções 
para melhorar a experiência 
dos usuários. “Este ano, nós 
fomos mais rígidos em rela-
ção a presença de público ex-
terno. Reforçamos a equipe 
de segurança e não tivemos 
problemas quanto ao aces-
so. Além disso, a Secretaria 
de Infraestrutura melhorou 
o espaço, garantindo que os 
PcDs ficassem com uma visão 
melhor, se comparada com os 
outros anos”, afirmou Jussa-
ra Pedrosa.
Crianças e adolescentes
Para reforçar o combate à 

exploração sexual de crian-
ças e adolescentes, este ano, 
o Governo do Amazonas, em 
parceria com o Fundo das Na-
ções Unidas para a Infância 
(Unicef), capacitou 200 pro-
fissionais, de todos os órgãos, 
para atuarem no evento. A 
estratégia garantiu que eles 
atuassem como multiplica-

dores para as equipes e levas-
sem adiante as informações 
sobre o combate.Além disso, em parce-

ria com Empresa Estadual 
de Turismo do Amazonas 
(Amazonastur), e membros 
das associações dos Triciclei-
ros de Parintins (ATPIN) e de 
Tricicleiros Turísticos de Pa-
rintins (ATTP), cerca de 200 
tricicleiros aderiram ao selo 
da campanha nacional “Faça 
Bonito”.

Os veículos típicos da ilha 
rodaram a cidade levando 
uma placa com a mensagem: 
“Seja como os tricicleiros: 
Faça Bonito. Aqui, a explo-
ração sexual de crianças e 
adolescentes não tem vez!”. 
A estratégia era informar a 
população sobre os canais 
de denúncia e inibir casos de 
exploração sexual.
Acesso ao Bumbódromo
Para fazer cumprir a Por-

taria Conjunta nº 07/2018, da 
2ª Vara da Comarca de Parin-
tins, na Festa dos Visitantes 
e nos dias de apresentação 
no Bumbódromo, a Sejusc 
atuou fiscalizando a entrada 
de crianças e adolescentes 
no local.

O objetivo foi identificar e 
conter a presença de me-
nores de 10 anos na área 
da galera dos bois. Ao todo, 
foram identificadas e enca-
minhadas para o Conselho 
Tutelar de Parintins mais de 
20 casos de crianças que não 
poderiam adentrar a área.

Com isso, a equipe ga-
rantiu que a decisão fosse 
cumprida e evitou ocor-
rências envolvendo crian-
ças menores de 10 anos. 
A equipe também atuou 
na identificação, por meio 
de crachás, dos maiores 
de 10 anos que puderam 
acessar a área pública do 
Bumbódromo.

e a oferta de testagem rápida 
(tipos B e C) para o público geral. 

Como as hepatites virais 
também podem ser transmi-
tidas da gestante para o bebê 
durante a gravidez e parto, as 
unidades de saúde vão fortale-
cer as ações durante o acom-
panhamento no pré-natal. 

“A falta do conhecimento da 
existência da doença é o gran-
de desafio para saúde pública. 
A maioria dos casos não tem 
manifestação de sintomas e 
por isso a recomendação é 
que as pessoas realizem o 
teste rápido, gratuitamente, 
em qualquer uma das mais 
de 190 unidades de saúde da 
rede municipal que oferecem o 
exame”, destaca Ana Elis. 

Dos 576 casos de hepatites 
B, C e D notificados no ano 
passado em Manaus, 76% cor-
responde a usuários com idade 
a partir dos 40 anos, faixa etária 
em que há maior possibilidade 
de evolução para a doença crô-

nica e agravamento. “Por isso, 
um dos focos da campanha 
Julho Amarelo deste ano será 
o reforço da oferta de testagem 
rápida para pessoas a partir 
de 40 anos, buscando o diag-
nóstico e tratamento precoce”, 
informa Ana Elis.Além das hepatites B, C e 

D, Manaus registra casos de 
hepatite A, com três casos 
notificados este ano, e que é 
transmitida por via oral-fecal, 
de uma pessoa infectada para 
outra saudável ou por alimen-
tos ou água contaminados. A 
vacina para hepatite A é ofere-
cida na rede municipal, direcio-
nada para crianças de um ano.

“É importante enfatizar que 
pais e cuidadores têm respon-
sabilidade em garantir a manu-
tenção do calendário vacinal 
das crianças. Os cartões de 
vacina dos adultos também 
devem ser atualizados para a 
prevenção de doenças”, aler-
tou Ana Elis.

Mesmo que na maioria dos 
casos de hepatites virais não 
haja manifestação de sinto-
mas, em algumas situações 
o paciente pode apresentar: 
cansaço, febre, mal-estar, ton-
tura, enjoo, vômitos, dor abdo-
minal, pele e olhos amarelados, 
urina escura e fezes claras.

As medidas de prevenção 
incluem: lavar as mãos após 
ir ao banheiro e antes de co-
mer, lavar os alimentos antes 
do consumo, cozinhar bem os 
alimentos antes do consumo 
e ingerir água limpa para pre-
venir casos de hepatite A; e 
ter cuidado no manuseio de 
instrumentos cortantes, ado-
tar instrumentos pessoais de 
beleza como pinça e tesoura 
de unhas, usar individualmente 
seus próprios objetos de higie-
ne, usar preservativo nas rela-
ções sexuais e utilizar agulhas 
e seringas descartáveis para 
a prevenção das hepatites B, 
C e D.

Alerta de falso emprego na Semad

GOLPE

Da redação
A Prefeitura de Ma-

naus alerta para um 
golpe que está sendo 
aplicado na cidade, com 
a oferta de emprego de 
motorista na Secretaria 
Municipal de Adminis-
tração, Planejamento e 
Gestão (Semad). Os golpistas fazem 

contato por meio de 
ligações e de aplicati-
vo de mensagens, se 
identificando como 
servidores da Semad, 
oferecendo vaga, com 
salário de R$ 4 mil, so-
licitam o envio de có-
pias de documentos e 
a transferência, via PIX, 
do valor de R$ 119, que 
seriam usados para pa-
gar um suposto curso 
de direção defensiva 
no Serviço Social do 
Transporte e o Serviço 
Nacional de Aprendi-
zagem do Transporte 
(Sest/Senat). Os números de ce-

lulares utilizados são 
984261973, para liga-
ção, e 98548-9089, 
ambos com DDD de 
Manaus e foto de perfil 
da Semad. Os golpistas 
usam o nome do titu-
lar da Semad, Ebenezer 
Bezerra, e de uma mu-
lher, que não é servido-
ra da prefeitura, Clara 
Reis. 

A prefeitura orienta 
a quem receber esse 
tipo de contato, que de-
nuncie imediatamente 
à Delegacia Especiali-
zada em Crimes Virtuais 
e que, em nenhuma hi-
pótese, envie cópias de 
documentos ou pague 
qualquer valor solici-
tado.
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EconomiaReforma tributária gera 
divergência entre especialistas

LÍDER NA REGIÃO NORTEGrupo Nova Era aposta no crescimento das lojas autônomas
DIVULGAÇÃO

Grupo Nova Era é maior rede atacadista e de distribuição da região Norte

O mercado de lojas au-
tônomas, onde o cliente é 
protagonista do processo 
de compra, começa a se 
expandir na região Norte. 
O Grupo Nova Era, maior 
rede atacadista e de dis-
tribuição da região e quar-
to no ranking dos maiores 
do Brasil na modalidade 
atacado de autosserviço, 
no ranking ABAD/Nielsen 
2023, vem expandindo sua 
atuação no segmento, com 
a marca Lutti by Pátio.Nos cinco primeiros me-

ses do ano, o grupo, que já 
contava com uma unidade 
nesse formato, inaugurou 
mais seis, instaladas em 
condomínios de Manaus. A 
previsão é inaugurar mais 
cinco lojas até o mês de 
agosto. As lojas autônomas 
do Grupo Nova Era contam 

com a parceria da startup 
Lutti.

Dependendo da escolha 
do empreendimento, as 
lojas podem levar o nome 
de uma das marcas que 
fazem parte da empresa, 
Pátio Gourmet e Pronto +.  
Nos próximos meses, os 
condomínios que ganham 
uma loja autônoma são: 
Concept, Vida, Marina Rio 
Bello, Ephigênio Salles e 
Reserva Inglesa.O fundador e CEO da Lutti, 

Paulo Victor Holanda, res-
salta que 2023 é um ano 
de expansão do formato de 
lojas autônomas que levam 
no nome as marcas do Grupo 
Nova Era.“A primeira unidade foi 

inaugurada em 2021 e tem 
alcançado excelentes re-
sultados. Nesse período, 

conseguimos aperfeiçoar 
ainda mais o modelo, para 
entregar um serviço de 
qualidade e eficiência aos 
clientes”, disse.Segundo ele, a adesão dos 

clientes a esse modelo de 
negócio foi surpreendente e 
a procura dos condomínios 
tem superado as expecta-
tivas.

“Acredito que a comodi-
dade e a oferta de um mix 
de produtos que atendem 
a diferentes necessidades, 
além da adoção de tecno-
logia eficiente, é que fazem 
a diferença”, afirmou.Nesse modelo de super-

mercado, o cliente é respon-
sável por toda a experiência 
de compra, ou seja, ele vai 
até a unidade, escolhe o 
produto e finaliza o pedido 
de maneira rápida, prática, 

Divulgação

Bancada Amazonen-se reuniu-se para traçar estratégias de como resguardar os interesses do Estado e Zona Franca
Marcela Estrella

A reforma tributária, que 
trata-se de mudanças 
na cobrança dos impos-tos federais, estaduais 

e municipais, acende um alerta 
entre os especialistas no Ama-
zonas. O mercado tem expecta-
tivas que a mudança seja posi-
tiva, mas há divergências sobre 
como afetará a Zona Franca de 
Manaus (ZFM). A mudança na cobrança tri-

butária foi apresentada, no final 
do mês de abril, pelo deputado 
Aguinaldo Ribeiro (PP-PB), que 
prevê um novo texto da Pro-
posta de Emenda à Constituição 
(PEC 45/19). A proposta prelimi-
nar pode seguir para votação 
ainda está semana, onde será 
discutido com governadores e 
representantes dos 26 estados 
e do Distrito Federal. O líder da Bancada Federal do 

Amazonas, o senador Omar Aziz 
(PSD-AM), se reuniu com o go-
vernador do Amazonas, Wilson 
Lima, na tarde desta terça-feira 
(4), para traçar estratégias de 
como resguardar os interesses 
do Estado nas mudanças pro-
postas pela reforma tributária, 
que deve ser votada em breve 
na Câmara dos Deputados. 

Reforma TributáriaO foco central da proposta de 
reforma no modelo de tributa-
ção brasileiro está na forma que 
os impostos serão aplicados em 
cima de bens e serviços no País, 
mas isso não significa que haverá 
um aumento na carga tributária. 

Com a reforma serão extintos 
então os cinco tributos sobre 
o consumo que estão vigen-
tes: Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI), Programa 

de Integração Social (PIS), Con-
tribuição para Financiamento 
da Seguridade Social (Cofins), 
Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) 
e Imposto sobre Serviços (ISS). 
No lugar deles serão criados, 
de acordo com a proposta, dois 
impostos sobre o valor agregado 
(IVAs): o Imposto sobre Bens e 
Serviços (IBS), em substituição 
ao ICMS e ISS, e a Contribuição 
sobre Bens e Serviços (CBS).

A emenda tem a proposta de 
que haja apenas uma alíquo-
ta de imposto. Alguns grupos 
específicos de bens e serviços 
pagariam 50% do total, como os 
serviços de transporte público 
coletivo urbano, semiurbano ou 
metropolitano; medicamentos; 
dispositivos médicos; serviços 
de saúde; serviços de educação.

“Teremos dois fundos: O Fun-
do de Compensação de Bene-
fícios Fiscais e o Fundo de De-
senvolvimento Regional (FDR) 
e um Conselho Federativo do 
Imposto sobre Bens e Serviços, 
que será criado com o objetivo de 
realizar a gestão compartilha-
da por estados, Distrito Federal 
e municípios, ou seja, gerir o 
Imposto sobre Bens e Serviços 
(IBS), que vai substituir o ICMS 
(estadual) e o ISS (municipal)”, 
explica doutora Michele Aracaty, 
economista e especialista em 
Desenvolvimento Regional e 
docente do Departamento de 
Economia da Universidade Fe-
deral do Amazonas (Ufam).

A economista explica que o 
atual modelo tributário está em 
vigor há mais de quatro décadas 
e que “é confuso, oneroso e 
injusto, pois tributa o consu-
mo impactando principalmente 
o contribuinte que tem renda 
baixa. Temos alíquotas, federais, 
estaduais e municipais, cente-
nas de siglas e cobrança em 
cascata. ”Mas, a isenção desses tribu-

tos aplicados pode afetar direta-
mente as empresas da ZFM pela 
substituição destes mesmos 
dos tributos. Uma das alterna-

tivas estudadas para compensar 
o fim do IPI, do qual a ZFM era 
isenta, é que o Imposto Seletivo 
(IS), criado pela reforma, tribute 
bens fabricados em outras regi-
ões do país, que também sejam 
produzidos na Zona Franca de 
Manaus.

Zona Franca Em 2022, o faturamento da 
ZFM alcançou R$ 174 bilhões, um 
crescimento de quase 7% com-
parado ao ano anterior, segundo 
dados do Governo do Amazonas. 
As exportações somaram R$ 3 
bilhões e estima-se que sejam 
gerados 700 mil empregos di-
retos e indiretos.Ao EM TEMPO, o senador 

Omar Aziz destacou durante 
reunião com Wilson Lima, que 
a reforma tributária não pode 
prejudicar a Zona Franca de Ma-
naus e nem os amazonenses, 
por isso a necessidade de reunir 
os parlamentares e o gover-
nador para alinhar os pontos 
mais importantes em defesa do 
Estado.

“Estamos firmes na defesa do 
nosso modelo econômico que 
gera centenas de milhares de 
empregos e ajuda na preser-
vação da nossa floresta. Vou 
conversar com o Ministro Ha-
ddad e reafirmar o compromis-
so alinhado com a bancada, da 
busca de mais investimentos e 
pelo desenvolvimento do Ama-
zonas”, declarou Omar.Em declaração, o economista, 

advogado e político brasileiro, 
Serafim Corrêa, declarou, que 
a reforma ainda está “muito 
nebulosa” em relação à Zona 
Franca e que está em um pro-
cesso de construção e discus-
são, no sentido que preserve a 
competitividade das empresas 
instaladas no Polo Industrial de 
Manaus (PIM). “A rigor não se tem nem o 

texto que vai ser votado. Há 
uma grande discussão em bas-
tidores e acho inclusive muito 
difícil que é até sexta-feira venha 
ser votado. Não se pode por 
outro lado gerar o terror dizer 

que vai haver demissões. Não 
é isso. Isso é um processo de 
discussão em formação. Parti-
cularmente discordo dos rumos 
da reforma tributária. Acho que 
vai piorar aquilo que já é muito 
ruim”, afirmou.Serafim alega que a reforma 

“‘vai piorar aquilo que já está 
muito ruim” e que melhores re-
sultados seriam obtidos se fosse 
unificado o processo tributário 
administrativo a nível nacional. 

“No meu entender nós tería-
mos melhores resultados se uni-
ficássemos o processo tributário 
administrativo a nível nacional e 
fizéssemos uma única legislação 
do ICMS valendo para os 26 
e o Distrito Federal, uma única 
legislação de ISS valendo para os 
5,6 mil municípios e a fusão do 
PIS com a COFINS a nível fede-
ral. Essas quatro medidas seriam 
muito mais eficazes, do que toda 
essa confusão que estão e pro-
vocando na vida das pessoas e 
das empresas”, destacou. Na avaliação da doutora Mi-

chele Aracaty, a reforma pode 
ser avaliada de um ponto de 

vista positivo para o PIM. Aracaty 
acredita que a nova reforma 
aumentará o ritmo da econo-
mia e alavancará o mercado de 
trabalho e emprego, pois dará 
mais competitividade para as 
empresas no cenário macroe-
conômico.“Não consigo ver a reforma 

tributária como a vilã e causado-
ra de demissão no mercado de 
trabalho para os trabalhadores 
do Polo Industrial de Manaus. 
Já enfrentamos muitas crises e 
seguimos com um modelo exi-
toso e ininterrupto ao longo de 
mais de cinco décadas. Vamos 
nos adaptar após o texto final 
aprovado.Após a aprovação do texto 

final da Reforma Tributária cada 
setor vai se ajustar e tornar-se 
competitivo neste novo mo-
mento do país. Não devemos 
ver a Reforma Tributária como 
algo negativo para a economia, 
pelo contrário, ela melhorará a 
competitividade das empresas e 
dará mais dinamismo ao merca-
do de trabalho e empregabilida-
de”, alegou a economista. 

Luta pelos direitos Em defesa da Zona Franca, 
o governo do Amazonas e par-
lamentares do estado seguem 
elaborando propostas e dialo-
gando sobre o tema. O governa-
dor do Amazonas, Wilson Lima, 
nesta terça-feira (4), reforçou 
que a reforma que tramita na 
Câmara Federal precisa dar ga-
rantias de que o modelo econô-
mico que atualmente emprega 
500 mil pessoas no estado, será 
preservado.“A Zona Franca de Manaus é 

nossa principal atividade econô-
mica, daí o compromisso que o 
nosso governo tem com essas 
empresas que geram emprego, 
que geram renda, geram opor-
tunidades. E a gente tem agora 
o processo da reforma tributária, 
que é algo que nos preocupa e 
a gente tem estado muito aten-
to, participando das discussões 
no Congresso e também junto 
ao Governo Federal para que 
a competitividade dessas em-
presas seja mantida”, ressaltou 
Wilson Lima.

Há divergências sobre como a mudança tributária afetará a Zona Franca de Manaus

tendo como aliado principal 
a tecnologia. Todo o processo 
é feito de maneira individual 
e personalizada, conforme a 
sua necessidade.O Grupo Nova Era está pre-

sente nas capitais dos esta-
dos do Amazonas, Rondônia 
e Roraima. Fazem parte da 
rede, as marcas Superata-
cado Nova Era, com 17 lojas, 
Pátio Gourmet, com 03 uni-
dades, e Barato e Pronto, su-
permercados de vizinhança 
com 7 estabelecimentos. A 
rede também possui o Teu 
Card, cartão próprio do grupo.

O Grupo Nova Era atua há 
41 anos no Norte. Por dois 
anos consecutivos, se man-
tém como o maior atacadista 
e distribuidor da região, con-
forme ranking ABAD/Nielsen 
2023. O ranking é organizado 
pela Associação Brasileira de 

Atacadistas e Distribuido-
res (Abad) e leva em con-
sideração o faturamento 
das empresas no ano base 
2022. No caso do Nova Era, 
o dado que o coloca nessa 

posição é o faturamen-
to alcançado de R$ 2,32 
bilhões, no ano passado, 
englobando apenas as 10 
unidades do Superatacado, 
instaladas de Manaus.
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O dia 10 de março é Dia 
do Conservadorismo no ca-
lendário oficial da cidade 
de Manaus. A proposta do 
vereador Raiff Matos (DC) 
virou a lei nº 3.087 de 3 de 
julho de 2023 após a sanção 
do prefeito David Almeida.

O objetivo da proposta é 
estimular o conhecimento 
sobre o conservadorismo, 
principalmente nas esco-
las de Manaus. Esse co-
nhecimento é importante, 
na avaliação do vereador, 
uma vez que, nos últimos 50 
anos, a sociedade brasileira 
viveu sob uma forte influên-
cia de ideias marxistas e es-
querdistas, principalmente 
nas escolas e nas universi-
dades, através do ensino de 
sociologia, filosofia e outras 
ciências humanas.“Infelizmente, há uma 

doutrinação ideológica 
muito grande nas univer-
sidades e nas escolas. Os 
autores conservadores 
não são citados. Precisa-
mos rever isso porque o 

conhecimento deve ser 
amplo e refletir o pensa-
mento da maioria da so-
ciedade”, justificouO conservadorismo pode 

ser entendido como uma 
filosofia de vida que orienta 
a ação política, econômica 
e social de determinados 
indivíduos ou grupos. Está 
intimamente ligado aos va-
lores tradicionais. Opõe-se 
às mudanças radicais ou 
violentas e defende a per-
manência de instituições 
que geraram bons frutos 
ao longo do tempo, segundo 
afirma Roger Scruton, filó-
sofo que vem popularizan-
do o conhecimento sobre o 
conservadorismo.“Quando falamos de con-

servadorismo, estamos fa-
lando de dar voz à família, 
à igreja e à comunidade 
local, além de seus usos 
e costumes. Os estudantes 
precisam saber mais sobre 
esses valores e essa base 
fundamental da sociedade”, 
afirmou o vereador.

do FPM (Fundo de Parti-
cipação dos Municípios) 
levava em conta, até en-
tão, as projeções de po-
pulação estimadas pelo 
IBGE, mas agora isso dei-
xa de valer e passam a ser 
considerados os dados 
oficiais do Censo 2022. 
Os repasses de FPM são 
a principal receita de 7 
em cada 10 cidades do 
país, principalmente no 
Norte e Nordeste, se-
gundo estudos da CNM. 
Precisamos ficar atentos 
para que os municípios 
amazonenses não sejam 
prejudicados”, reforçou.

O deputado voltou a 
colocar a estrutura da 
Assembleia Legislativa à 
disposição das prefeitu-
ras para tratar desse as-
sunto. “Vamos conversar 
com os prefeitos, ver o 
quanto isso deve afetar 
a receita das prefeitura 
e de forma nós podemos 
ajudar”, disse.

Roberto Cidade preocupa-se com possíveis 

perdas de receita em razão do Censo 2022

ALEAM

Dia do Conservadorismo 
agora é lei em Manaus

O presidente da As-
sembleia Legislativa 
do Amazonas (Aleam), 
deputado estadual Ro-
berto Cidade (UB), vol-
tou a chamar a atenção 
para a expectativa de 
redução no repasse 
de recursos para os 
municípios, por parte 
do Governo Federal, 
em razão dos dados 
do Censo demográfico 
de 2022. O deputado 
presidente reforçou a 
necessidade de deba-
tes sobre o tema a fim 
de evitar prejuízos à 
receita das cidades.Como exemplos, o 

deputado elencou os 
municípios amazonen-
ses que mais perderam 
habitantes conforme o 
Censo: Barcelos, que 
perdeu 6.887 habitan-
tes; Manaquiri, 5.694, e 
Santa Isabel do Rio Ne-
gro, 3.982. “Precisamos 
ficar atentos às conse-

CÂMARA MUNICIPAL
DIVULGAÇÃO

Deputado afirma que Aleam está à disposição para amparar prefeituras

Manta-Manaus é pauta de encontro 
entre Governo do AM e Equador

Com os olhos do mundo voltados para a Amazônia, é propício para novos acordos e parcerias estratégicas

DIVULGAÇÃOR epresentando o go-vernador Wilson 
Lima, o vice-gover-nador do Amazonas, 

Tadeu de Souza, se reuniu, 
na manhã desta terça-feira 
(4), com o embaixador do 
Equador no Brasil, Carlos 
Alberto Velastegui. A pauta 
do encontro, realizado na 
sede do Governo, no bairro 
Compensa, Zona Oeste de 
Manaus, incluiu o fortaleci-
mento das relações entre os 
dois países amazônicos e o 
projeto multimodal Manta-
-Manaus.O embaixador veio ao 

Amazonas cumprir uma 
agenda de visitas institu-
cionais em antecedência à 
Cúpula de Chefes de Esta-
do dos Países da Amazônia, 
programada para o mês de 
agosto, em Belém (PA). O 
evento reunirá chefes de 
Estado dos oito países da 
Organização do Tratado 
de Cooperação Amazôni-
ca (OTCA) – Bolívia, Brasil, 
Colômbia, Equador, Guiana, 
Peru, Suriname e Venezuela.

Na reunião, o vice-gover-
nador destacou que o mo-
mento atual, com os olhos 
do mundo voltados para a 
Amazônia, é propício para 
novos acordos e parcerias 
estratégicas. Na semana 
passada, Tadeu de Souza 
representou o Amazonas 

em São Paulo no anúncio 
do Amazônia Sempre, novo 
programa de investimentos 
do Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (BID) 
para a região, com apoio do 
Governo Federal.“O BID e o Governo Federal 

pretendem fazer um plane-
jamento de fortalecimento 
da infraestrutura e de prio-
rização de investimentos 
nos estados amazônicos e 

isso, de certa forma, pode 
fortalecer as relações com 
países como o Equador. Por 
conta da posição estratégica 
da Zona Franca de Manaus, 
temos uma grande oportu-
nidade de acessar o merca-
do dos países amazônicos”, 
afirmou o vice-governador.

Para o embaixador, Brasil 
e Equador devem utilizar a 
biodiversidade como van-
tagem comparativa diante 

de novas oportunidades  
de negócios.“Somos países amazôni-

cos, somos países mega-
diversos, temos a mesma 
visão. O Equador entende 
que temos, hoje, uma mo-
eda muito importante para 
ser trabalhada no mundo 
que é a biodiversidade”, 
disse, acompanhado do 
cônsul do Equador em Ma-
naus, Alexis Noroña. 

Manta-ManausO projeto de logística 
Manta-Manaus, que visa 
interligar as cidades de 
Manta, no Equador, e Ma-
naus, por meio de uma rota 
que combina o transporte 
marítimo, ferroviário e ro-
doviário, também foi pano 
de fundo das discussões. 
De acordo com o vice-go-
vernador, esse tema poderá 
ser levado à cúpula da OTCA, 

no segundo semestre.
“Este é um momento es-

tratégico, que é o momento 
de estreitar laços e visuali-
zar essas relações comer-
ciais que podem favorecer 
tanto o Amazonas quanto 
o Equador”, declarou Tadeu 
de Souza, ressaltando que a 
nova rota logística irá ligar o 
Oceano Pacífico à Amazônia 
Brasileira, fomentando o co-
mércio regional com a Ásia.

Vice-governador Tadeu de Souza reuniu-se com embaixador Carlos Alberto Velastegui

quências que isso pode tra-
zer para as nossas cidades. 
Aqui no Amazonas, 14 muni-
cípios estão nessa situação, 
sendo que Barcelos foi a que 
mais perdeu. Uma redução 
de 26,78% de sua popu-
lação, o que significa, em 
números absolutos, 6.887 
habitantes a menos quando 

comparado ao último Censo, 
em 2010. Segundo a CNM 
(Confederação Nacional dos 
Municípios), entre os esta-
dos brasileiros, Amazonas e 
Rondônia são os que per-
deram maiores coeficientes, 
com 61% dos municípios afe-
tados”, alertou. “O repasse dos recursos 

Serviços e Plataformas Amazonas Em Tempo
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Pódio
A Confederação Brasi-

leira de Futebol (CBF) 

entrou em um acor-

do com o Fluminense 

e Fernando Diniz conciliará 

o trabalho de treinador no 

Tricolor das Laranjeiras e na 

Seleção Brasileira, segundo 

informou o “ge” e confirmou 

o Lance!. O comandante será 

interino até a chegada de Car-

lo Ancelotti.Com contrato com o Flu-

minense até 2024, Fernando 

Diniz conciliará essas duas 

funções, mas depois o coman-

dante voltará a trabalhar ex-

clusivamente no Tricolor das 

Laranjeiras. O técnico italiano 

tem vínculo com o Real Madrid 

até 30 de junho de 2024.

Em 2023, a Seleção Bra-

sileira fará seis jogos pelas 

Eliminatórias da Copa do 

Mundo 2026. Após três amis-

tosos da equipe sob comando 

de Ramon Menezes, sendo 

uma vitória e duas derrotas, 

a CBF muda sua estratégia 

e Diniz será o responsável 

pelas convocações para os 

duelos contra Bolívia, Peru, 

Venezuela, Uruguai, Colômbia 

e Argentina.Em 2024, a CBF confirmou 

um amistoso da Seleção Brasi-

leira contra a Espanha, em que 

Fernando Diniz também seria 

responsável por dirigir a equi-

pe, uma vez que o confronto 

aconteceria antes do fim da 

temporada europeia e Carlo 

Ancelotti seguiria à frente do 

Real Madrid.Até a publicação dessa ma-

téria, a CBF não confirmou a 

informação, mas fontes da 

entidade afirmaram que o 

vazamento da notícia pode 

fazer com que o negócio não 

Diniz vai comandar a Seleção Brasileira e o Fluminense ao mesmo tempo 

CBF define Fernando Diniz como 

técnico interino da Seleção 
se concretize.Ancelloti Após se encontrar por duas 

vezes com o presidente da 

Confederação Brasileira de 

Futebol (CBF), Ednaldo Ro-

drigues, semana passada, 

na Espanha, Carlo Ancelotti 

aceitou ser o novo técnico da 

Seleção Brasileira. O técnico 

italiano, contudo, só assumi-

rá o comando do Brasil após 

seu vínculo com o Real Ma-

drid chegar ao fim, no meio 

do próximo ano. A informação 

foi divulgada pelo jornalista 

André Rizek, do SporTV, na 

tarde di dia 19 de junho. 

O comunicado oficial só será 

feito em janeiro, seis meses 

antes do término do vínculo 

do italiano com o Real Madrid. 

Na ocasião, o experiente trei-

nador já poderá assinar um 

pré-contrato com a Seleção.

Até Ancelotti assumir efeti-

vamente o comando do Brasil, 

a Seleção entrará em campo 

oito vezes - sem contar o 

amistoso desta terça-feira 

contra Senegal. Dos compro-

missos, seis serão válidos pe-

las Eliminatórias para a Copa 

do Mundo de 2026. Enquanto 

não desembarca em território 

brasileiro, o técnico italiano 

vai indicar alguém de con-

fiança para fazer a transição 

ao lado de Ramon Menezes, 

que seguirá no comando do 

time verde-amarelo. 

Durante as especulações, 

Ancelotti nunca descartou 

aceitar um convite da Sele-

ção Brasileira. No entanto, 

sempre demonstrou o inte-

resse em cumprir contrato 

com o Real Madrid. No último 

dia 4, inclusive, declarou ao 

programa “El Chiringuito”, da 

Espanha, que estará no clube 

no início da próxima tem-

porada europeia. “Sim, 100% 

que fico. No dia 10 de julho, 

estarei aqui”, enfatizou. 

Desde a saída de Tite, de-

pois da Copa do Mundo, a 

Seleção não tem um técnico 

efetivo. O técnico Ramon Me-

nezes, do sub-20, tem sido 

o responsável por coman-

dar o Brasil desde então. Ele 

esteve à beira do gramado 

na derrota para Marrocos, 

em março, na goleada sobre 

Guiné, no último sábado, e 

estará, mais uma vez, peran-

te Senegal, nesta terça-feira, 

em Portugal.

Botafogo fecha acordo para 

português Bruno lage treinar time 

A decisão está nas mãos de Bruno Lage. 

Após conversas com o técnico e seus re-

presentantes, o Botafogo oficializou uma 

proposta para o treinador português as-

sumir o comando do time que lidera o 

Campeonato Brasileiro. O nome de Lage 

é, desde a saída de Luís Castro, o favorito 

de John Textor.A informação sobre a proposta foi publi-

cada pelo “Uol” e confirmada pela Itatiaia. 

Bruno Lage está sem trabalhar desde 

outubro, quando deixou o Wolverhamp-

ton, da Inglaterra, e teria o interesse de 

continuar no futebol europeu. Por este 

motivo, por exemplo, o treinador portu-

guês não avançou nas conversas com a 

diretoria do Atlético, que o procurou após 

a saída de Eduardo Coudet, em maio.

Pelo Botafogo, John Textor está direta-

mente envolvido nas tratativas e apresen-

tou o projeto do Alvinegro, acenando com 

a possibilidade de um projeto a médio e 

longo prazo no clube carioca.

Como informou o “ge”, a possibilidade 

da parceria ser estendida para o Crystal 

Palace, da Inglaterra, e Lyon, da França 

– clubes que formam a rede sob gestão 

do investidor americano – foi levantada.

Como trazido pela Itatiaia, a expecta-

tiva é de que o Botafogo chegue para 

o confronto com o Grêmio, no próximo 

domingo (9), com uma definição a respeito 

do substituto de Luís Castro, que foi para 

o Al Nassr-SAD, por mais que esse nome 

ainda não tenha condições de dirigir o 

time nesta ocasião.

Enquanto a diretoria se mobiliza pela 

chegada do novo treinador, Cláudio Ca-

çapa segue atuando como técnico inte-

rino do Botafogo. O profissional, que é 

auxiliar-técnico do Lyon desde 2015, foi 

convidado por Textor na última sexta (30) 

e já comandou a equipe na vitória sobre 

o Vasco, por 2 a 0.

ALVINEGRO

Brunp Lage vai treinar o Botafogo no Campeonato Brasileiro Série A 

DIVULGAÇÃO
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Escritor lança livro 

infantojuvenil em Manaus
Livro infantojuvenil 

será lançado neste 

sábado (8), às 9h, no 

Parque do Mindu, 

com uma exposição 

no local

O escritor de Parintins 

Rogério Mascarenhas, 

mais conhecido como 

“Romahs”, lança neste 

sábado (8), o livro de literatura 

infantojuvenil “O menino que 

morava no poste”, às 9h, no 

Parque do Mindu, situado na 

Rua Domingos José Martins, 

Parque Dez de Novembro, Zona 

Centro-Sul de Manaus. O livro 

é uma produção da Editora RE-

GGO, com desenhos de Romahs 

e arte-final de Tieê Santos.

“O livro conta a história de 

dois amigos que medem 10 cm 

de altura, Severiano e Benedito, 

que ao lado de uma menina 

que comanda 50 terríveis ca-

bas mágicas, a Zuleide, se em-

brenham na imensa Floresta 

Amazônica para recuperar um 

Em Tempo

Entre as atrações no lançamento 

do livro, ocorrerá uma exposição de 

arte ao ar livre chamada “Os Giti-

nhos” de Lorena Souza 

‘Sambinha Prime’ reúne 

artistas locais neste domingo

Os cantores Xande de Pilares 

e Uendel Pinheiro protagoni-

zarão neste domingo (9/7), a 

primeira edição do Sambinha 

Prime. O evento acontecerá 

a partir das 15h e marca a 

reinauguração da Casa Rayol, 

localizada na avenida Coronel 

Teixeira, Ponta Negra, zona 

Centro-Oeste de Manaus.

O Sambinha Prime está sen-

do preparado para aqueles 

apaixonados por samba e pa-

gode. O evento é totalmen-

te exclusivo, com ingressos 

limitadíssimos. Para adquirir 

os ingressos que já estão no 

segundo lote, o valor de R$ 

180,00 é cobrado. Os ingres-

sos podem ser adquiridos nas 

lojas físicas Via Uno, localiza-

das nos shoppings Amazonas, 

Grande Circular, Manauara  

e Sumaúma).

SHOW

Ingressos já estão a venda 

Inclusão foi tema recorrente apresentados pelo touro negro e o boi do povão

Bumbás exaltam direitos humanos nas três 

noites do Festival Folclórico de Parintins 

O espetáculo da floresta trouxe a 

defesa dos direitos humanos nas três 

noites do 56º Festival Folclórico de 

Parintins. Tanto o Caprichoso quan-

to o Garantido levaram a inclusão de 

pessoas com deficiência (PcDs), o em-

poderamento feminino e a população 

LGBTQIAPN + para a arena. 

Os povos originários foram desta-

que nas três noites de apresentação, 

com foco na celebração da resistên-

cia indígena e quilombola em meio a 

tantas ameaças e perdas de espaços 

e territórios.Edmundo Oran, apresentador do tou-

ro negro, bradou “viva a diversidade dos 

povos da floresta ”Já Israel Paulain, 

apresentador do boi do povão, garan-

tiu “queremos todas as vidas vivas!”, 

enquanto apresentavam a defesa da 

população LGBTQIAPN + que sofre re-

correntes crimes e atentados. 

Paula Gomes, do Caprichoso, cantou 

o amor livre na toada “Toda forma de 

amor” na última noite, enquanto as 

cores da bandeira LGBTQIAPN + foram 

destacadas na galera e nas indumen-

tárias de seus itens e no próprio boi. 

Lívia Cristina, porta-estandarte do 

Garantido e integrante da população 

LGBTQIAPN + teve seu traje colorido 

BOI-BUMBÁ

DIVULGAÇÃO

com as seis cores da flâmula, além 

do próprio estandarte colorido 

com os tons da bandeira. Mulhe-

res trans também tiveram espaço 

na apresentação. 
Os bois da Baixa e da Francesa 

tiveram toadas com tradução na 

Linguagem Brasileira de Sinais (Li-

bras) e o Garantido apresentou 

um usuário de cadeira de rodas 

como integrante da composição 

de dançarinos. A força feminina foi exaltada 

por meio das tuxauas  - figuras 

de liderança nos povos indígenas 

tradicionalmente representada 

por homens - com mulheres de-

fendendo o posto e simbolizando 

as tantas chefes de família. 

As pautas apresentadas no 

Bumbódromo fazem parte do co-

tidiano da Secretaria de Estado 

de Justiça, Direitos Humanos e 

Cidadania (Sejusc), que alinhada às 

políticas do Governo do Amazonas 

atua para assegurar os direitos hu-

manos de minorias, como ressalta 

a secretária Jussara Pedrosa. 

“Eu achei muito importante, 

porque deu grande visibilidade 

às causas que a Sejusc defende. 

Então não foi só a questão da in-

clusão, mas também a população 

LGBTQIAPN + e podemos observar 

que os dois bumbás este ano tem 

toadas com esse tema e isso é mui-DIVULGAÇÃO

objeto precioso que está sendo 

levado para ser dado de pre-

sente a um ser mágico, a meni-

na mariposa Clara, que nascerá 

para reinar sobre todos os seres 

minúsculos, tanto o povo mági-

co ‘Gitinho’ (ao qual pertencem 

Severiano e Zuleide), quantos 

os insetos e outros pequenos 

seres vivos que vivem na mata. 

Nessa viagem, eles enfrentam 

terríveis perigos, como serpen-

tes gigantescas, onças e um 

exército de formigas-zumbis, 

comandadas por um fungo-

-rei”, explica o escritor.

Conforme a sinopse do livro, 

os protagonistas da história são 

tão pequenos que viajam nas 

costas de duas iguanas. Ela voa 

nas costas das temidas cabas 

assassinas que a obedecem 

cegamente. Os protagonistas 

se aventuram cruzando a des-

lumbrante e terrível Floresta 

Amazônica, seus perigos e ar-

madilhas mortais, até aquela 

que nascerá de um casulo para 

governar os pequenos daquele 

imenso mundo, um presente da 

Deusa Avó de tudo o que existe.

“Em 2019 resolvi tirar o li-

vro da gaveta e inscrever num 

edital de cultura para me ca-

pitalizar para enfim publicá-lo. 

Ganhei o edital e ao retornar 

aos originais da obra senti que 

ela estava incompleta, que pre-

cisava de uma segunda parte 

para história que tinha criado”, 

conta.“Do livro como era no início, 

o que eu tinha de mais bo-

nito e intacto eram a s 

ilustrações ori-
ginais feitas 

com muita 
d e d i c a ç ã o , com aquarela e lápis de cor e aca-bei nem usan-d o . O 

tex-t o escri-

to a 

mão num velho caderno ou 

sua versão digitada, preso em 

algum disquete mofado, em 

quase nada me ajudavam. Tive 

que reescrevê-lo. E, nesse pro-

cesso, comecei a pensar numa 

continuação, uma nova aven-

tura começando do ponto onde 

parara a que criei primeiro, 24 

anos antes. Assim, surgiu a 

segunda parte, a aventura na 

nossa selva amazônica”, com-

pleta.Os nomes dos protagonis-

tas: Zuleide, Severiano, Bene-

dito e Clara são homenagens 

aos avós do autor e 

as referências para 

criar a história as 
lembranças de infância na cidade d e 

Parin-t i n s , no in-

terior do estado do 

Amazonas, onde nasceu e mo-

rou até os seus 14 anos.

“Costumo dizer que escrevi 

esse livro em especial para o 

menino avoado e fantasioso 

que eu era quando criança, 

do jeito que sei que ele amaria 

ler e certamente se envolveria 

com a história e seus 

acontecimentos que 

ele acharia incríveis. 

Penso que ele co-

locaria esse livro na 

estante do coração junto de Os 

três mosqueteiros, A volta ao 

mundo em 80 dias, A ilha do 

tesouro, As aventuras de Robin 

Hood e tantos outros universos 

de aventura e magia que o fas-

cinavam. Esse livro também é 

uma forma de conversar com 

ele. De dizer para ele que, assim 

como descobriu sobre si após 

adulto o poeta Carlos Drum-

mond de Andrade, a história 

dele naquele momento e o que 

viria depois também é mais 

bonita que a do Mogli, o menino 

lobo ou a do náufrago Robson 

Crusoé”,declara.Segundo o autor, a ideia do 

livro veio na mesma época em 

que nasceu a primeira filha 

dele, Beatriz Mascarenhas, que 

também foi revisora do livro e 

roteirista dos Estúdios Maurí-

cio de Sousa, mas precisou 

ser “maturada” por mais 

de duas décadas.
“Escrevi algumas ver-

sões do texto e fiz várias 

ilustrações, mas sem-

pre o deixava de lado 

priorizando outros projetos e 

trabalhando para pagar as con-

tas e despesas do lar.  Acabou 

reduzido a surtos de lembrança 

assustada e culpada, quando 

prometia que não o relegaria 

a um sonho esquecido, aban-

donado. Que não seria como 

os quadrinhos que criei na in-

fância e morreram de inanição, 

trancados no fundo, de uma 

gaveta. Então um dia cumpri 

a promessa e voltei para ele”, 

destaca Romahs.
O livro de literatura infanto-

juvenil “O menino que morava 

no poste” ganhou em 2019 o 

edital de cultura Conexões Cul-

turais da Secretaria de Cultura 

da cidade de Manaus, a Ma-nausCult.

Manaus, quarta-feira 5 de julho de 2023

Etelvina Souza

redacao@emtempo.com.br |
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País/Mundo

BRUNO KELLY/REUTERS 

R elatório do Instituto 

Nacional de Pesqui-

sas Espaciais (INPE) 

mostra alta de quei-

madas na Amazônia em ju-

nho, antes mesmo da es-

tiagem na região. O bioma 

registra aumento expressivo 

no número de incêndios, já 

que, apenas em junho, fo-

ram 2.911 focos até a última 

sexta-feira (30). A quantida-

de de focos no período é a 

maior dos últimos 16 anos, 

só perdendo para junho de 

2007, quando foram 3.519 

queimadas.O número medido pelo 

INPE para junho também 

está 13% maior do que a 

média para o mês (2.682 fo-

cos). Em todo ano, já foram 

registrados 8.180 pontos de 

fogo no bioma (também até 

o dia 30/06). Junho é con-

Resultados são 
preocupantes porque 

auge do período de 

estiagem na região 

Norte do País ainda 

não chegou

siderado o segundo mês da 

estação seca na floresta tro-

pical brasileira, mas, histo-

ricamente, ainda apresenta 

números relativamente bai-

xos de queimadas. Os meses 

de maior estiagem – e mais 

fogo – são julho, agosto, se-

tembro e outubro.

O estado do Pará é o prin-

cipal responsável pela esta-

tística ruim de fogo de ju-

nho no bioma da Amazônia. 

Conforme os dados do Inpe, 

o estado anotou em junho 

até o dia 28 um número de 

614 focos, quase o dobro da 

média histórica mensal de 

343. No primeiro semestre, 

a floresta teve 7.980 focos 

de calor identificados por sa-

télites. O número está perto 

da média histórica, que é de 

7.795.

InpeAs medições do Inpe e do 

Instituto Nacional de Me-

teorologia (INMET) apontam 

ainda que o fogo na Amazônia 

é quase sempre por ignição 

humana e não acidental. Por 

se tratar de floresta úmida, o 

fogo ocorre para atividades 

de desmatamento visando 

o uso do solo para pecuária  

ou agricultura.

FatoresChuva frequente e acima da 

média na Amazônia costuma 

inibir a ocorrência de fogo, o 

que explica que os meses do 

chamado inverno amazônico 

sejam os de menor incidência 

de queimadas. Com a influên-

cia do El Niño e a perspecti-

va de chuva abaixo da média 

nos próximos meses, o cenário 

se tornará propício para uma 

Incêndio florestal em área 

da Floresta Amazônica, em 

Rondônia

Amazônia tem junho com 

mais queimadas em 16 anos 

Ucrânia produz 84 mil processos por 

crimes de guerra contra a Rússia

As investigações da Polícia Na-

cional Ucraniana sobre crimes 

de guerra cometidos durante a 

invasão da Ucrânia pela Rússia 

levaram ao lançamento de mais 

de 84 mil processos criminais e 

1.838 notificações adicionais de 

suspeita, de acordo com o pre-

sidente Volodymyr Zelensky. O 

corpo também criou um ban-

co de dados especial chamado 

“War Criminal”, que agora inclui 

os registros de mais de 200 mil 

militares e mercenários russos, 

disse Zelensky. Durante um discurso comemo-

rativo do Dia Nacional da Polícia, 

Zelensky agradeceu às autori-

dades por seu trabalho, dizendo 

que isso levará a Rússia “à total 

responsabilidade por sua agres-

são e terror contra a Ucrânia“.

Ataque em Kharkiv

O número de pessoas feridas 

durante um ataque russo a uma 

cidade na região ucraniana de 

Kharkiv foi revisado para 43, de 

acordo com o chefe da admi-

nistração militar regional, Oleg 

Sinegubov.“De acordo com os dados atu-

alizados fornecidos pela equipe 

médica, até agora 43 pessoas 

ficaram feridas como resultado 

do bombardeio de Pervomaiskyi, 

incluindo 12 crianças”, postou Si-

negubov no Telegram. “5 pessoas 

foram atendidas no local. A con-

dição dos feridos é de moderada 

a leve”.Sinegubov havia relatado an-

teriormente que o bombardeio 

danificou um carro e janelas de 

oito prédios de vários andares. 

Quatro carros no momento tam-

bém estavam em chamas, ele dis-

se. Equipes de resgate estão no 

local, de acordo com o Ministério 

do Interior da Ucrânia.

“Os russos dispararam um pro-

jétil altamente explosivo”, que in-

cendiou vários carros e danificou 

os arranha-céus, de acordo com 

Andriy Yermak, chefe do gabinete 

presidencial ucraniano.

ISRAEL

Prédio destruído em Mariupol, na Ucrânia

Infrator fica interditado do exercício profissional

Assédio e discriminação passam a 

ser infrações ao Estatuto da OAB

O Estatuto da Advocacia incluiu, 

na terça-feira (4), assédio moral, 

assédio sexual e discriminação na 

lista de infrações ético-discipli-

nares previstas na conduta dos 

profissionais e sujeitas a penali-

dade pela Ordem dos Advogados 

do Brasil (OAB). A medida está 

publicada no Diário Oficial da União.

Pela nova lei, as condutas passam 

a ser disciplinadas com a suspen-

são do infrator, que fica interditado 

do exercício profissional, em todo 

o território nacional, pelo prazo de 

30 dias a um ano.
Segundo o presidente do Conse-

lho Federal da OAB, José Albberto 

Simonetti, o projeto de lei teve 

origem no conselho pleno da ins-

tituição, que aprovou a proposta 

em março por unanimidade, além 

de ter sido acompanhado em todos 

os momentos pela Comissão Na-

cional da Mulher Advogada da OAB 

(CNMA). “Essa medida demonstra o 

nosso emprenho em criar ambiente 

saudável para todos os advogados e 

advogadas, além de promover uma 

atuação mais ética e justa em prol 

da sociedade”, destacou.

A legislação classifica como as-

sédio moral comportamentos que 

exponham estagiários ou profis-

sionais na prestação de serviço a 

situações humilhantes e constran-

gedoras, capazes de causar ofensa 

à personalidade, à dignidade e à 

integridade psíquica ou física. O 

assédio sexual inclui conduta de 

conotação sexual que seja pro-

posta, ou imposta, à pessoa contra 

sua vontade e que cause constran-

gimento e viole liberdade sexual.

PAULO H. CARVALHO 

LEGISLAÇÃO

REUTERS/PAVEL KLIMOV

OmissãoAo classificar a discrimina-

ção, a lei disciplina tanto a 

conduta ativa, quanto a omis-

siva, em relação aos atos cons-

trangedores ou humilhantes 

que afetem alguém por causa 

de deficiência, raça, cor, sexo, 

nacionalidade ou regionalida-

de, origem étnica, condição de 

gestante, lactante ou nutriz, 

faixa etária e religião.

O presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva considerou extraor-

dinária a iniciativa da OAB de 

começar a moralizar questões 

como essas dentro da própria 

instituição. “O dia que todo 

mundo tiver condições de de-

nunciar as formas de assédio a 

que as mulheres são submeti-

das, a gente vai descobrir que a 

gente está vivendo uma situa-

ção de anormalidade”, concluiu.

maior ocorrência de incêndios.

Por estadoDe acordo com a plataforma 

Sala de Situação da Amazônia, 

também do INPE, o estado 

com maior número de quei-

madas em junho foi o Mato 

Grosso, com 65% do total 

(1890 focos). Em solo mato 

grossense, 82% das queima-

das aconteceram em áreas 

registradas como privadas e 

12% em terras sem definição 

fundiária. Os outros 6% dos 

focos registrados acontece-

ram em Terras Indígenas e 

Assentamentos Rurais.RankingApesar de ser o maior res-

ponsável pelas queimadas na 

Amazônia, no contexto geral, 

o Pará ficou como segundo 

estado com maior número de 

incêndios, com 20% do total. 

Nesta unidade da federação, 

61% das queimadas aconte-

ceram em áreas declaradas 

como privadas, 15% em as-

sentamentos, outros 15% em 

áreas sem definição fundiária. 

Houve ainda 3,6% em Terras 

Indígenas, 3% em Florestas 

Públicas e 2,4% em Unidades 

de Conservação.

Manaus, quarta-feira 5 de julho de 2023

Jonathan Ferreira
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Dia a dia

Em Tempo

P ara garantir uma festa 

mais inclusiva e segura, 

o Governo do Amazo-

nas, por meio da Se-

cretaria de Estado de Justiça, 

Direitos Humanos e Cidadania 

(Sejusc) promoveu uma série 

de ações para o combate às 

violações de direitos humanos 

no 56º Festival Folclórico de 

Parintins. O trabalho destaca a 

preocupação do executivo es-

tadual em promover grandes 

eventos alinhando as forças 

de segurança e as equipes de 

assistência.A campanha “Boi-bumbá 

para todos” garantiu que, 

desde o dia 26 de junho, 40 

técnicos da Sejusc se dividis-

sem na Ilha Tupinambarana 

para informar os visitantes e 

a população local sobre os 

direitos, deveres e canais de 

denúncias em casos de vio-

lações de direitos humanos.

Ao todo, mais de 35 mil peças 

de material gráfico foram dis-

tribuídas durante esse perío-

do. As abordagens focaram em 

prevenir a exploração sexual 

de crianças e adolescentes, a 

violência contra as mulheres 

e contra a população LGB-

TQIAPN+.As ações foram realizadas 

nas ruas de Parintins. Segundo 

a secretária da Sejusc, Jussara 

Pedrosa, a equipe atuou em 

frentes alternadas.”Nas ruas, 

Objetivo de prevenir 

exploração sexual 

de crianças e 
adolescentes, a 

violência contra 
as mulheres e 

contra a população 

LGBTQIAPN+

DIVULGAÇÃO

Ao longo do festival, várias ações foram desenvolvidas pelo órgão

Campanha contra violações 

de direitos humanos 

nós temos o dever de informar 

os brincantes e a população 

sobre o que fazer e o que não 

é aceitável. Temos reforça-

do essas ações em todos os 

grandes eventos promovidos 

pelo Estado e assim vamos 

trabalhando de forma alinha-

da às forças de segurança”, 

lembrou.Este ano, a atuação em 

Parintins foi realizada nos 

moldes do que foi feito em 

fevereiro, durante o Carnaval 

na Floresta, em Manaus, em 

que as equipes atuaram tanto 

no evento principal, como nas 

adjacências e festas privadas 

para informar e prevenir vio-

lências.
Dia do OrgulhoEm parceria com os bum-

bás Caprichoso e Garantido, 

a Sejusc promoveu uma ação 

em alusão ao dia 28 de junho, 

Dia Internacional do Orgulho 

LGBTQIAPN+. A bandeira do 

arco-íris foi hasteada nos cur-

rais, na terça-feira (27) que 

antecedeu o início do festi-

val e seguiu hasteada até a 

segunda-feira (03). A ação foi 

uma forma de destacar a causa 

e dar visibilidade ao dia, que é 

celebrado sempre na semana 

do festival.Para a ação, as cores das 

bandeiras foram alteradas 

em respeito à rivalidade en-

tre os bumbás, onde, no boi 

Caprichoso, a cor vermelha foi 

substituída pela cor coral, e 

no Garantido, a cor azul foi 

substituída pela cor lilás.
Espaço acessível

Durante as três noites do 

festival, foram 90 pessoas 

com deficiência (PcDs) aten-

didas, com direito a um acom-

panhante, no espaço acessível 

aberto em parceria com a Se-

cretaria de Cultura e Economia 

Criativa.SAÚDE

Ao todo são 136 casos registrados 

Campanha Julho Amarelo para prevenção às hepatites virais

Redação
A Prefeitura de Manaus, 

por meio da Secretaria Mu-

nicipal de Saúde (Semsa), 

vai promover a campanha 

“Julho Amarelo” com ações 

de vigilância, prevenção e 

controle das hepatites vi-

rais, que podem ser cau-

sadas pelos vírus A, B, C, 

D e E. Este ano, Manaus 

já registrou 136 casos de 

hepatites virais, sendo 76 

casos do tipo B, 46 do tipo 

C e 11 do tipo D, que podem 

ser causa de cirrose, câncer 

de fígado e até levar à morte 

se o paciente não receber o 

tratamento adequado. 

As formas mais comuns e 

graves da doença na capital 

amazonense são causadas 

pelos tipos B, C e D, com a 

transmissão ocorrendo por 

relação sexual desprotegi-

da e o compartilhamento de 

seringas, escova de dente, 

lâmina de barbear, alicate 

DIVULGAÇÃO

de unha e outros objetos per-

furocortantes.  A técnica da gerência de Vigi-

lância Epidemiológica da Sem-

sa, enfermeira Ana Elis Guima-

rães, informa que as atividades 

da campanha serão desenvol-

vidas pelas unidades de saúde, 

que irão enfatizar as ações de 

educação em saúde, a vacina-

ção contra a hepatite B, que 

também protege a população 

contra o tipo D, reforçar a dis-

ponibilização de preservativos 

O local sofreu intervenções 

para melhorar a experiência 

dos usuários. “Este ano, nós 

fomos mais rígidos em rela-

ção a presença de público ex-

terno. Reforçamos a equipe 

de segurança e não tivemos 

problemas quanto ao aces-

so. Além disso, a Secretaria 

de Infraestrutura melhorou 

o espaço, garantindo que os 

PcDs ficassem com uma visão 

melhor, se comparada com os 

outros anos”, afirmou Jussa-

ra Pedrosa.Crianças e adolescentes

Para reforçar o combate à 

exploração sexual de crian-

ças e adolescentes, este ano, 

o Governo do Amazonas, em 

parceria com o Fundo das Na-

ções Unidas para a Infância 

(Unicef), capacitou 200 pro-

fissionais, de todos os órgãos, 

para atuarem no evento. A 

estratégia garantiu que eles 

atuassem como multiplica-

dores para as equipes e levas-

sem adiante as informações 

sobre o combate.
Além disso, em parce-

ria com Empresa Estadual 

de Turismo do Amazonas 

(Amazonastur), e membros 

das associações dos Triciclei-

ros de Parintins (ATPIN) e de 

Tricicleiros Turísticos de Pa-

rintins (ATTP), cerca de 200 

tricicleiros aderiram ao selo 

da campanha nacional “Faça 

Bonito”.Os veículos típicos da ilha 

rodaram a cidade levando 

uma placa com a mensagem: 

“Seja como os tricicleiros: 

Faça Bonito. Aqui, a explo-

ração sexual de crianças e 

adolescentes não tem vez!”. 

A estratégia era informar a 

população sobre os canais 

de denúncia e inibir casos de 

exploração sexual.Acesso ao Bumbódromo

Para fazer cumprir a Por-

taria Conjunta nº 07/2018, da 

2ª Vara da Comarca de Parin-

tins, na Festa dos Visitantes 

e nos dias de apresentação 

no Bumbódromo, a Sejusc 

atuou fiscalizando a entrada 

de crianças e adolescentes 

no local.O objetivo foi identificar e 

conter a presença de me-

nores de 10 anos na área 

da galera dos bois. Ao todo, 

foram identificadas e enca-

minhadas para o Conselho 

Tutelar de Parintins mais de 

20 casos de crianças que não 

poderiam adentrar a área.

Com isso, a equipe ga-

rantiu que a decisão fosse 

cumprida e evitou ocor-

rências envolvendo crian-

ças menores de 10 anos. 

A equipe também atuou 

na identificação, por meio 

de crachás, dos maiores 

de 10 anos que puderam 

acessar a área pública do 

Bumbódromo.

e a oferta de testagem rápida 

(tipos B e C) para o público geral. 

Como as hepatites virais 

também podem ser transmi-

tidas da gestante para o bebê 

durante a gravidez e parto, as 

unidades de saúde vão fortale-

cer as ações durante o acom-

panhamento no pré-natal. 

“A falta do conhecimento da 

existência da doença é o gran-

de desafio para saúde pública. 

A maioria dos casos não tem 

manifestação de sintomas e 

por isso a recomendação é 

que as pessoas realizem o 

teste rápido, gratuitamente, 

em qualquer uma das mais 

de 190 unidades de saúde da 

rede municipal que oferecem o 

exame”, destaca Ana Elis. 

Dos 576 casos de hepatites 

B, C e D notificados no ano 

passado em Manaus, 76% cor-

responde a usuários com idade 

a partir dos 40 anos, faixa etária 

em que há maior possibilidade 

de evolução para a doença crô-

nica e agravamento. “Por isso, 

um dos focos da campanha 

Julho Amarelo deste ano será 

o reforço da oferta de testagem 

rápida para pessoas a partir 

de 40 anos, buscando o diag-

nóstico e tratamento precoce”, 

informa Ana Elis.Além das hepatites B, C e 

D, Manaus registra casos de 

hepatite A, com três casos 

notificados este ano, e que é 

transmitida por via oral-fecal, 

de uma pessoa infectada para 

outra saudável ou por alimen-

tos ou água contaminados. A 

vacina para hepatite A é ofere-

cida na rede municipal, direcio-

nada para crianças de um ano.

“É importante enfatizar que 

pais e cuidadores têm respon-

sabilidade em garantir a manu-

tenção do calendário vacinal 

das crianças. Os cartões de 

vacina dos adultos também 

devem ser atualizados para a 

prevenção de doenças”, aler-

tou Ana Elis.

Mesmo que na maioria dos 

casos de hepatites virais não 

haja manifestação de sinto-

mas, em algumas situações 

o paciente pode apresentar: 

cansaço, febre, mal-estar, ton-

tura, enjoo, vômitos, dor abdo-

minal, pele e olhos amarelados, 

urina escura e fezes claras.

As medidas de prevenção 

incluem: lavar as mãos após 

ir ao banheiro e antes de co-

mer, lavar os alimentos antes 

do consumo, cozinhar bem os 

alimentos antes do consumo 

e ingerir água limpa para pre-

venir casos de hepatite A; e 

ter cuidado no manuseio de 

instrumentos cortantes, ado-

tar instrumentos pessoais de 

beleza como pinça e tesoura 

de unhas, usar individualmente 

seus próprios objetos de higie-

ne, usar preservativo nas rela-

ções sexuais e utilizar agulhas 

e seringas descartáveis para 

a prevenção das hepatites B, 

C e D.

Alerta falso emprego na Semad

GOLPE

Da redaçãoA Prefeitura de Ma-

naus alerta para um 

golpe que está sendo 

aplicado na cidade, com 

a oferta de emprego de 

motorista na Secretaria 

Municipal de Adminis-

tração, Planejamento e 

Gestão (Semad). 

Os golpistas fazem 

contato por meio de 

ligações e de aplicati-

vo de mensagens, se 

identificando como 

servidores da Semad, 

oferecendo vaga, com 

salário de R$ 4 mil, so-

licitam o envio de có-

pias de documentos e 

a transferência, via PIX, 

do valor de R$ 119, que 

seriam usados para pa-

gar um suposto curso 

de direção defensiva 

no Serviço Social do 

Transporte e o Serviço 

Nacional de Aprendi-

zagem do Transporte 

(Sest/Senat). Os números de ce-

lulares utilizados são 

984261973, para liga-

ção, e 98548-9089, 

ambos com DDD de 

Manaus e foto de perfil 

da Semad. Os golpistas 

usam o nome do titu-

lar da Semad, Ebenezer 

Bezerra, e de uma mu-

lher, que não é servido-

ra da prefeitura, Clara 

Reis. A prefeitura orienta 

a quem receber esse 

tipo de contato, que de-

nuncie imediatamente 

à Delegacia Especiali-

zada em Crimes Virtuais 

e que, em nenhuma hi-

pótese, envie cópias de 

documentos ou pague 

qualquer valor solici-

tado.
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EconomiaReforma tributária gera 

divergência entre especialistas

LÍDER NA REGIÃO NORTE

Grupo Nova Era aposta no crescimento das lojas autônomasDIVULGAÇÃO

Grupo Nova Era é maior rede atacadista e de distribuição da região Norte

O mercado de lojas au-

tônomas, onde o cliente é 

protagonista do processo 

de compra, começa a se 

expandir na região Norte. 

O Grupo Nova Era, maior 

rede atacadista e de dis-

tribuição da região e quar-

to no ranking dos maiores 

do Brasil na modalidade 

atacado de autosserviço, 

no ranking ABAD/Nielsen 

2023, vem expandindo sua 

atuação no segmento, com 

a marca Lutti by Pátio.

Nos cinco primeiros me-

ses do ano, o grupo, que já 

contava com uma unidade 

nesse formato, inaugurou 

mais seis, instaladas em 

condomínios de Manaus. A 

previsão é inaugurar mais 

cinco lojas até o mês de 

agosto. As lojas autônomas 

do Grupo Nova Era contam 

com a parceria da startup 

Lutti.Dependendo da escolha 

do empreendimento, as 

lojas podem levar o nome 

de uma das marcas que 

fazem parte da empresa, 

Pátio Gourmet e Pronto +.  

Nos próximos meses, os 

condomínios que ganham 

uma loja autônoma são: 

Concept, Vida, Marina Rio 

Bello, Ephigênio Salles e 

Reserva Inglesa.
O fundador e CEO da Lutti, 

Paulo Victor Holanda, res-

salta que 2023 é um ano 

de expansão do formato de 

lojas autônomas que levam 

no nome as marcas do Grupo 

Nova Era.“A primeira unidade foi 

inaugurada em 2021 e tem 

alcançado excelentes re-

sultados. Nesse período, 

conseguimos aperfeiçoar 

ainda mais o modelo, para 

entregar um serviço de 

qualidade e eficiência aos 

clientes”, disse.Segundo ele, a adesão dos 

clientes a esse modelo de 

negócio foi surpreendente e 

a procura dos condomínios 

tem superado as expecta-

tivas.“Acredito que a comodi-

dade e a oferta de um mix 

de produtos que atendem 

a diferentes necessidades, 

além da adoção de tecno-

logia eficiente, é que fazem 

a diferença”, afirmou.

Nesse modelo de super-

mercado, o cliente é respon-

sável por toda a experiência 

de compra, ou seja, ele vai 

até a unidade, escolhe o 

produto e finaliza o pedido 

de maneira rápida, prática, 

Divulgação

Bancada Amazonen-

se reuniu-se para 
traçar estratégias de 

como resguardar os 

interesses do Estado 

e Zona FrancaMarcela EstrellaA reforma tributária, que 

trata-se de mudanças 

na cobrança dos impos-

tos federais, estaduais 

e municipais, acende um alerta 

entre os especialistas no Ama-

zonas. O mercado tem expecta-

tivas que a mudança seja posi-

tiva, mas há divergências sobre 

como afetará a Zona Franca de 

Manaus (ZFM). A mudança na cobrança tri-

butária foi apresentada, no final 

do mês de abril, pelo deputado 

Aguinaldo Ribeiro (PP-PB), que 

prevê um novo texto da Pro-

posta de Emenda à Constituição 

(PEC 45/19). A proposta prelimi-

nar pode seguir para votação 

ainda está semana, onde será 

discutido com governadores e 

representantes dos 26 estados 

e do Distrito Federal. 

O líder da Bancada Federal do 

Amazonas, o senador Omar Aziz 

(PSD-AM), se reuniu com o go-

vernador do Amazonas, Wilson 

Lima, na tarde desta terça-feira 

(4), para traçar estratégias de 

como resguardar os interesses 

do Estado nas mudanças pro-

postas pela reforma tributária, 

que deve ser votada em breve 

na Câmara dos Deputados. 

Reforma Tributária
O foco central da proposta de 

reforma no modelo de tributa-

ção brasileiro está na forma que 

os impostos serão aplicados em 

cima de bens e serviços no País, 

mas isso não significa que haverá 

um aumento na carga tributária. 

Com a reforma serão extintos 

então os cinco tributos sobre 

o consumo que estão vigen-

tes: Imposto sobre Produtos 

Industrializados (IPI), Programa 

de Integração Social (PIS), Con-

tribuição para Financiamento 

da Seguridade Social (Cofins), 

Imposto sobre Circulação de 

Mercadorias e Serviços (ICMS) 

e Imposto sobre Serviços (ISS). 

No lugar deles serão criados, 

de acordo com a proposta, dois 

impostos sobre o valor agregado 

(IVAs): o Imposto sobre Bens e 

Serviços (IBS), em substituição 

ao ICMS e ISS, e a Contribuição 

sobre Bens e Serviços (CBS).

A emenda tem a proposta de 

que haja apenas uma alíquo-

ta de imposto. Alguns grupos 

específicos de bens e serviços 

pagariam 50% do total, como os 

serviços de transporte público 

coletivo urbano, semiurbano ou 

metropolitano; medicamentos; 

dispositivos médicos; serviços 

de saúde; serviços de educação.

“Teremos dois fundos: O Fun-

do de Compensação de Bene-

fícios Fiscais e o Fundo de De-

senvolvimento Regional (FDR) 

e um Conselho Federativo do 

Imposto sobre Bens e Serviços, 

que será criado com o objetivo de 

realizar a gestão compartilha-

da por estados, Distrito Federal 

e municípios, ou seja, gerir o 

Imposto sobre Bens e Serviços 

(IBS), que vai substituir o ICMS 

(estadual) e o ISS (municipal)”, 

explica doutora Michele Aracaty, 

economista e especialista em 

Desenvolvimento Regional e 

docente do Departamento de 

Economia da Universidade Fe-

deral do Amazonas (Ufam).

A economista explica que o 

atual modelo tributário está em 

vigor há mais de quatro décadas 

e que “é confuso, oneroso e 

injusto, pois tributa o consu-

mo impactando principalmente 

o contribuinte que tem renda 

baixa. Temos alíquotas, federais, 

estaduais e municipais, cente-

nas de siglas e cobrança em 

cascata. ”Mas, a isenção desses tribu-

tos aplicados pode afetar direta-

mente as empresas da ZFM pela 

substituição destes mesmos 

dos tributos. Uma das alterna-

tivas estudadas para compensar 

o fim do IPI, do qual a ZFM era 

isenta, é que o Imposto Seletivo 

(IS), criado pela reforma, tribute 

bens fabricados em outras regi-

ões do país, que também sejam 

produzidos na Zona Franca de 

Manaus.Zona Franca Em 2022, o faturamento da 

ZFM alcançou R$ 174 bilhões, um 

crescimento de quase 7% com-

parado ao ano anterior, segundo 

dados do Governo do Amazonas. 

As exportações somaram R$ 3 

bilhões e estima-se que sejam 

gerados 700 mil empregos di-

retos e indiretos.Ao EM TEMPO, o senador 

Omar Aziz destacou durante 

reunião com Wilson Lima, que 

a reforma tributária não pode 

prejudicar a Zona Franca de Ma-

naus e nem os amazonenses, 

por isso a necessidade de reunir 

os parlamentares e o gover-

nador para alinhar os pontos 

mais importantes em defesa do 

Estado.“Estamos firmes na defesa do 

nosso modelo econômico que 

gera centenas de milhares de 

empregos e ajuda na preser-

vação da nossa floresta. Vou 

conversar com o Ministro Ha-

ddad e reafirmar o compromis-

so alinhado com a bancada, da 

busca de mais investimentos e 

pelo desenvolvimento do Ama-

zonas”, declarou Omar.

Em declaração, o economista, 

advogado e político brasileiro, 

Serafim Corrêa, declarou, que 

a reforma ainda está “muito 

nebulosa” em relação à Zona 

Franca e que está em um pro-

cesso de construção e discus-

são, no sentido que preserve a 

competitividade das empresas 

instaladas no Polo Industrial de 

Manaus (PIM). “A rigor não se tem nem o 

texto que vai ser votado. Há 

uma grande discussão em bas-

tidores e acho inclusive muito 

difícil que é até sexta-feira venha 

ser votado. Não se pode por 

outro lado gerar o terror dizer 

que vai haver demissões. Não 

é isso. Isso é um processo de 

discussão em formação. Parti-

cularmente discordo dos rumos 

da reforma tributária. Acho que 

vai piorar aquilo que já é muito 

ruim”, afirmou.Serafim alega que a reforma 

“‘vai piorar aquilo que já está 

muito ruim” e que melhores re-

sultados seriam obtidos se fosse 

unificado o processo tributário 

administrativo a nível nacional. 

“No meu entender nós tería-

mos melhores resultados se uni-

ficássemos o processo tributário 

administrativo a nível nacional e 

fizéssemos uma única legislação 

do ICMS valendo para os 26 

e o Distrito Federal, uma única 

legislação de ISS valendo para os 

5,6 mil municípios e a fusão do 

PIS com a COFINS a nível fede-

ral. Essas quatro medidas seriam 

muito mais eficazes, do que toda 

essa confusão que estão e pro-

vocando na vida das pessoas e 

das empresas”, destacou. 

Na avaliação da doutora Mi-

chele Aracaty, a reforma pode 

ser avaliada de um ponto de 

vista positivo para o PIM. Aracaty 

acredita que a nova reforma 

aumentará o ritmo da econo-

mia e alavancará o mercado de 

trabalho e emprego, pois dará 

mais competitividade para as 

empresas no cenário macroe-

conômico.“Não consigo ver a reforma 

tributária como a vilã e causado-

ra de demissão no mercado de 

trabalho para os trabalhadores 

do Polo Industrial de Manaus. 

Já enfrentamos muitas crises e 

seguimos com um modelo exi-

toso e ininterrupto ao longo de 

mais de cinco décadas. Vamos 

nos adaptar após o texto final 

aprovado.Após a aprovação do texto 

final da Reforma Tributária cada 

setor vai se ajustar e tornar-se 

competitivo neste novo mo-

mento do país. Não devemos 

ver a Reforma Tributária como 

algo negativo para a economia, 

pelo contrário, ela melhorará a 

competitividade das empresas e 

dará mais dinamismo ao merca-

do de trabalho e empregabilida-

de”, alegou a economista. 

Luta pelos direitos 

Em defesa da Zona Franca, 

o governo do Amazonas e par-

lamentares do estado seguem 

elaborando propostas e dialo-

gando sobre o tema. O governa-

dor do Amazonas, Wilson Lima, 

nesta terça-feira (4), reforçou 

que a reforma que tramita na 

Câmara Federal precisa dar ga-

rantias de que o modelo econô-

mico que atualmente emprega 

500 mil pessoas no estado, será 

preservado.“A Zona Franca de Manaus é 

nossa principal atividade econô-

mica, daí o compromisso que o 

nosso governo tem com essas 

empresas que geram emprego, 

que geram renda, geram opor-

tunidades. E a gente tem agora 

o processo da reforma tributária, 

que é algo que nos preocupa e 

a gente tem estado muito aten-

to, participando das discussões 

no Congresso e também junto 

ao Governo Federal para que 

a competitividade dessas em-

presas seja mantida”, ressaltou 

Wilson Lima.

Há divergências sobre como a mudança tributária afetará a Zona Franca de Manaus

tendo como aliado principal 

a tecnologia. Todo o processo 

é feito de maneira individual 

e personalizada, conforme a 

sua necessidade.
O Grupo Nova Era está pre-

sente nas capitais dos esta-

dos do Amazonas, Rondônia 

e Roraima. Fazem parte da 

rede, as marcas Superata-

cado Nova Era, com 17 lojas, 

Pátio Gourmet, com 03 uni-

dades, e Barato e Pronto, su-

permercados de vizinhança 

com 7 estabelecimentos. A 

rede também possui o Teu 

Card, cartão próprio do grupo.

O Grupo Nova Era atua há 

41 anos no Norte. Por dois 

anos consecutivos, se man-

tém como o maior atacadista 

e distribuidor da região, con-

forme ranking ABAD/Nielsen 

2023. O ranking é organizado 

pela Associação Brasileira de 

Atacadistas e Distribuido-

res (Abad) e leva em con-

sideração o faturamento 

das empresas no ano base 

2022. No caso do Nova Era, 

o dado que o coloca nessa 

posição é o faturamen-

to alcançado de R$ 2,32 

bilhões, no ano passado, 

englobando apenas as 10 

unidades do Superatacado, 

instaladas de Manaus.
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2 Última horaWilson Lima e bancada do AM alinham interesses da reforma

O governador Wil-son Lima reuniu, nesta terça-fei-ra (4), em Brasí-
lia, a bancada federal do 
Amazonas para alinhar a 
posição do estado fren-
te à reforma tributária 
e para debater pontos 
que os representantes 
amazonenses levarão 
ao ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, em 
reunião marcada para 
esta quarta-feira (5).

Para o governador, há 
três pontos fundamen-
tais a serem levados ao 
ministro Haddad: man-
ter os incentivos às em-
presas do Polo Industrial 
de Manaus; garantir a 
competitividade da Zona 
Franca de Manaus, com a 
perspectiva de ter outras 
fábricas instaladas no 
Distrito Industrial com 
produtos estratégicos 
para o Amazonas; e o 
impacto da reforma tri-
butária na arrecadação 
do Estado.

“A conversa que a gen-
te teve deixou muito 
clara que todo mundo 
está alinhado no mes-
mo propósito, indepen-
dentemente de quem é 
de partido A, de quem é 
de partido B, indepen-
dentemente de quem 
possa seguir qualquer 
linha política. Quando a 
gente fala da Zona Fran-
ca de Manaus, esse é 
o momento em que há 
uma união entre todos 
os agentes políticos por-
que a nossa sobrevivên-
cia depende disso, a so-
brevivência do povo do 
Amazonas depende da 
Zona Franca”, declarou  
Wilson Lima.Ainda segundo o go-

vernador, deputados, 
senadores e técnicos do 
Estado estão finalizando 
um texto em conjunto 
para ser entregue ao 
Ministério da Fazenda. 
Além disso, servidores 
da Secretaria de Esta-
do da Fazenda (Sefaz) 

ficarão esta semana em 
Brasília à disposição do 
Grupo de Trabalho do 
Amazonas para fornecer 
os subsídios necessários 
para a defesa da eco-
nomia do estado, res-
peitando os interesses 
do país.“A Zona Franca de Ma-

naus é o que responde 
pela economia do nosso 
estado e a gente não 
pode prescindir des-
se modelo econômico. 
Está na hora do Brasil 
começar a reconhecer 
o amazonense e quem 
mora na Amazônia como 
brasileiro que mora em 
qualquer outra região do 
Brasil. Eu acho que essa 
é uma grande oportu-
nidade que o Governo 
Federal tem para fazer 
isso”, avaliou Wilson 
Lima, alertando que 
se a reforma tributá-
ria enfraquecer a Zona 
Franca, a floresta estará 
em maior risco de ser  
devastada.

O encontro foi con-
vocado pelo líder da 
bancada, o senador 
Omar Aziz, a pedido 
do governador Wil-
son Lima. Estiveram 
presentes o também 
senador Eduardo Bra-
ga; e os oito deputa-

dos federais: Amon  
Mandel; Adail Filho; 
Saullo Viana; Fausto 
Santos Jr; Átila Lins; 
Silas Câmara; Sid-
ney Leite; e Capitão  
Alberto Neto.Também participa-

ram o titular da Sefaz, 

Alex Del Giglio; o se-
cretário executivo de 
Receita, Dario Paim; e 
o coordenador do Co-
mitê de Assuntos Tri-
butários Estratégicos 
(Cate), Nivaldo Men-
donça, e técnicos do 
órgão.

Grupo de Trabalho

Governador ressaltou importância da luta pela “sobrevivência” do Amazonas diante da reforma 
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Convocação dos aprovados
A prefeitura de Manaus convo-

ca mais 79 aprovados nos níveis 
médio e superior no concurso da 
Semsa para tomar posse. O prazo 
para apresentação vai até o dia 
28 de julho.

Os aprovados foram nomea-
dos pelo prefeito David Almeida, 
por meio do decreto de 27 de ju-
nho, publicado na edição 5.614 do 
Diário Oficial do Município (DOM), 
e nomeados por intermédio do 
edital publicado na edição 5.617, 
do último dia 30. Os dois docu-
mentos podem ser consultados 
no site semsa.manaus.am.gov.
br, na página ‘Concursos’, com 
acesso pelo link https://sem-
sa.manaus.am.gov.br/servico_
cidadao/?t=concursos. 

 
Silas e Fransuá em pauta
O TRE-AM julga, amanhã (6), 18 

processos, entre eles, o embargo 
de declaração do deputado fede-
ral Silas Câmara (Republicanos) 
contra o pedido de cassação do 
seu diploma, feito pelo Ministé-
rio Público Eleitoral (MPE), em 
dezembro de 2022.

A Corte Eleitoral também jul-
ga um dos processos que pode 
levar à perda do mandato do 
vereador Fransuá Matos (PV). O 
PV é acusado de praticar fraude 
relacionada à cota de gênero ao 
usar candidaturas ‘laranjas’, no 
pleito de 2020, para alcançar o 
percentual de 30% de candida-
turas de mulheres, previstas na 
legislação eleitoral.

 
Câmara precisa se posicionar
O vereador Richardson Ara-

nha (PTB) afirmou, na segunda 
(3), que a Câmara Municipal de 
Itacoatiara precisa se posicionar 
sobre a denúncia do vereador 
Arnoud Lucas (PV), que afirmou 
estar sofrendo ameaças de mor-
te a mando do prefeito da cida-
de, Mário Abrahim (PSC). Aranha 
disse que a CMI precisa pedir 
investigação do caso. “Esse caso 
é sério. A gente não pode deixar 
isso passar em branco. Essa Casa 
precisa se posicionar, formular 
um documento e encaminhar 
às autoridades competentes 
pedindo apuração do fato”, de-
clarou Aranha.

 
Proteção à ZFM
Governador do Amazonas, 

Wilson Lima, visitou ontem (4) 
a fábrica Daikin Ar Condiciona-
do Amazonas Ltda, localizado 
no bairro Tarumã, Zona Oeste. 
Wilson reforçou que a reforma 
tributária, que tramita na Câmara 
Federal, precisa dar garantias de 
que o modelo econômico que 
emprega 500 mil pessoas – di-
reta e indiretamente – no estado 
precisa ser preservado.

Ainda nesta visita, o governa-
dor também anunciou que estará 
em Brasília para reunião com a 
bancada federal hoje (5), inclu-
sive, com o ministro da Fazenda, 

Fernando Haddad para apresen-
tar o ponto de vista do Amazonas.

 
Mudança da Rodoviária
A Câmara Municipal de Ma-

naus (CMM) aprovou, na sessão 
de segunda (3), a realização de 
uma Audiência Pública para de-
bater a mudança no local do 
Terminal Rodoviário da capital.

A prefeitura de Manaus deu 
início no mês passado às obras 
de adequação do Terminal 6, na 
zona Norte, para que se transfor-
me no novo Terminal Rodoviário. 
A obra tem custo aproximado 
de R$ 14 milhões. A proposta 
da audiência foi feita pelo ve-
reador Capitão Carpê (Republi-
canos). Segundo ele, a maioria 
dos trabalhadores e usuários da 
rodoviária é contrária à mudança 
de endereço. A data da audiência 
será definida pela CMM.

 
Alerta a golpes
A prefeitura de Manaus alerta 

sobre golpe que oferece empre-
go de motorista na Semad. Em 
nota, a prefeitura informa que os 
golpistas fazem contato por liga-
ções de aplicativo de mensagens, 

identificam-se como servidores 
da secretaria e oferecem vaga 
com salário de R$ 4 mil.

Os falsos funcionários solici-
tam cópias de documentos e a 
transferência, via PIX, do valor 
de R$ 119, para pagar um su-
posto curso de direção defen-
siva no Sest/Senat. Os números 
utilizados pelos golpistas são 
984261973 e 98548-9089, am-
bos com DDD de Manaus e foto 
de perfil da Semad.

 
Socorro a animais
A Lei nº 3.086/2023 que obriga 

motoristas que atropelarem ani-
mais a prestarem socorro aos bi-
chos foi sancionada, na segunda 
(3), pelo prefeito David Almeida e 
já está em vigor com    a publica-
ção no Diário Oficial do Município. 
De acordo com o projeto, que foi 
encaminhado pela CMM, todo 
motorista, motociclista e ciclista 
que atropelar qualquer animal 
nas vias públicas em Manaus, 
será obrigado a prestar socorro. 
Quem descumprir a lei pode-
rá ser multado. A fiscalização 
e a aplicação de multas serão 
de responsabilidade de órgãos 

municipais determinados pelo 
executivo.

 
Diálogos Amazônicos
O deputado federal, Capitão 

Alberto Neto, apresentou Indica-
ção (INC n.932/2023), sugerindo 
ao Ministério de Estado da Casa 
Civil, a inclusão expressa do Go-
verno do Amazonas, no Grupo 
de Trabalho Técnico, responsável 
pela coordenação do processo 
dos Diálogos Amazônicos, que 
antecedem a Cúpula da Ama-
zônia. “Sugeri a inclusão do Go-
verno do Amazonas no citado 
grupo. Pois, entendemos que a 
participação do nosso Estado é 
fundamental. A proposta é dia-
logar e refletir sobre os principais 
desafios regionais e ampliar a 
participação social nos resul-
tados da Cúpula da Amazônia”, 
declarou.

 
Dia do Conservadorismo
Agora é oficial. O dia 10 de 

março é Dia do Conservadorismo 
no calendário oficial da cidade de 
Manaus. A proposta do vereador 
Raiff Matos (DC) virou a lei nº 
3.087 de 3 de julho de 2023 

após a sanção do prefeito David 
Almeida.

O objetivo da proposta é esti-
mular o conhecimento sobre o 
conservadorismo, principalmen-
te nas escolas de Manaus. Esse 
conhecimento é importante, 
na avaliação do vereador, uma 
vez que, nos últimos 50 anos, 
a sociedade brasileira viveu sob 
uma forte influência de ideias 
marxistas e esquerdistas, prin-
cipalmente nas escolas e nas 
universidades.

 
Multa
Os conselheiros do Tribunal de 

Contas do Amazonas (TCE-AM), 
determinaram que o prefeito 
afastado do município de Bor-
ba (distante 150 quilômetros de 
Manaus), Simão Peixoto Lima, 
pague R$ 13,6 mil em multas por 
irregularidades identificadas na 
prestação de serviço de aten-
dimento médico na municipali-
dade. A decisão foi proferida na 
manhã de ontem (4), durante a 
22ª Sessão Ordinária do Tribunal 
Pleno.

 
Lúpus

O projeto de lei N° 021/2023 
de autoria da vereadora Yomara 
Lins (PRTB), que estabelece a 
prioridade para a pessoa com 
lúpus, no atendimento de urgên-
cia e emergência, marcação de 
consultas eletivas e exames no 
âmbito da rede pública municipal 
de saúde, tornou Lei N° 3.084, na 
última quinta (29), sancionado 
pelo prefeito David Almeida. De 
acordo com a nova Lei, pessoas 
que sofrem com Lúpus podem 
ter atendimento prioritário nas 
unidades de saúde, tanto da rede 
pública como privada no Amazo-
nas. “Esses pacientes precisam 
de um atendimento multidisci-
plinar”, disse Yomara.

 
MEIs estrangeiros
O Amazonas tem a segunda 

maior proporção de MEIs (mi-
croempreendedores individuais) 
estrangeiros, informa o Sebrae 
que identificou em maio deste 
ano o número de MEIs estran-
geiros ativos nos estados.

Segundo a pesquisa, o Ama-
zonas tem 1.964 microempre-
endedores que vieram de outros 
países, o que corresponde a 1,68% 
dos 117.072 amazonenses que 
trabalham nesse segmento. De 
acordo com o Sebrae, o número 
de MEIs estrangeiros aumentou 
293%.

 
Falha na transparência
A maioria das Defensorias 

Públicas do país desrespeita 
pelo menos uma regra da Lei 
de Acesso à Informação, mostra 
relatório da ONG Transparência 
Brasil. De acordo com a entidade, 
a situação é alarmante, sobretu-
do porque a violação representa 
um prejuízo para o público-alvo 
desses órgãos, que são os grupos 
mais vulneráveis da população. 
Uma das falhas das Defenso-
rias está justamente no dever 
de informar, de maneira clara e 
precisa, quais são os seus crité-
rios de atendimento. Ou seja, a 
ausência dessa informação, ou 
sua divulgação malfeita, impede 
ou dificulta que as pessoas se 
reconheçam como beneficiárias
 do serviço.

 
Perseguição
O senador Fabiano Contarato 

(PT-ES) protocolou uma repre-
sentação no Ministério Público 
Federal que pede a prisão do 
pastor André Valadão e o pa-
gamento de R$ 1 milhão em 
indenização por danos morais 
coletivos. O parlamentar o acu-
sa de racismo após uma prega-
ção em que o líder cristão fala 
contra a homossexualidade. “O 
representado praticou, de forma 
reiterada, crime de racismo. Caso 
o MPF não entenda pela prisão, 
o senador pede que sejam fixa-
das medidas cautelares”, disse 
Contarato, segundo informações 
do colunista Lauro Jardim, do 
jornal O Globo.

Prefeitura de Manaus abre cadastro para 
‘Auxílio Permissionário’

A prefeitura de Manaus, por meio da Secretaria Municipal do Trabalho, Empreendedorismo e Inovação (Semtepi) e do Fundo 
Municipal de Empreendedorismo e Inovação (Fumipeq), abriu, nesta terça-feira (4), o cadastro para o “Auxílio Permissionário”. 
O benefício será pago em duas parcelas, no valor de R$ 500, para os empreendedores das galerias populares dos Remédios, 
Espírito Santo e shopping Phelippe Daou. 

O cadastro é realizado exclusivamente de forma on-line, por meio do site: https://auxiliopermissionario.manaus.am.gov.br/
cadastro/register/create. A expectativa é de que mais de 1.800 permissionários sejam contemplados. Segundo o titular da 
Semtepi, Radyr Júnior, o auxílio vai minimizar os impactos financeiros dos empreendedores, durante as reformas dos espaços 
públicos.  “Desde abril deste ano, estamos fazendo uma reforma completa nas galerias e shopping popular. Além de receber 
esse auxílio financeiro, os empreendedores vão contar com um espaço adaptado para receber os clientes da melhor forma, 
garantindo a renda. A gestão do prefeito David Almeida está voltada para atender o empreendedor em nossa cidade”, afirmou 
Radyr. 

As inscrições seguem até as 23h59 do dia (19). O empreendedor deve preencher corretamente os dados pessoais e da em-
presa. Além disso, é necessário enviar os documentos solicitados.

Ao atleta campeão internacional de Jiu-jitsu José Augusto, conhe-
cido pela categoria como “Gato”. José é detentor de vários títulos 
internacionais, o título mais recente foi tornar-se campeão do Naga, 
grande campeonato de jiu-jitsu com Kimono em Las Vegas, Estados 
Unidos. Além de outros títulos, como o do campeonato FUJI Bjj, tam-
bém disputado fora do país.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO/SECOM

Ao maior número de queimadas dos últimos 16 anos na Amazônia e no 
Cerrado que foi registrado no mês de junho deste ano. Os dados são do Ins-
tituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe). Foram 3.075 focos de incêndio 
na Floresta Amazônica, número que só é menor do que os 3.519 contabiliza-
dos no mesmo mês de 2007. Segundo o Inpe, o primeiro semestre de 2023 
também apresentou aumento da quantidade de queimadas em relação ao 
mesmo período do ano passado na Amazônia. 
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Lugar de fala

Manaus, cidade de oportunidades!
Editorial

Nos últimos 12 anos, Manaus foi a capital brasileira que 
registrou o maior percentual de aumento populacional. Seu 
número de moradores saltou de 1.802.014, em 2010, para 
2.063.547, em 2022, um crescimento de 14,5%. Os primeiros 
dados populacionais apurados pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) no Censo 2022 foram divulga-
dos na semana passada. Os números mostram que, mesmo 
depois do ciclo da borracha (1880-1910) e da explosão da Zona 
Franca Comercial, nos anos 1970 e 1980, Manaus ainda é, sim, 
percebida como uma terra para se trabalhar e viver, uma terra 
de oportunidades.

Desde o fim do século XIX e início do Século XX, no ciclo da 
borracha, milhares de nordestinos, especialmente do Ceará, 
migraram para a capital amazonense em busca de oportu-
nidades. Muitos dos Soldados da Borracha eram cearenses 
e muitos amazonenses descendem deles, tendo um pé no 
Ceará. Daí, um dos motivos para o amazonense gostar tanto 
de viajar para Fortaleza. Mas os ingleses levaram uma seringa 
para a Malásia, a plantaram, cultivaram e passaram a produzir 
borracha de melhor qualidade e muito mais barata. Era o fim 
de uma era. 

Nas décadas de 70 e 80, quando a Zona Franca de Manaus 
(ZFM) estava no seu auge, inclusive a Zona Franca Comercial, 
Manaus era a única cidade brasileira que podia importar pro-
dutos. O centro da Cidade fervilhava de turistas brasileiros 
comprando eletroeletrônicos, perfumes, uísques, vinhos, tudo 
o que era produzido mundo afora. 

Depois da borracha e da Zona Franca, Manaus atraiu um 
bom número de haitianos, que fugiam da desolação causada 
pelo terremoto de 2010 e, ainda hoje, recebe venezuelanos, 
que fogem do regime de Maduro. Gente do Ceará, do Pará, 
do Maranhão, do Haiti, da Venezuela e de outros lugares se 
tornam amazonenses na sagrada busca pela sobrevivência e 
por uma vida melhor. 

Para que o manauara aqui nascido e o que escolheu Ma-
naus e o Amazonas como sua terra tenham essa vida melhor 
que tanto queremos, é preciso que aprendamos a amar essa 
cidade. É preciso enxergar e exaltar as coisas boas de Manaus, 
falar bem da cidade, orgulhar-se e cuidar dessa cidade que a 
todos recebe.

Queiram aceitar ou não, em 
especial os que são precon-
ceituosos e discriminatórios, 
o mundo vem avançando no 
combate às questões que in-
sistem em desrespeitar cer-
tos grupos sociais por suas 
origens, realidades ou opções. 
Na busca de justiça, tais movi-
mentos pela inclusão têm sido 
atacados em suas corajosas 
posições.

Dentre a terminologia pra-
ticada, a expressão “politi-
camente correto” é alvo de 
ridicularização. Há quem 
ache “chato” o respeito às 
mulheres, pretos, indígenas, 
LGBTQUIAP+, idosos, obesos, 
religiosos, camponeses, por-
tadores de deficiências físi-
cas ou mentais, moradores 
de comunidades, refugiados, 
estrangeiros.

Nesse contexto, também há 
questionamento sobre a frase 
“lugar de fala”. Quem teria?

Para entender o que significa 
e como empregar sem polêmi-
ca essa expressão, a filosofia 
platoniana oferece: doxa, epis-
teme e sofia. Por fim, além de 
questionar quem pode ou não 
debater sobre os diferentes 
temas, importante saber que 
há um lugar de onde se fala 
e um lugar para onde se fala.

É comum dizer que bran-
co não pode falar sobre preto 
porque não tem lugar de fala. 
Um rico não pode falar sobre 
pobreza porque, igualmente, 
não tem esse direito. Alguém 
hétero não pode falar sobre gay 
porque não pertence ao grupo. 
E por aí vai a polêmica que, 
às vezes, exacerba ao mesclar 
ideologia e/ou religião.

O antropólogo Darcy Ribeiro 
não poderia falar sobre pro-
blemas dos indígenas apenas 
porque não era um deles? Nes-
te ponto entra a filosofia, nada 
vã ao contrário do que disse 
o poeta e dramaturgo inglês 
William Shakespeare. Uma 
coisa é comentar baseado em 
opiniões, crendices, boatos e, 
assim, não ter lugar de fala. Ou-
tra, entretanto, é falar com real 

conhecimento científico mes-
mo sem pertencer ao grupo do 
tema abordado. Por fim, terá 
também lugar de fala aquele 
que o fizer fundamentado em 
concreta experiência vivida.

A história da humanidade 
mostra que lutar, com conheci-
mento e responsabilidade, por 
direitos inalienáveis determina 
princípios importantes: justiça, 
generosidade, altruísmo, so-
lidariedade, respeito. O lugar 
de fala será sempre legítimo, 
desde que não impeça a quem 
tenha real capacidade acadê-
mica ou prática de atuar pelo 
próximo, movido pelo amor e 
pela sincera preocupação com 
o bem-estar coletivo. Vale 
lembrar que o Brasil está en-
tre os 10 países mais desiguais 
do mundo, pelo índice de Gini 
(Banco Mundial), 2020. De-
fender direitos humanos exige 
muitas mentes e vozes.

Todos aqueles que preser-
vam a qualidade do meio am-
biente – terra, água, ar, flora e 
fauna – o fazem com legítimo 
lugar de fala. Somos parte in-
tegrante da natureza, vivemos 
neste mundo e precisamos 
preservá-lo. Ao olharmos ao 
redor, vamos perceber que to-
dos os demais semelhantes na 
luta pela sobrevivência – não 
importa cor, gênero, religião, 
deficiências, origens, níveis – 
querem e merecem tratamen-
to igual, fraterno e digno para 
viver em uma sociedade livre 
e democrática. Saberes ances-
trais alertam: “Quando nos-
sa educação não reconhece 
nossa cultura e não age com 
base nela, não estamos sen-
do educados, estamos sendo 
colonizados”.

Liberdade de expressão 
exige responsabilidade de 
expressão. Este é o princípio 
maior do lugar de fala po-
liticamente correto. Aquele 
que busca equilibrar razão e 
emoção com um único obje-
tivo, o necessário respeito à 
cada pessoa como deve ser 
praticado pelos seres de boa 
vontade.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“Estou na UTI, não morri ainda”

Esculacho do TCU ajuda a vitimizar Bolsonaro

Ativismo in natura
O TCU ativista condenará Bol-

sonaro em outubro, para que a 
punição no TSE não se esgote dia 
2 e sim 6 de outubro de 2030, 
data da eleição.

Caça a conexões
Já se avalia no Congresso que 

a ligação a tipos como Renan 
Calheiros não seria suficiente 
para levar Dantas ao STF, daí a 
diligência especial.

TCU Viagens
O TCU não age contra R$24 

milhões gastos nas viagens de 
Lula e hotéis de alto luxo. É que 
Dantas não fica atrás: viajou 46 
dias só este ano.

Cinco meses
De acordo com o jornal Gaze-

ta da Povo, de Curitiba, Bruno 
Dantas torrou R$1,1 milhão em 
viagens nos cinco primeiros me-
ses de 2023.

Ex-diretora da Americanas 
pode ter cometido fraude

A manobra de Anna Christi-
na Ramos Saicali, que transfe-
riu R$13 milhões em quotas de 
uma empresa para o filho, dias 
antes de vir a público o rombo 
bilionário da Americanas, pode 
complicar a vida da ex-diretora. 
Charles Nasrallah, especialista 
em Recuperação Judicial de em-
presas e Falências, ouvido pela 
coluna, diz que a transferência 
de patrimônio de ex-dirigentes 
da Americanas para terceiros 
“pode ser considerada fraude à 
credores” e o caso pode acabar 
na esfera criminal.

Manobra revertida
Comprovada eventual fraude, 

a transferência deverá ser in-
tegralmente anulada e os bens 
revertidos aos credores, explica 
Nasrallah.

Proteção patrimonial
Anna Christina, apontada em 

fato relevante de 13 de junho 
como partícipe, fez a transferên-
cia 20 dias antes da descoberta 

da fraude.

Art. 168
Enquadrada a manobra como 

crime falimentar, a ex-diretora 
está sujeita, se condenada, de 
três a seis anos de prisão, além 
de multa.

Sem fechar portas
Bolsonaro disse ontem não es-

tar definido a quem apoiará para 
prefeito de São Paulo. Em tom 
conciliador, voltou a citar as duas 
possibilidades: o prefeito Ricardo 
Nunes (PSD) e o deputado Ricar-
do Salles (PL).

Impeachment
A ida de Lula ao Foro de São 

Paulo, em Brasília, no fim da úl-
tima semana, rendeu ao petista 
mais um pedido de impeachment. 
O oitavo. Foi protocolado pelo de-
putado delegado Paulo Bilynskyj 
(PL-SP).

Senado ‘on’
Ao contrário da Câmara que 

paralisou as CPIs, no Senado as 
audiências continuam. Hoje (4), a 
CPI das ONGs tem três oitivas que 
devem trazer denúncias sobre a 
atuação de ONGs picaretas que 
agem na Amazônia.

Correria
No cronograma do presidente 

da Câmara, Arthur Lira, a refor-
ma tributária deve ser votada ao 
menos no primeiro turno nesta 
semana. O plano é concluir até 
semana que vem e passar para 
o Senado antes do recesso.

Drogas para depois
O Supremo Tribunal Federal 

deve retomar só no próximo se-
mestre o julgamento sobre des-
criminalização do porte de drogas 
para uso pessoal. O recesso do 
Judiciário empurrou a decisão 
para depois.

Autofagia
Faz sucesso nas redes sociais 

um vídeo da manifestação de 
membros da ONG ambiental Just 
Stop Oil, que impede a passagem 

Ex-presidente Jair Bolsonaro sobre a caçada de que é vítima por falar mal da urna

de caminhões e carros alegóricos 
num desfile LGBT, em Londres. 
Quem ganha?

Ofensiva
Além da anistia a supostos cri-

mes eleitorais, tramita na Câmara 
outro projeto que, aprovado, via-
bilizaria uma candidatura de Jair 
Bolsonaro. Bibo Nunes (PL-RS) 
quer reduzir a inelegibilidade para 
três anos.

Lorota ministerial
O ministro Rui Costa (Casa Civil) 

anunciou como “obra do novo 
PAC” o trecho da Ferrovia Oeste-
-Leste, de Ilhéus e Caetité. Mas a 
obra não é do governo. É privada. 
O trecho foi leiloado no governo 
Bolsonaro em abril de 2021 e 
arrematado pela Bamin, que fará 
100% do investimento.

Perguntar não atenta
O “crime” de criticar urna ele-

trônica é imprescritível?

| Poder sem Pudor

Sarney chamou o Urutu
Na abertura de uma Conferên-

cia dos Advogados de Brasília, em 
Brasília, o então senador José 
Sarney contou uma conversa com 
o general Leônidas Pires Gonçal-
ves às vésperas da sua posse na 
presidência da República. Sarney 
disse ao seu futuro ministro do 
Exército que o então presidente 
João Figueiredo não lhe passaria 
a faixa presidencial. “Faixa é coi-
sa secundária”, reagiu Leônidas, 
“deixe isso comigo.” Pilotando o 
Urutu, o general garantiu a posse 
e a faixa.

Jair Bolsonaro viu “caçada implacável” na decisão do Tribunal de Contas da União (TCU) de associar-se ao 
esculacho de bajuladores de Lula (PT) contra seu principal adversário. A ideia é obrigar o ex-presidente a 
ressarcir despesas com a reunião de embaixadores. Isso deve vitimizar Bolsonaro, gerando mais depósitos 
de pix em massa. No Congresso, o ativismo é visto com sorrisinhos no canto da boca: o presidente do TCU, 
Bruno Dantas, cobiça vaga de ministro do Supremo Tribunal Federal.

Ricardo Viveiros
é jornalista, professor e escritor, é doutor em Educação, 
Arte e História da Cultura; autor, entre outros, de “A Vila 
que Descobriu o Brasil” (Geração), “Justiça Seja Feita” 
(Sesi-SP) e “Memórias de um Tempo Obscuro” (Contexto).
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O dia 10 de março é Dia 
do Conservadorismo no ca-
lendário oficial da cidade 
de Manaus. A proposta do 
vereador Raiff Matos (DC) 
virou a lei nº 3.087 de 3 de 
julho de 2023 após a sanção 
do prefeito David Almeida.

O objetivo da proposta é 
estimular o conhecimento 
sobre o conservadorismo, 
principalmente nas esco-
las de Manaus. Esse co-
nhecimento é importante, 
na avaliação do vereador, 
uma vez que, nos últimos 50 
anos, a sociedade brasileira 
viveu sob uma forte influên-
cia de ideias marxistas e es-
querdistas, principalmente 
nas escolas e nas universi-
dades, através do ensino de 
sociologia, filosofia e outras 
ciências humanas.

“Infelizmente, há uma 
doutrinação ideológica 
muito grande nas univer-
sidades e nas escolas. Os 
autores conservadores 
não são citados. Precisa-
mos rever isso porque o 

conhecimento deve ser 
amplo e refletir o pensa-
mento da maioria da so-
ciedade”, justificou

O conservadorismo pode 
ser entendido como uma 
filosofia de vida que orienta 
a ação política, econômica 
e social de determinados 
indivíduos ou grupos. Está 
intimamente ligado aos va-
lores tradicionais. Opõe-se 
às mudanças radicais ou 
violentas e defende a per-
manência de instituições 
que geraram bons frutos 
ao longo do tempo, segundo 
afirma Roger Scruton, filó-
sofo que vem popularizan-
do o conhecimento sobre o 
conservadorismo.

“Quando falamos de con-
servadorismo, estamos fa-
lando de dar voz à família, 
à igreja e à comunidade 
local, além de seus usos 
e costumes. Os estudantes 
precisam saber mais sobre 
esses valores e essa base 
fundamental da sociedade”, 
afirmou o vereador.

do FPM (Fundo de Parti-
cipação dos Municípios) 
levava em conta, até en-
tão, as projeções de po-
pulação estimadas pelo 
IBGE, mas agora isso dei-
xa de valer e passam a ser 
considerados os dados 
oficiais do Censo 2022. 
Os repasses de FPM são 
a principal receita de 7 
em cada 10 cidades do 
país, principalmente no 
Norte e Nordeste, se-
gundo estudos da CNM. 
Precisamos ficar atentos 
para que os municípios 
amazonenses não sejam 
prejudicados”, reforçou.

O deputado voltou a 
colocar a estrutura da 
Assembleia Legislativa à 
disposição das prefeitu-
ras para tratar desse as-
sunto. “Vamos conversar 
com os prefeitos, ver o 
quanto isso deve afetar 
a receita das prefeitura 
e de forma nós podemos 
ajudar”, disse.

Roberto Cidade preocupa-se com possíveis 
perdas de receita em razão do Censo 2022

ALEAM

Dia do Conservadorismo 
agora é lei em Manaus

O presidente da As-
sembleia Legislativa 
do Amazonas (Aleam), 
deputado estadual Ro-
berto Cidade (UB), vol-
tou a chamar a atenção 
para a expectativa de 
redução no repasse 
de recursos para os 
municípios, por parte 
do Governo Federal, 
em razão dos dados 
do Censo demográfico 
de 2022. O deputado 
presidente reforçou a 
necessidade de deba-
tes sobre o tema a fim 
de evitar prejuízos à 
receita das cidades.

Como exemplos, o 
deputado elencou os 
municípios amazonen-
ses que mais perderam 
habitantes conforme o 
Censo: Barcelos, que 
perdeu 6.887 habitan-
tes; Manaquiri, 5.694, e 
Santa Isabel do Rio Ne-
gro, 3.982. “Precisamos 
ficar atentos às conse-

CÂMARA MUNICIPAL

DIVULGAÇÃO

Deputado afirma que Aleam está à disposição para amparar prefeituras

Manta-Manaus é pauta de encontro 
entre Governo do AM e Equador
Com os olhos do 
mundo voltados 
para a Amazônia, é 
propício para novos 
acordos e parcerias 
estratégicas

DIVULGAÇÃO

Representando o go-
vernador Wilson 
Lima, o vice-gover-
nador do Amazonas, 

Tadeu de Souza, se reuniu, 
na manhã desta terça-feira 
(4), com o embaixador do 
Equador no Brasil, Carlos 
Alberto Velastegui. A pauta 
do encontro, realizado na 
sede do Governo, no bairro 
Compensa, Zona Oeste de 
Manaus, incluiu o fortaleci-
mento das relações entre os 
dois países amazônicos e o 
projeto multimodal Manta-
-Manaus.

O embaixador veio ao 
Amazonas cumprir uma 
agenda de visitas institu-
cionais em antecedência à 
Cúpula de Chefes de Esta-
do dos Países da Amazônia, 
programada para o mês de 
agosto, em Belém (PA). O 
evento reunirá chefes de 
Estado dos oito países da 
Organização do Tratado 
de Cooperação Amazôni-
ca (OTCA) – Bolívia, Brasil, 
Colômbia, Equador, Guiana, 
Peru, Suriname e Venezuela.

Na reunião, o vice-gover-
nador destacou que o mo-
mento atual, com os olhos 
do mundo voltados para a 
Amazônia, é propício para 
novos acordos e parcerias 
estratégicas. Na semana 
passada, Tadeu de Souza 
representou o Amazonas 

em São Paulo no anúncio 
do Amazônia Sempre, novo 
programa de investimentos 
do Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (BID) 
para a região, com apoio do 
Governo Federal.

“O BID e o Governo Federal 
pretendem fazer um plane-
jamento de fortalecimento 
da infraestrutura e de prio-
rização de investimentos 
nos estados amazônicos e 

isso, de certa forma, pode 
fortalecer as relações com 
países como o Equador. Por 
conta da posição estratégica 
da Zona Franca de Manaus, 
temos uma grande oportu-
nidade de acessar o merca-
do dos países amazônicos”, 
afirmou o vice-governador.

Para o embaixador, Brasil 
e Equador devem utilizar a 
biodiversidade como van-
tagem comparativa diante 

de novas oportunidades 
de negócios.

“Somos países amazôni-
cos, somos países mega-
diversos, temos a mesma 
visão. O Equador entende 
que temos, hoje, uma mo-
eda muito importante para 
ser trabalhada no mundo 
que é a biodiversidade”, 
disse, acompanhado do 
cônsul do Equador em Ma-
naus, Alexis Noroña. 

Manta-Manaus
O projeto de logística 

Manta-Manaus, que visa 
interligar as cidades de 
Manta, no Equador, e Ma-
naus, por meio de uma rota 
que combina o transporte 
marítimo, ferroviário e ro-
doviário, também foi pano 
de fundo das discussões. 
De acordo com o vice-go-
vernador, esse tema poderá 
ser levado à cúpula da OTCA, 

no segundo semestre.
“Este é um momento es-

tratégico, que é o momento 
de estreitar laços e visuali-
zar essas relações comer-
ciais que podem favorecer 
tanto o Amazonas quanto 
o Equador”, declarou Tadeu 
de Souza, ressaltando que a 
nova rota logística irá ligar o 
Oceano Pacífico à Amazônia 
Brasileira, fomentando o co-
mércio regional com a Ásia.

Vice-governador Tadeu de Souza reuniu-se com embaixador Carlos Alberto Velastegui

quências que isso pode tra-
zer para as nossas cidades. 
Aqui no Amazonas, 14 muni-
cípios estão nessa situação, 
sendo que Barcelos foi a que 
mais perdeu. Uma redução 
de 26,78% de sua popu-
lação, o que significa, em 
números absolutos, 6.887 
habitantes a menos quando 

comparado ao último Censo, 
em 2010. Segundo a CNM 
(Confederação Nacional dos 
Municípios), entre os esta-
dos brasileiros, Amazonas e 
Rondônia são os que per-
deram maiores coeficientes, 
com 61% dos municípios afe-
tados”, alertou. 

“O repasse dos recursos 
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No Mercosul, Lula quer 
ampliar parcerias externas
Brasil recebeu do 
governo argentino 
a presidência 
temporária do 
bloco

Ao assumir a presi-
dência temporária do 
Mercosul, o presiden-
te Luiz Inácio Lula da 

Silva disse, nesta terça-feira 
(4), que tem uma agenda ex-
terna ambiciosa para bloco, 
na ampliação de mercados 
para exportação dos produ-
tos locais. Ele reafirmou que 
o acordo de livre comércio do 
Mercosul com a União Eu-
ropeia (UE) é inaceitável e 
que está comprometido com 
a conclusão de um tratado 
equilibrado e que assegure o 
espaço necessário para ado-
ção de políticas públicas “em 
prol da integração produtiva 
e da reindustrialização”.

“O Instrumento Adicional 
apresentado pela União Eu-
ropeia em março deste ano 
é inaceitável. Parceiros es-
tratégicos não negociam com 
base em desconfiança e ame-
aça de sanções. É imperativo 
que o Mercosul apresente 
uma resposta rápida e con-

tundente”, disse, durante a 62ª 
Cúpula de Chefes de Estado 
do Mercosul e Estados Asso-
ciados, em Puerto Iguazú, na 
Argentina. A UE enviou adi-
tivos a serem acrescentados 
no acordo, com a previsão de 
aplicação de multas em caso 
de descumprimento de obri-
gações ambientais.

“Não temos interesse em 
acordos que nos condenem ao 
eterno papel de exportadores 
de matéria-primas, minérios e 
petróleo. Precisamos de políti-
cas que contemplem uma inte-
gração regional profunda, ba-
seada no trabalho qualificado 
e na produção de ciência, tec-
nologia e inovação. Isso requer 

mais integração, a articulação 
de processos produtivos e na 
interconexão energética, viária 
e de comunicações”, acrescen-
tou o presidente.

Lula também vem defen-
dendo alterações em pontos 
do acordo de livre comércio 
sobre compras governamen-
tais, que, segundo ele, podem 

prejudicar pequenas e médias 
empresas do país. “É inadmis-
sível abrir mão do poder de 
compra do Estado – um dos 
poucos instrumentos de polí-
tica industrial que nos resta”, 
afirmou hoje.

Ao abrir a reunião, o presi-
dente da Argentina, Alberto 
Fernández, também criticou 

Presidente acrescentou que quer revisar e avançar nos acordos em negociação com Canadá, Coreia do Sul e Singapura

Ato pela 
defesa do 
SUS

 Um ato em defe-
sa do Sistema Único 
de Saúde (SUS), da 
vida e da democracia 
reuniu centenas de 
pessoas, na manhã 
desta terça-feira (4), 
em frente ao Museu 
Nacional da Repúbli-
ca, em Brasília.

Com faixas, cartazes 
e bandeiras, a ideia 
era conscientizar a 
sociedade sobre a 
importância do SUS. 

No ato estavam 
participantes da 17ª 
Conferência Nacio-
nal de Saúde, evento 
que reúne em Brasília 
cerca de seis mil pes-
soas e representa a 
retomada do diálogo 
e da participação po-
pular na construção 
das políticas para o 
SUS.

A representante 
das Mulheres das 
Águas de Balneário 
Pinhal, no Rio Grande 
do Sul, Carmén Léa, 
destacou a impor-
tância dos serviços 
de saúde. “A defesa 
do SUS e da qualifi-
cação cada vez mais 
do serviço, que está 
muito precário. Ain-
da temos muita coisa 
para fazer, o controle 
social, porque a maio-
ria aqui faz parte de 
conselhos municipais 
e estaduais de saúde”.

Ex-presidente Bolsonaro chamou texto da reforma tributária de “verdadeiro soco no estômago dos mais pobres”

Bolsonaro diz que bancada do PL votará 
‘pela rejeição total’ da reforma tributária

 ISAC NÓBREGA/PR

O ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) articula 
para que os deputados 
de seu partido votem 
de forma unida contra 
o texto da reforma tri-
butária, que tramita na 
Câmara nesta semana. 
Apoiada pelo governo 
de Lula (PT), a proposta 
de emenda à Constitui-
ção que tem o objetivo 
de simplificar o sistema 
tributário brasileiro tem 
entre seus defensores o 
presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL).

Em nota divulgada 
nesta terça (4), Bolso-
naro chamou a reforma 
de “um verdadeiro soco 
no estômago dos mais 
pobres”.

De acordo com Bol-
sonaro, a “proposta o 
PT aumenta de forma 
absurda os impostos 
da cesta básica (arroz, 
açúcar, óleo, batata, 
feijão, farinha, etc.)”. O 
ex-presidente também 
criticou a proposta de 
se taxar de maneira sele-
tiva produtos que fazem 
mal para a saúde ou para 
o meio ambiente, como 
cigarros, refrigerantes e 
bebidas alcoólicas.

“A PEC retira ainda a 
capacidade de inves-
timento dos estados 
e subtrai recursos dos 
municípios. Concentra 
na União tais recursos 
onde sua liberação se 
sujeitaria a um Conse-

lho composto de ‘com-
panheiros’”, diz ainda a 
nota divulgada por Bol-
sonaro.

Ao fechar a nota di-
vulgada nesta terça, que 
traz informações sobre 
cortes de impostos em 
seu governo, Bolsonaro 
disse que “o presidente 
do PL e seu líder na 
Câmara dos Deputados 
encaminharão, junto 

aos seus 99 deputados, 
pela rejeição total da 
PEC da Reforma Tribu-
tária”. 

A crítica sobre a taxa-
ção da cesta básica foi 
feita, inicialmente, pela 
Associação Brasileira de 
Supermercados (Abras), 
na semana passada. A 
Abras divulgou uma es-
timativa de que o mon-
tante de tributos que in-

cide sobre a cesta básica 
teria aumento de 60% 
com a reforma. Atual-
mente, os produtos da 
cesta básica têm deso-
neração de impostos.

O secretário extraor-
dinário da reforma tri-
butária, Bernard Appy, 
rebateu no sábado (1) as 
informações. Appy disse 
que a projeção apre-
sentada pela Abras, que 

indica aumento na carga 
dos produtos, está “su-
perestimada”  

Apesar da ampla dis-
cussão entre o ministro 
da Fazenda, Fernando 
Haddad, Arthur Lira, go-
vernadores e prefeitos, 
o parecer da reforma, 
redigido pelo deputado 
Aguinaldo Ribeiro (PP-
-PB), ainda não agrada 
a todos.

PRESSÃO NA CÂMARA EM BRASÍLIA

pontos do acordo e disse que 
o Mercosul “foi o que mais 
cedeu”, apesar de ser o bloco 
com menor desenvolvimento 
econômico. Para o argentino, 
o acordo apresenta uma visão 
parcial de desenvolvimento 
sustentável, sem considerar 
suas três dimensões – am-
biental, econômica e social – e 
a integração entre elas.

Aprovado em 2019, após 20 
anos de negociações, o acor-
do Mercosul-UE precisa ser 
ratificado pelos parlamentos 
de todos os países dos dois 
blocos para entrar em vigor. A 
negociação envolve 31 países e 
poderá enfrentar resistências.

O presidente acrescentou 
que quer revisar e avançar 
nos acordos em negociação 
com Canadá, Coreia do Sul e 
Singapura e “explorar novas 
frentes de negociação” com 
parceiros como a China, a In-
donésia, o Vietnã e com países 
da América Central e Caribe. “A 
proliferação de barreiras uni-
laterais ao comércio perpetua 
desigualdades e prejudica os 
países em desenvolvimento”, 
disse Lula.

Para ele, combater o ressur-
gimento do protecionismo no 
mundo, implica, ainda, resgatar 
o protagonismo do Mercosul 
na Organização Mundial do 
Comércio (OMC).
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Reforma tributária gera 
divergência entre especialistas

LÍDER NA REGIÃO NORTE

Grupo Nova Era aposta no crescimento das lojas autônomas
DIVULGAÇÃO

Grupo Nova Era é maior rede atacadista e de distribuição da região Norte

O mercado de lojas au-
tônomas, onde o cliente é 
protagonista do processo 
de compra, começa a se 
expandir na região Norte. 
O Grupo Nova Era, maior 
rede atacadista e de dis-
tribuição da região e quar-
to no ranking dos maiores 
do Brasil na modalidade 
atacado de autosserviço, 
no ranking ABAD/Nielsen 
2023, vem expandindo sua 
atuação no segmento, com 
a marca Lutti by Pátio.

Nos cinco primeiros me-
ses do ano, o grupo, que já 
contava com uma unidade 
nesse formato, inaugurou 
mais seis, instaladas em 
condomínios de Manaus. A 
previsão é inaugurar mais 
cinco lojas até o mês de 
agosto. As lojas autônomas 
do Grupo Nova Era contam 

com a parceria da startup 
Lutti.

Dependendo da escolha 
do empreendimento, as 
lojas podem levar o nome 
de uma das marcas que 
fazem parte da empresa, 
Pátio Gourmet e Pronto +.  
Nos próximos meses, os 
condomínios que ganham 
uma loja autônoma são: 
Concept, Vida, Marina Rio 
Bello, Ephigênio Salles e 
Reserva Inglesa.

O fundador e CEO da Lutti, 
Paulo Victor Holanda, res-
salta que 2023 é um ano 
de expansão do formato de 
lojas autônomas que levam 
no nome as marcas do Grupo 
Nova Era.

“A primeira unidade foi 
inaugurada em 2021 e tem 
alcançado excelentes re-
sultados. Nesse período, 

conseguimos aperfeiçoar 
ainda mais o modelo, para 
entregar um serviço de 
qualidade e eficiência aos 
clientes”, disse.

Segundo ele, a adesão dos 
clientes a esse modelo de 
negócio foi surpreendente e 
a procura dos condomínios 
tem superado as expecta-
tivas.

“Acredito que a comodi-
dade e a oferta de um mix 
de produtos que atendem 
a diferentes necessidades, 
além da adoção de tecno-
logia eficiente, é que fazem 
a diferença”, afirmou.

Nesse modelo de super-
mercado, o cliente é respon-
sável por toda a experiência 
de compra, ou seja, ele vai 
até a unidade, escolhe o 
produto e finaliza o pedido 
de maneira rápida, prática, 

Divulgação

Bancada Amazonen-
se reuniu-se para 
traçar estratégias de 
como resguardar os 
interesses do Estado 
e Zona Franca

Marcela Estrella

A reforma tributária, que 
trata-se de mudanças 
na cobrança dos impos-
tos federais, estaduais 

e municipais, acende um alerta 
entre os especialistas no Ama-
zonas. O mercado tem expecta-
tivas que a mudança seja posi-
tiva, mas há divergências sobre 
como afetará a Zona Franca de 
Manaus (ZFM). 

A mudança na cobrança tri-
butária foi apresentada, no final 
do mês de abril, pelo deputado 
Aguinaldo Ribeiro (PP-PB), que 
prevê um novo texto da Pro-
posta de Emenda à Constituição 
(PEC 45/19). A proposta prelimi-
nar pode seguir para votação 
ainda está semana, onde será 
discutido com governadores e 
representantes dos 26 estados 
e do Distrito Federal. 

O líder da Bancada Federal do 
Amazonas, o senador Omar Aziz 
(PSD-AM), se reuniu com o go-
vernador do Amazonas, Wilson 
Lima, na tarde desta terça-feira 
(4), para traçar estratégias de 
como resguardar os interesses 
do Estado nas mudanças pro-
postas pela reforma tributária, 
que deve ser votada em breve 
na Câmara dos Deputados. 

Reforma Tributária
O foco central da proposta de 

reforma no modelo de tributa-
ção brasileiro está na forma que 
os impostos serão aplicados em 
cima de bens e serviços no País, 
mas isso não significa que haverá 
um aumento na carga tributária. 

Com a reforma serão extintos 
então os cinco tributos sobre 
o consumo que estão vigen-
tes: Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI), Programa 

de Integração Social (PIS), Con-
tribuição para Financiamento 
da Seguridade Social (Cofins), 
Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) 
e Imposto sobre Serviços (ISS). 
No lugar deles serão criados, 
de acordo com a proposta, dois 
impostos sobre o valor agregado 
(IVAs): o Imposto sobre Bens e 
Serviços (IBS), em substituição 
ao ICMS e ISS, e a Contribuição 
sobre Bens e Serviços (CBS).

A emenda tem a proposta de 
que haja apenas uma alíquo-
ta de imposto. Alguns grupos 
específicos de bens e serviços 
pagariam 50% do total, como os 
serviços de transporte público 
coletivo urbano, semiurbano ou 
metropolitano; medicamentos; 
dispositivos médicos; serviços 
de saúde; serviços de educação.

“Teremos dois fundos: O Fun-
do de Compensação de Bene-
fícios Fiscais e o Fundo de De-
senvolvimento Regional (FDR) 
e um Conselho Federativo do 
Imposto sobre Bens e Serviços, 
que será criado com o objetivo de 
realizar a gestão compartilha-
da por estados, Distrito Federal 
e municípios, ou seja, gerir o 
Imposto sobre Bens e Serviços 
(IBS), que vai substituir o ICMS 
(estadual) e o ISS (municipal)”, 
explica doutora Michele Aracaty, 
economista e especialista em 
Desenvolvimento Regional e 
docente do Departamento de 
Economia da Universidade Fe-
deral do Amazonas (Ufam).

A economista explica que o 
atual modelo tributário está em 
vigor há mais de quatro décadas 
e que “é confuso, oneroso e 
injusto, pois tributa o consu-
mo impactando principalmente 
o contribuinte que tem renda 
baixa. Temos alíquotas, federais, 
estaduais e municipais, cente-
nas de siglas e cobrança em 
cascata. ”

Mas, a isenção desses tribu-
tos aplicados pode afetar direta-
mente as empresas da ZFM pela 
substituição destes mesmos 
dos tributos. Uma das alterna-

tivas estudadas para compensar 
o fim do IPI, do qual a ZFM era 
isenta, é que o Imposto Seletivo 
(IS), criado pela reforma, tribute 
bens fabricados em outras regi-
ões do país, que também sejam 
produzidos na Zona Franca de 
Manaus.

Zona Franca 
Em 2022, o faturamento da 

ZFM alcançou R$ 174 bilhões, um 
crescimento de quase 7% com-
parado ao ano anterior, segundo 
dados do Governo do Amazonas. 
As exportações somaram R$ 3 
bilhões e estima-se que sejam 
gerados 700 mil empregos di-
retos e indiretos.

Ao EM TEMPO, o senador 
Omar Aziz destacou durante 
reunião com Wilson Lima, que 
a reforma tributária não pode 
prejudicar a Zona Franca de Ma-
naus e nem os amazonenses, 
por isso a necessidade de reunir 
os parlamentares e o gover-
nador para alinhar os pontos 
mais importantes em defesa do 
Estado.

“Estamos firmes na defesa do 
nosso modelo econômico que 
gera centenas de milhares de 
empregos e ajuda na preser-
vação da nossa floresta. Vou 
conversar com o Ministro Ha-
ddad e reafirmar o compromis-
so alinhado com a bancada, da 
busca de mais investimentos e 
pelo desenvolvimento do Ama-
zonas”, declarou Omar.

Em declaração, o economista, 
advogado e político brasileiro, 
Serafim Corrêa, declarou, que 
a reforma ainda está “muito 
nebulosa” em relação à Zona 
Franca e que está em um pro-
cesso de construção e discus-
são, no sentido que preserve a 
competitividade das empresas 
instaladas no Polo Industrial de 
Manaus (PIM). 

“A rigor não se tem nem o 
texto que vai ser votado. Há 
uma grande discussão em bas-
tidores e acho inclusive muito 
difícil que é até sexta-feira venha 
ser votado. Não se pode por 
outro lado gerar o terror dizer 

que vai haver demissões. Não 
é isso. Isso é um processo de 
discussão em formação. Parti-
cularmente discordo dos rumos 
da reforma tributária. Acho que 
vai piorar aquilo que já é muito 
ruim”, afirmou.

Serafim alega que a reforma 
“‘vai piorar aquilo que já está 
muito ruim” e que melhores re-
sultados seriam obtidos se fosse 
unificado o processo tributário 
administrativo a nível nacional. 

“No meu entender nós tería-
mos melhores resultados se uni-
ficássemos o processo tributário 
administrativo a nível nacional e 
fizéssemos uma única legislação 
do ICMS valendo para os 26 
e o Distrito Federal, uma única 
legislação de ISS valendo para os 
5,6 mil municípios e a fusão do 
PIS com a COFINS a nível fede-
ral. Essas quatro medidas seriam 
muito mais eficazes, do que toda 
essa confusão que estão e pro-
vocando na vida das pessoas e 
das empresas”, destacou. 

Na avaliação da doutora Mi-
chele Aracaty, a reforma pode 
ser avaliada de um ponto de 

vista positivo para o PIM. Aracaty 
acredita que a nova reforma 
aumentará o ritmo da econo-
mia e alavancará o mercado de 
trabalho e emprego, pois dará 
mais competitividade para as 
empresas no cenário macroe-
conômico.

“Não consigo ver a reforma 
tributária como a vilã e causado-
ra de demissão no mercado de 
trabalho para os trabalhadores 
do Polo Industrial de Manaus. 
Já enfrentamos muitas crises e 
seguimos com um modelo exi-
toso e ininterrupto ao longo de 
mais de cinco décadas. Vamos 
nos adaptar após o texto final 
aprovado.

Após a aprovação do texto 
final da Reforma Tributária cada 
setor vai se ajustar e tornar-se 
competitivo neste novo mo-
mento do país. Não devemos 
ver a Reforma Tributária como 
algo negativo para a economia, 
pelo contrário, ela melhorará a 
competitividade das empresas e 
dará mais dinamismo ao merca-
do de trabalho e empregabilida-
de”, alegou a economista. 

Luta pelos direitos 
Em defesa da Zona Franca, 

o governo do Amazonas e par-
lamentares do estado seguem 
elaborando propostas e dialo-
gando sobre o tema. O governa-
dor do Amazonas, Wilson Lima, 
nesta terça-feira (4), reforçou 
que a reforma que tramita na 
Câmara Federal precisa dar ga-
rantias de que o modelo econô-
mico que atualmente emprega 
500 mil pessoas no estado, será 
preservado.

“A Zona Franca de Manaus é 
nossa principal atividade econô-
mica, daí o compromisso que o 
nosso governo tem com essas 
empresas que geram emprego, 
que geram renda, geram opor-
tunidades. E a gente tem agora 
o processo da reforma tributária, 
que é algo que nos preocupa e 
a gente tem estado muito aten-
to, participando das discussões 
no Congresso e também junto 
ao Governo Federal para que 
a competitividade dessas em-
presas seja mantida”, ressaltou 
Wilson Lima.

Há divergências sobre como a mudança tributária afetará a Zona Franca de Manaus

tendo como aliado principal 
a tecnologia. Todo o processo 
é feito de maneira individual 
e personalizada, conforme a 
sua necessidade.

O Grupo Nova Era está pre-
sente nas capitais dos esta-
dos do Amazonas, Rondônia 
e Roraima. Fazem parte da 
rede, as marcas Superata-
cado Nova Era, com 17 lojas, 
Pátio Gourmet, com 03 uni-
dades, e Barato e Pronto, su-
permercados de vizinhança 
com 7 estabelecimentos. A 
rede também possui o Teu 
Card, cartão próprio do grupo.

O Grupo Nova Era atua há 
41 anos no Norte. Por dois 
anos consecutivos, se man-
tém como o maior atacadista 
e distribuidor da região, con-
forme ranking ABAD/Nielsen 
2023. O ranking é organizado 
pela Associação Brasileira de 

Atacadistas e Distribuido-
res (Abad) e leva em con-
sideração o faturamento 
das empresas no ano base 
2022. No caso do Nova Era, 
o dado que o coloca nessa 

posição é o faturamen-
to alcançado de R$ 2,32 
bilhões, no ano passado, 
englobando apenas as 10 
unidades do Superatacado, 
instaladas de Manaus.
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Setor primário em Iranduba e Juruá 
recebe investimento de R$ 600 mil
Repasse reforça o 
compromisso que 
Wilson Lima tem 
com os municípios, 
visando desenvolver 
o setor primário

DIVULGAÇÃO

O Governo do Ama-
zonas, por meio da 
Secretaria de Estado 
de Produção Rural 

(Sepror), repassou, na terça-
-feira (4), mais de R$600 mil 
em recursos financeiros para 
impulsionar o setor primário 
nos municípios de Iranduba 
e Juruá (a 27 e 674 quilô-
metros de Manaus, respec-
tivamente).

O titular da Sepror, Petru-
cio Magalhães Júnior, res-
salta o compromisso que o 
Governador Wilson Lima tem 
com os municípios de Iran-
duba e Juruá, por meio de re-
passes de recursos, visando 
desenvolver o setor primário 
de forma sustentável.

“A colônia de pescadores 
de Iranduba vai receber um 
caminhão-baú para o esco-
amento da produção, e as 
comunidades ribeirinhas de 
Juruá receberão placas sola-
res para adquirir uma energia 
limpa, isso é uma ação de 
sustentabilidade. Graças a 
essas parcerias está sendo 
possível realizar essas trans-
formações”, diz Petrucio.

Para a Colônia de Pesca-
dores de Iranduba, foram 

Em Tempo

Secretário de Produção Petrucio Magalhães 
e deputado Cabo Maciel

cisam”, comenta João Luiz.
De acordo com o presi-

dente da Colônia de Pesca-
dores de Iranduba, Eduardo 
Cavalcante, a entidade re-
úne cerca de 1,5 mil pesca-
dores associados, que pre-
cisam desse auxílio para a 
logística do pescado.

“Agora os pescadores po-
dem escoar seus peixes e 
carregar seus materiais. Há 
muito tempo que nós pedi-
mos, e graças ao governador 
Wilson Lima, e o deputado 
João Luiz conseguimos”, 
comemora Eduardo.

Para a Prefeitura de 

Juruá, foram destinados 
mais de R$ 303,8 mil para 
aquisição de placas sola-
res, buscando atender as 
comunidades de Botafogo 
e Antonina, beneficiando 
cerca de 70 famílias de 
produtores diretamente e 
indiretamente. O recurso é 
oriundo do deputado esta-
dual Cabo Maciel. 

A finalidade é dimi-
nuir os custos de ener-
gia elétrica, e proporcio-
nar resultados positivos 
ambientais com o desen-
volvimento sustentável 
em comunidades de baixa 

renda, além de incentivar 
a economia na produção 
agrícola diária.

“Agradeço ao Wilson 
Lima, que é um governa-
dor interiorano que visita 
os municípios e sabe das 
dificuldades e das pecu-
liaridades. Essas placas vão 
beneficiar as comunidades 
com energia limpa e de qua-
lidade, isso contribui muito 
com o meio ambiente. O de-
ver aqui foi cumprido, para 
que essas pessoas sejam 
atendidas. Com isso o muni-
cípio de Juruá vai avançar”, 
finaliza Cabo Maciel.

repassados R$ 300 mil des-
tinados à aquisição de um 
veículo para transporte de 
cargas, fortalecendo as ati-
vidades pesqueiras e o de-
senvolvimento econômico, 
estimulando o setor primário 
na região. O recurso é oriun-
do de emenda parlamentar 
do deputado estadual João 
Luiz.

“Mais um recurso para a 
evolução do setor pesqueiro 
do nosso interior. Agradeço 
ao Governo do Amazonas 
pelo dinamismo em liberar 
as emendas para beneficiar 
os pescadores que mais pre-

Justiça do Trabalho leiloa 
condomínio residencial

Lotes de terras para uso 
agropecuário e um condomí-
nio residencial são os desta-
ques do edital do leilão de 
imóveis do Tribunal Regional 
Eleitoral da 11ª Região (AM/
RR). Os imóveis vão a leilão, 
no dia 10 de julho, por meio 
eletrônico http://www.ama-
zonasleilao.com.br/.

O residencial Avenida das 
Torres, no bairro Novo Aleixo, 
Zona Norte de Manaus con-
tinua entre os itens a serem 
leiloados. O residencial tem 
seis blocos de apartamentos, 
cada um com cinco unidades. 
O valor de avaliação do con-

domínio é de R$ 4,7 milhões.
Há ainda um lote de terras 

na Estrada AM-010 (Estrada 
Manoel Urbano) no quilôme-
tro 02, ramal do Cerama, na 
comunidade do Cacau Pirêra, 
distante 9 quilômetros ao sul 
de Manaus. O valor de avalia-
ção é de R$ 3,5 milhões.

Para mais informações so-
bre as condições dos imóveis, 
os interessados podem en-
trar em contato pelo telefo-
ne (92) 98159-7859. O edital 
está disponível na íntegra no 
site https://portal.trt11.jus.br/
index.php/sociedades/leilao-
-publico/.

TRT11 AM/RR

Residencial tem seis blocos de apartamentos, cada um com cinco unidades

Nomes serão agora votados no plenário da Casa

Comissão do Senado aprova indicados 
para diretorias do Banco Central

A Comissão de Assuntos Econô-
micos (CAE) do Senado aprovou, na 
terça-feira (4), a indicação Gabriel 
Galípolo e Ailton de Aquino Santos 
para diretorias do Banco Central. Os 
dois foram indicados pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, respectiva-
mente, para os cargos de diretor de 
Política Monetária e de Fiscalização 
do banco.

Galípolo foi aprovado por 23 votos 
a 2 e Aquino Santos por 24 a 1. Os 
nomes dos dois candidatos seguem 
para votação no plenário do Senado, 
ao qual cabe a palavra final sobre as 
indicações.

Formado em ciências econômicas, 
Galípolo exercia a função de secre-
tário executivo do Ministério da Fa-
zenda. Durante a sabatina, ele disse 
que está aberto ao diálogo e terá 
como desafio conciliar as políticas 
monetária e fiscal.

DIVULGAÇÃO

CAE
DIVULGAÇÃO

Galípolo listou uma série de 
medidas adotadas pelo ministé-
rio, como a elaboração do novo 
arcabouço fiscal e soluções para 
redução do déficit primário, e 
disse que estas gerariam me-
lhoria significativa do ambiente 
econômico e afastariam teses 
como a de que “o povo não cabe 
no Orçamento” da União e de 
que não cabe a um economista 
“impor o que ele entende ser o 
destino econômico” do país, sem 
considerar a “vontade democrá-
tica” dos representantes eleitos.

“Durante muito tempo, acho 
que nós, economistas, utiliza-
mos a necessidade da discussão 
técnica para tentar interditar o 
debate econômico ou da eco-
nomia como um espaço para a 
vontade democrática ou para 
o debate público. Não cabe a 

nenhum economista, por mais 
excelência que ele tenha, im-
por o que entende ser o desti-
no econômico do país à revelia 
da vontade democrática e dos 
seus representantes eleitos”, 
afirmou.

Galípolo também falou sobre 
a proposta de criação de uma 
moeda comum para o Mercosul 
e disse aos senadores que esta 
não visa substituir moedas na-
cionais, mas facilitar as relações 
de livre comércio e interação 
econômica entre os países do 
bloco.

“Não se trata da ideia de uma 
moeda para substituir as moe-
das nacionais, mas, sim, de uma 
unidade de conta e do meio de 
pagamento que permita garantir 
a viabilidade e facilitar a relação 
entre esses países”, explicou.

Eneva confi rma 
apoio ao festival 
em 2024

PARINTINS 

Da redação

A Eneva, maior opera-
dora privada de gás na-
tural onshore (em terra) 
do Brasil e empresa inte-
grada de energia, que atua 
da exploração e produção 
(E&P) do gás natural até 
o fornecimento de solu-
ções de energia, anunciou a 
manutenção do patrocínio 
do Festival Folclórico de 
Parintins para as próximas 
edições. A continuidade da 
parceria foi compartilhada 
no primeiro dia desta 56ª 
edição do evento, durante 
um encontro de represen-
tantes da empresa com o 
governador Wilson Lima.

“A companhia tem um 
compromisso de longo 
prazo com o desenvolvi-
mento da região norte e 
com o estado do Amazo-
nas”, ressaltou o diretor de 
Relações Externas da Ene-
va, Damian Popolo, durante 
Parintins 2023.

Anita Baggio, diretora de 
ESG, Saúde & Segurança 
e Comunicação da Eneva, 
lembrou os investimentos 
realizados no Amazonas.

“Desde o início da nossa 
atuação na região, amplia-
mos o uso do gás em substi-
tuição a combustíveis mais 
poluentes, democratizan-
do o acesso a uma energia 
confiável e acessível; foca-
mos na melhora do índice 
de progresso social e da 
conservação da floresta 
amazônica. 
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Para garantir uma festa 
mais inclusiva e segura, 
o Governo do Amazo-
nas, por meio da Se-

cretaria de Estado de Justiça, 
Direitos Humanos e Cidadania 
(Sejusc) promoveu uma série 
de ações para o combate às 
violações de direitos humanos 
no 56º Festival Folclórico de 
Parintins. O trabalho destaca a 
preocupação do executivo es-
tadual em promover grandes 
eventos alinhando as forças 
de segurança e as equipes de 
assistência.

A campanha “Boi-bumbá 
para todos” garantiu que, 
desde o dia 26 de junho, 40 
técnicos da Sejusc se dividis-
sem na Ilha Tupinambarana 
para informar os visitantes e 
a população local sobre os 
direitos, deveres e canais de 
denúncias em casos de vio-
lações de direitos humanos.

Ao todo, mais de 35 mil peças 
de material gráfico foram dis-
tribuídas durante esse perío-
do. As abordagens focaram em 
prevenir a exploração sexual 
de crianças e adolescentes, a 
violência contra as mulheres 
e contra a população LGB-
TQIAPN+.

As ações foram realizadas 
nas ruas de Parintins. Segundo 
a secretária da Sejusc, Jussara 
Pedrosa, a equipe atuou em 
frentes alternadas.”Nas ruas, 

Objetivo de prevenir 
exploração sexual 
de crianças e 
adolescentes, a 
violência contra 
as mulheres e 
contra a população 
LGBTQIAPN+

DIVULGAÇÃO

Ao longo do festival, várias ações foram desenvolvidas pelo órgão

Campanha contra violações 
de direitos humanos 

nós temos o dever de informar 
os brincantes e a população 
sobre o que fazer e o que não 
é aceitável. Temos reforça-
do essas ações em todos os 
grandes eventos promovidos 
pelo Estado e assim vamos 
trabalhando de forma alinha-
da às forças de segurança”, 
lembrou.

Este ano, a atuação em 
Parintins foi realizada nos 
moldes do que foi feito em 
fevereiro, durante o Carnaval 
na Floresta, em Manaus, em 
que as equipes atuaram tanto 
no evento principal, como nas 
adjacências e festas privadas 
para informar e prevenir vio-
lências.

Dia do Orgulho
Em parceria com os bum-

bás Caprichoso e Garantido, 
a Sejusc promoveu uma ação 
em alusão ao dia 28 de junho, 
Dia Internacional do Orgulho 
LGBTQIAPN+. A bandeira do 
arco-íris foi hasteada nos cur-
rais, na terça-feira (27) que 
antecedeu o início do festi-
val e seguiu hasteada até a 
segunda-feira (03). A ação foi 
uma forma de destacar a causa 
e dar visibilidade ao dia, que é 
celebrado sempre na semana 
do festival.

Para a ação, as cores das 
bandeiras foram alteradas 
em respeito à rivalidade en-
tre os bumbás, onde, no boi 
Caprichoso, a cor vermelha foi 
substituída pela cor coral, e 
no Garantido, a cor azul foi 
substituída pela cor lilás.

Espaço acessível
Durante as três noites do 

festival, foram 90 pessoas 
com deficiência (PcDs) aten-
didas, com direito a um acom-
panhante, no espaço acessível 
aberto em parceria com a Se-
cretaria de Cultura e Economia 
Criativa.

SAÚDE

Ao todo são 136 casos registrados 

Campanha Julho Amarelo para prevenção das hepatites virais
Redação

A Prefeitura de Manaus, 
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (Semsa), 
vai promover a campanha 
“Julho Amarelo” com ações 
de vigilância, prevenção e 
controle das hepatites vi-
rais, que podem ser cau-
sadas pelos vírus A, B, C, 
D e E. Este ano, Manaus 
já registrou 136 casos de 
hepatites virais, sendo 76 
casos do tipo B, 46 do tipo 
C e 11 do tipo D, que podem 
ser causa de cirrose, câncer 
de fígado e até levar à morte 
se o paciente não receber o 
tratamento adequado. 

As formas mais comuns e 
graves da doença na capital 
amazonense são causadas 
pelos tipos B, C e D, com a 
transmissão ocorrendo por 
relação sexual desprotegi-
da e o compartilhamento de 
seringas, escova de dente, 
lâmina de barbear, alicate 

DIVULGAÇÃO

de unha e outros objetos per-
furocortantes.  

A técnica da gerência de Vigi-
lância Epidemiológica da Sem-
sa, enfermeira Ana Elis Guima-
rães, informa que as atividades 
da campanha serão desenvol-

vidas pelas unidades de saúde, 
que irão enfatizar as ações de 
educação em saúde, a vacina-
ção contra a hepatite B, que 
também protege a população 
contra o tipo D, reforçar a dis-
ponibilização de preservativos 

O local sofreu intervenções 
para melhorar a experiência 
dos usuários. “Este ano, nós 
fomos mais rígidos em rela-
ção a presença de público ex-
terno. Reforçamos a equipe 
de segurança e não tivemos 
problemas quanto ao aces-
so. Além disso, a Secretaria 
de Infraestrutura melhorou 
o espaço, garantindo que os 
PcDs ficassem com uma visão 
melhor, se comparada com os 
outros anos”, afirmou Jussa-
ra Pedrosa.

Crianças e adolescentes
Para reforçar o combate à 

exploração sexual de crian-
ças e adolescentes, este ano, 
o Governo do Amazonas, em 
parceria com o Fundo das Na-
ções Unidas para a Infância 
(Unicef), capacitou 200 pro-
fissionais, de todos os órgãos, 
para atuarem no evento. A 
estratégia garantiu que eles 
atuassem como multiplica-

dores para as equipes e levas-
sem adiante as informações 
sobre o combate.

Além disso, em parce-
ria com Empresa Estadual 
de Turismo do Amazonas 
(Amazonastur), e membros 
das associações dos Triciclei-
ros de Parintins (ATPIN) e de 
Tricicleiros Turísticos de Pa-
rintins (ATTP), cerca de 200 
tricicleiros aderiram ao selo 
da campanha nacional “Faça 
Bonito”.

Os veículos típicos da ilha 
rodaram a cidade levando 
uma placa com a mensagem: 
“Seja como os tricicleiros: 
Faça Bonito. Aqui, a explo-
ração sexual de crianças e 
adolescentes não tem vez!”. 
A estratégia era informar a 
população sobre os canais 
de denúncia e inibir casos de 
exploração sexual.

Acesso ao Bumbódromo
Para fazer cumprir a Por-

taria Conjunta nº 07/2018, da 
2ª Vara da Comarca de Parin-
tins, na Festa dos Visitantes 
e nos dias de apresentação 
no Bumbódromo, a Sejusc 
atuou fiscalizando a entrada 
de crianças e adolescentes 
no local.

O objetivo foi identificar e 
conter a presença de me-
nores de 10 anos na área 
da galera dos bois. Ao todo, 
foram identificadas e enca-
minhadas para o Conselho 
Tutelar de Parintins mais de 
20 casos de crianças que não 
poderiam adentrar a área.

Com isso, a equipe ga-
rantiu que a decisão fosse 
cumprida e evitou ocor-
rências envolvendo crian-
ças menores de 10 anos. 
A equipe também atuou 
na identificação, por meio 
de crachás, dos maiores 
de 10 anos que puderam 
acessar a área pública do 
Bumbódromo.

e a oferta de testagem rápida 
(tipos B e C) para o público geral. 

Como as hepatites virais 
também podem ser transmi-
tidas da gestante para o bebê 
durante a gravidez e parto, as 
unidades de saúde vão fortale-
cer as ações durante o acom-
panhamento no pré-natal. 

“A falta do conhecimento da 
existência da doença é o gran-
de desafio para saúde pública. 
A maioria dos casos não tem 
manifestação de sintomas e 
por isso a recomendação é 
que as pessoas realizem o 
teste rápido, gratuitamente, 
em qualquer uma das mais 
de 190 unidades de saúde da 
rede municipal que oferecem o 
exame”, destaca Ana Elis. 

Dos 576 casos de hepatites 
B, C e D notificados no ano 
passado em Manaus, 76% cor-
responde a usuários com idade 
a partir dos 40 anos, faixa etária 
em que há maior possibilidade 
de evolução para a doença crô-

nica e agravamento. “Por isso, 
um dos focos da campanha 
Julho Amarelo deste ano será 
o reforço da oferta de testagem 
rápida para pessoas a partir 
de 40 anos, buscando o diag-
nóstico e tratamento precoce”, 
informa Ana Elis.

Além das hepatites B, C e 
D, Manaus registra casos de 
hepatite A, com três casos 
notificados este ano, e que é 
transmitida por via oral-fecal, 
de uma pessoa infectada para 
outra saudável ou por alimen-
tos ou água contaminados. A 
vacina para hepatite A é ofere-
cida na rede municipal, direcio-
nada para crianças de um ano.

“É importante enfatizar que 
pais e cuidadores têm respon-
sabilidade em garantir a manu-
tenção do calendário vacinal 
das crianças. Os cartões de 
vacina dos adultos também 
devem ser atualizados para a 
prevenção de doenças”, aler-
tou Ana Elis.

Mesmo que na maioria dos 
casos de hepatites virais não 
haja manifestação de sinto-
mas, em algumas situações 
o paciente pode apresentar: 
cansaço, febre, mal-estar, ton-
tura, enjoo, vômitos, dor abdo-
minal, pele e olhos amarelados, 
urina escura e fezes claras.

As medidas de prevenção 
incluem: lavar as mãos após 
ir ao banheiro e antes de co-
mer, lavar os alimentos antes 
do consumo, cozinhar bem os 
alimentos antes do consumo 
e ingerir água limpa para pre-
venir casos de hepatite A; e 
ter cuidado no manuseio de 
instrumentos cortantes, ado-
tar instrumentos pessoais de 
beleza como pinça e tesoura 
de unhas, usar individualmente 
seus próprios objetos de higie-
ne, usar preservativo nas rela-
ções sexuais e utilizar agulhas 
e seringas descartáveis para 
a prevenção das hepatites B, 
C e D.

Alerta de 
falso emprego 
na Semad

GOLPE

Da redação

A Prefeitura de Ma-
naus alerta para um 
golpe que está sendo 
aplicado na cidade, com 
a oferta de emprego de 
motorista na Secretaria 
Municipal de Adminis-
tração, Planejamento e 
Gestão (Semad). 

Os golpistas fazem 
contato por meio de 
ligações e de aplicati-
vo de mensagens, se 
identificando como 
servidores da Semad, 
oferecendo vaga, com 
salário de R$ 4 mil, so-
licitam o envio de có-
pias de documentos e 
a transferência, via PIX, 
do valor de R$ 119, que 
seriam usados para pa-
gar um suposto curso 
de direção defensiva 
no Serviço Social do 
Transporte e o Serviço 
Nacional de Aprendi-
zagem do Transporte 
(Sest/Senat). 

Os números de ce-
lulares utilizados são 
984261973, para liga-
ção, e 98548-9089, 
ambos com DDD de 
Manaus e foto de perfil 
da Semad. Os golpistas 
usam o nome do titu-
lar da Semad, Ebenezer 
Bezerra, e de uma mu-
lher, que não é servido-
ra da prefeitura, Clara 
Reis. 

A prefeitura orienta 
a quem receber esse 
tipo de contato, que de-
nuncie imediatamente 
à Delegacia Especiali-
zada em Crimes Virtuais 
e que, em nenhuma hi-
pótese, envie cópias de 
documentos ou pague 
qualquer valor solici-
tado.
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Mais de 59 mil pessoas 
foram para Ilha da Magia 
Principal meio de 
transporte foram 
embarcações 
do transporte 
hidroviário 
intermunicipal

DIVULGAÇÃO

O transporte hidrovi-
ário intermunicipal 
registrou, no período 
de 20 de junho a 3 de 

julho, o fluxo de 59.162 pas-
sageiros com destino a Pa-
rintins (a 369 quilômetros da 
capital). O dado da Operação 
Parintins 2023 foi coletado 
pela Agência Reguladora de 
Serviços Públicos Delegados 
e Contratados do Amazonas 
(Arsepam), responsável por 
coordenar e fiscalizar esse 
modal de transporte.

O quantitativo de pessoas 
deste ano apresentou um au-
mento de 45,98% em relação 
à operação de 2022, que con-
tabilizou 40.527 passageiros. 
Neste ano, foram efetuadas 
140 fiscalizações, represen-
tando assim uma média de 
422 passageiros por embar-
cação.

Os trabalhos iniciaram em 
20 de junho em Manaus e 
em 28 de junho em Parintins, 
estendendo-se até a manhã 
do dia 3 de julho em ambos 
os municípios. Na capital, os 
trabalhos ocorreram no Porto 
de Manaus e nas balsas da 
Manaus Moderna, no Centro. 
Em Parintins, os fiscais esti-
veram presentes no porto e 
na orla do município.

Em Tempo

O diretor-presidente da 
Arsepam, João Rufino Jú-
nior, destacou o trabalho em 
conjunto com órgãos muni-
cipais, estaduais e federais 
para assegurar um trans-
porte eficiente e, principal-
mente, seguro à população. 
Segundo ele, não foram 
registrados acidentes com 
embarcações.

Para chegar a Parintins, as 
181 embarcações, com passes 
de autorização para realizar 
viagens ao município dos 
bumbás Caprichoso e Ga-
rantido, tinham que efetuar 
paradas nos postos desloca-
dos próximos ao Encontro das 
Águas e em Itacoatiara (a 176 
km da capital), coordenados 
pela Marinha do Brasil.

De acordo com Rufino, es-
ses postos ajudaram a coibir 
qualquer tentativa de super-
lotação nas embarcações, 
assim como imprudências 
quanto aos itens de segu-
rança previstos em leis, como 
o colete salva-vidas.

“Para o próximo ano, pre-
tendemos ampliar as equipes 
de fiscalização e os serviços. 
Já devidamente consolidado, 
terminado todo o processo de 
regulamentação, a regulação 
terá maior incidência sobre o 
serviço oferecido”, adiantou 
Rufino.

Outras atividades
Na Praça da Igreja Nossa 

Senhora do Carmo, em Parin-
tins, a Arsepam contou com 
um estande no Turistódromo, 
espaço dedicado ao turista 
e que abrigava serviços de 
atendimento de órgãos e ins-
tituições parceiras.

Visando assegurar o cum-
primento de normas refe-
rentes à proteção de dados 
e ao acesso à informação 
no tratamento dos dados de 
usuários, a Prefeitura de Ma-
naus está adotando um novo 
fluxo para a solicitação de có-
pias de prontuários médicos, 
fichas e outros documentos 
relativos aos atendimentos 
realizados pela Secretaria 
Municipal de Saúde (Semsa). 
Os pedidos agora devem ser 
feitos exclusivamente à Ou-
vidoria Municipal do Sistema 
Único de Saúde (SUS), por 
meio do Serviço de Informa-
ção ao Cidadão (SIC).

A ouvidora municipal do 
SUS, Maísa Rocha, explica 
que o procedimento abran-
ge documentos relativos a 
atendimentos prestados em 
todas as unidades e servi-
ços da Semsa, qualquer que 
seja a finalidade. A medi-
da, ela explica, visa garantir 
o atendimento de normas 
previstas na Lei Geral de Pro-
teção de Dados (LGPD), Lei 
nº 13.709/2018, e na Lei de 
Acesso à Informação (LAI), 
Lei nº 12.527/2011. 

“O cidadão tem o direito 
de solicitar documentos e 
informações que lhe dizem 
respeito junto aos órgãos 
públicos, mas somente o 
próprio paciente ou usuário 

Cresce número de cirurgias feitas 
na Fundação Hospital Adriano Jorge

SAÚDE

Solicitação de documentos 
relativos à saúde 

A Secretaria de Estado 
de Saúde (SES-AM), por 
meio da Fundação Hospi-
tal Adriano Jorge (FHAJ), 
aumentou em 26,7% o nú-
mero de cirurgias em pa-
cientes da urologia entre 
janeiro a maio de 2023, em 
relação ao mesmo período 
do ano passado. Ao todo, 
foram realizadas 204 ci-
rurgias na especialidade 
neste ano, em compara-
ção com 161 procedimen-
tos no ano de 2022.

Na área da urologia, 
a unidade realiza vários 
procedimentos cirúrgi-
cos, como a ureterolito-
tripsia, técnica usada para 
o tratamento de cálculos 
ureterais. Essa interven-
ção cirúrgica é indica-
da para remover pedras 
que estão localizadas no 
ureter (canais que ligam 
os rins à bexiga), onde o 
procedimento desobstrui 
esse canal para que a uri-
na possa ser eliminada 
naturalmente pelo corpo.  

Com o avanço deste 
serviço de atendimento, 
a fila de pacientes que 
aguardavam por cirurgias 
da urologia reduziu 55,5%. 
Ao todo, 800 pessoas 
aguardavam por cirurgias 

SERVIÇOS 
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Unidade de saúde é referência no Amazonas

de urologia desde 2019. Atu-
almente, esse quantitativo 
está em 356 usuários.   

“Ao aumentar o número 
deste tipo de cirurgia espe-
cializada, a Fundação Hos-
pital Adriano Jorge atende a 
uma demanda da sociedade 
que, muitas vezes, não tem 

acesso ao procedimento na 
rede privada. Com o apoio 
do Governo do Amazonas e 
da Secretaria de Saúde, es-
tamos trabalhando todos os 
dias para aprimorar e ampliar 
os nossos serviços e fazer 
com que mais pessoas sejam 
atendidas”, disse o diretor-

Operação desenvolvida pela Arsepam ocorreu de 20 de junho a 3 de julho

Demandas devem ser feitos 
para Ouvidoria do SUS

No local, servidores ex-
plicaram a competência da 
Agência Reguladora do Ama-
zonas em mediar, controlar e 
regular os serviços públicos 
de transporte rodoviário e 
hidroviário intermunicipal de 
passageiros e gás natural (GN) 
canalizado.

Também foi feito no Tu-

ristódromo um quiz de per-
guntas sobre os anfitriões 
da festa. Quem acertava a 
pergunta ganhava um dindim 
temático do Caprichoso ou do 
Garantido – na Ilha, a delícia 
gelada é conhecida como flau. 
Ao todo, 1.500 dindins foram 
distribuídos para os visitantes 
do espaço.

‘Desafio’
Servidores promoveram, 

também no Turistódromo, o 
“desafio” (challenge) de to-
adas dos bumbás, filtro de 
dança com três músicas de 
cada boi. Ainda no estande, 
funcionários da Ouvidoria da 
autarquia fizeram uma pes-

quisa de satisfação sobre as 
atividades reguladas.

Os dados coletados se-
rão utilizados em relatórios 
de análise das atividades. A 
Ouvidoria do órgão pode ser 
acionada por meio do número 
telefônico (92) 98408-1799 
(atende no WhatsApp 24 ho-
ras).

-presidente da FHAJ, mé-
dico Ayllon Menezes.   

Mais avanços
No mês de junho, a Fun-

dação anunciou que zerou 
três filas em especialidades 
de cirúrgicas sendo elas; a 
reconstrução de ligamento 
cruzado anterior, troca de 
cateter Duplo J, (usado para 
manter a conexão entre o rim 
e a bexiga em caso de do-
enças envolvendo o sistema 
urinário) e cirurgia de mão.   

O Hospital Adriano Jor-
ge, que existe desde 1953, 
atende pacientes da rede 
pública de saúde com 22 
especialidades clínicas e 
cirúrgicas, que vão desde 
clínica geral até procedi-
mentos complexos de cabe-
ça e pescoço. Com 196 leitos 
ativos, o hospital também 
faz cirurgias ortopédicas, 
principalmente de vítimas 
de acidentes de trânsito.

A Fundação realiza cirur-
gias eletivas, que são os 
procedimentos cirúrgicos 
programados via Sistema 
Nacional de Regulação 
(Sisreg). Neste caso, os 
procedimentos cirúrgicos 
são realizados quando os 
pacientes são enviados de 
outros hospitais e SPAs.  

pode ter acesso a cópias que 
contenham dados pessoais 
ou sensíveis”, pontua Maí-
sa, ressalvando que podem 
ser feitas solicitações por 
parentes ou terceiros, me-
diante protocolos adicionais. 

A ouvidora municipal do 
SUS acrescenta que, excep-
cionalmente, as solicitações 
relativas a atendimentos na 
Maternidade Moura Tapajóz 
(MMT) seguem sendo re-
cebidas na própria unidade. 
As unidades do Distrito de 
Saúde Rural terão também 
um fluxo diferenciado, como 
forma de facilitar o acesso 
de populações rurais, ribei-
rinhas e fluviais à documen-
tação.
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Relatório do Instituto 
Nacional de Pesqui-
sas Espaciais (INPE) 
mostra alta de quei-

madas na Amazônia em ju-
nho, antes mesmo da es-
tiagem na região. O bioma 
registra aumento expressivo 
no número de incêndios, já 
que, apenas em junho, fo-
ram 2.911 focos até a última 
sexta-feira (30). A quantida-
de de focos no período é a 
maior dos últimos 16 anos, 
só perdendo para junho de 
2007, quando foram 3.519 
queimadas.

O número medido pelo 
INPE para junho também 
está 13% maior do que a 
média para o mês (2.682 fo-
cos). Em todo ano, já foram 
registrados 8.180 pontos de 
fogo no bioma (também até 
o dia 30/06). Junho é con-

Resultados são 
preocupantes porque 
auge do período de 
estiagem na região 
Norte do País ainda 
não chegou

siderado o segundo mês da 
estação seca na floresta tro-
pical brasileira, mas, histo-
ricamente, ainda apresenta 
números relativamente bai-
xos de queimadas. Os meses 
de maior estiagem – e mais 
fogo – são julho, agosto, se-
tembro e outubro.

O estado do Pará é o prin-
cipal responsável pela esta-
tística ruim de fogo de ju-

nho no bioma da Amazônia. 
Conforme os dados do Inpe, 
o estado anotou em junho 
até o dia 28 um número de 
614 focos, quase o dobro da 
média histórica mensal de 
343. No primeiro semestre, 
a floresta teve 7.980 focos 
de calor identificados por sa-
télites. O número está perto 
da média histórica, que é de 
7.795.

Inpe
As medições do Inpe e do 

Instituto Nacional de Me-
teorologia (INMET) apontam 
ainda que o fogo na Amazônia 
é quase sempre por ignição 
humana e não acidental. Por 
se tratar de floresta úmida, o 
fogo ocorre para atividades 
de desmatamento visando 
o uso do solo para pecuária 
ou agricultura.

Fatores
Chuva frequente e acima da 

média na Amazônia costuma 
inibir a ocorrência de fogo, o 
que explica que os meses do 
chamado inverno amazônico 
sejam os de menor incidência 
de queimadas. Com a influên-
cia do El Niño e a perspecti-
va de chuva abaixo da média 
nos próximos meses, o cenário 
se tornará propício para uma 

Incêndio florestal em área 
da Floresta Amazônica, em 

Rondônia

Amazônia tem junho com 
mais queimadas em 16 anos 

Ucrânia produz 84 mil processos por 
crimes de guerra contra a Rússia

As investigações da Polícia Na-
cional Ucraniana sobre crimes 
de guerra cometidos durante a 
invasão da Ucrânia pela Rússia 
levaram ao lançamento de mais 
de 84 mil processos criminais e 
1.838 notificações adicionais de 
suspeita, de acordo com o pre-
sidente Volodymyr Zelensky. O 
corpo também criou um ban-
co de dados especial chamado 
“War Criminal”, que agora inclui 
os registros de mais de 200 mil 
militares e mercenários russos, 
disse Zelensky. 

Durante um discurso comemo-
rativo do Dia Nacional da Polícia, 
Zelensky agradeceu às autori-
dades por seu trabalho, dizendo 
que isso levará a Rússia “à total 
responsabilidade por sua agres-
são e terror contra a Ucrânia“.

Ataque em Kharkiv
O número de pessoas feridas 

durante um ataque russo a uma 
cidade na região ucraniana de 
Kharkiv foi revisado para 43, de 

acordo com o chefe da admi-
nistração militar regional, Oleg 
Sinegubov.

“De acordo com os dados atu-
alizados fornecidos pela equipe 
médica, até agora 43 pessoas 
ficaram feridas como resultado 
do bombardeio de Pervomaiskyi, 
incluindo 12 crianças”, postou Si-
negubov no Telegram. “5 pessoas 
foram atendidas no local. A con-
dição dos feridos é de moderada 
a leve”.

Sinegubov havia relatado an-
teriormente que o bombardeio 
danificou um carro e janelas de 
oito prédios de vários andares. 
Quatro carros no momento tam-
bém estavam em chamas, ele dis-
se. Equipes de resgate estão no 
local, de acordo com o Ministério 
do Interior da Ucrânia.

“Os russos dispararam um pro-
jétil altamente explosivo”, que in-
cendiou vários carros e danificou 
os arranha-céus, de acordo com 
Andriy Yermak, chefe do gabinete 
presidencial ucraniano.

ISRAEL

Prédio destruído em Mariupol, na Ucrânia

Infrator fica interditado do exercício profissional

Assédio e discriminação passam a 
ser infrações ao Estatuto da OAB

O Estatuto da Advocacia incluiu, 
na terça-feira (4), assédio moral, 
assédio sexual e discriminação na 
lista de infrações ético-discipli-
nares previstas na conduta dos 
profissionais e sujeitas a penali-
dade pela Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB). A medida está 
publicada no Diário Oficial da União.

Pela nova lei, as condutas passam 
a ser disciplinadas com a suspen-
são do infrator, que fica interditado 
do exercício profissional, em todo 
o território nacional, pelo prazo de 
30 dias a um ano.

Segundo o presidente do Conse-
lho Federal da OAB, José Albberto 
Simonetti, o projeto de lei teve 
origem no conselho pleno da ins-
tituição, que aprovou a proposta 
em março por unanimidade, além 
de ter sido acompanhado em todos 
os momentos pela Comissão Na-
cional da Mulher Advogada da OAB 
(CNMA). “Essa medida demonstra o 
nosso emprenho em criar ambiente 
saudável para todos os advogados e 
advogadas, além de promover uma 
atuação mais ética e justa em prol 
da sociedade”, destacou.

A legislação classifica como as-
sédio moral comportamentos que 
exponham estagiários ou profis-
sionais na prestação de serviço a 
situações humilhantes e constran-
gedoras, capazes de causar ofensa 
à personalidade, à dignidade e à 
integridade psíquica ou física. O 
assédio sexual inclui conduta de 
conotação sexual que seja pro-
posta, ou imposta, à pessoa contra 
sua vontade e que cause constran-
gimento e viole liberdade sexual.

PAULO H. CARVALHO 

LEGISLAÇÃO

REUTERS/PAVEL KLIMOV

Omissão
Ao classificar a discrimina-

ção, a lei disciplina tanto a 
conduta ativa, quanto a omis-
siva, em relação aos atos cons-
trangedores ou humilhantes 
que afetem alguém por causa 
de deficiência, raça, cor, sexo, 
nacionalidade ou regionalida-
de, origem étnica, condição de 
gestante, lactante ou nutriz, 
faixa etária e religião.

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva considerou extraor-
dinária a iniciativa da OAB de 
começar a moralizar questões 
como essas dentro da própria 
instituição. “O dia que todo 
mundo tiver condições de de-
nunciar as formas de assédio a 
que as mulheres são submeti-
das, a gente vai descobrir que a 
gente está vivendo uma situa-
ção de anormalidade”, concluiu.

maior ocorrência de incêndios.

Por estado
De acordo com a plataforma 

Sala de Situação da Amazônia, 
também do INPE, o estado 
com maior número de quei-
madas em junho foi o Mato 
Grosso, com 65% do total 
(1890 focos). Em solo mato 
grossense, 82% das queima-
das aconteceram em áreas 
registradas como privadas e 
12% em terras sem definição 
fundiária. Os outros 6% dos 
focos registrados acontece-
ram em Terras Indígenas e 
Assentamentos Rurais.

Ranking
Apesar de ser o maior res-

ponsável pelas queimadas na 
Amazônia, no contexto geral, 
o Pará ficou como segundo 
estado com maior número de 
incêndios, com 20% do total. 
Nesta unidade da federação, 
61% das queimadas aconte-
ceram em áreas declaradas 
como privadas, 15% em as-
sentamentos, outros 15% em 
áreas sem definição fundiária. 
Houve ainda 3,6% em Terras 
Indígenas, 3% em Florestas 
Públicas e 2,4% em Unidades 
de Conservação.
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Escritor lança livro 
infantojuvenil em Manaus

Livro infantojuvenil 
será lançado neste 
sábado (8), às 9h, no 
Parque do Mindu, 
com uma exposição 
no local

O escritor de Parintins 
Rogério Mascarenhas, 
mais conhecido como 
“Romahs”, lança neste 

sábado (8), o livro de literatura 
infantojuvenil “O menino que 
morava no poste”, às 9h, no 
Parque do Mindu, situado na 
Rua Domingos José Martins, 
Parque Dez de Novembro, Zona 
Centro-Sul de Manaus. O livro 
é uma produção da Editora RE-
GGO, com desenhos de Romahs 
e arte-final de Tieê Santos.

“O livro conta a história de 
dois amigos que medem 10 cm 
de altura, Severiano e Benedito, 
que ao lado de uma menina 
que comanda 50 terríveis ca-
bas mágicas, a Zuleide, se em-
brenham na imensa Floresta 
Amazônica para recuperar um 

Em Tempo

Entre as atrações no lançamento 
do livro, ocorrerá uma exposição de 

arte ao ar livre chamada “Os Giti-
nhos” de Lorena Souza 

‘Sambinha Prime’ reúne 
artistas locais neste domingo

Os cantores Xande de Pilares 
e Uendel Pinheiro protagoni-
zarão neste domingo (9/7), a 
primeira edição do Sambinha 
Prime. O evento acontecerá 
a partir das 15h e marca a 
reinauguração da Casa Rayol, 
localizada na avenida Coronel 
Teixeira, Ponta Negra, zona 
Centro-Oeste de Manaus.

O Sambinha Prime está sen-
do preparado para aqueles 

apaixonados por samba e pa-
gode. O evento é totalmen-
te exclusivo, com ingressos 
limitadíssimos. Para adquirir 
os ingressos que já estão no 
segundo lote, o valor de R$ 
180,00 é cobrado. Os ingres-
sos podem ser adquiridos nas 
lojas físicas Via Uno, localiza-
das nos shoppings Amazonas, 
Grande Circular, Manauara 
e Sumaúma).

SHOW

Ingressos já estão a venda 

Inclusão foi tema recorrente apresentados pelo touro negro e o boi do povão

Bumbás exaltam direitos humanos nas três 
noites do Festival Folclórico de Parintins 
O espetáculo da floresta trouxe a 

defesa dos direitos humanos nas três 
noites do 56º Festival Folclórico de 
Parintins. Tanto o Caprichoso quan-
to o Garantido levaram a inclusão de 
pessoas com deficiência (PcDs), o em-
poderamento feminino e a população 
LGBTQIAPN + para a arena. 

Os povos originários foram desta-
que nas três noites de apresentação, 
com foco na celebração da resistên-
cia indígena e quilombola em meio a 
tantas ameaças e perdas de espaços 
e territórios.

Edmundo Oran, apresentador do tou-
ro negro, bradou “viva a diversidade dos 
povos da floresta ”Já Israel Paulain, 
apresentador do boi do povão, garan-
tiu “queremos todas as vidas vivas!”, 
enquanto apresentavam a defesa da 
população LGBTQIAPN + que sofre re-
correntes crimes e atentados. 

Paula Gomes, do Caprichoso, cantou 
o amor livre na toada “Toda forma de 
amor” na última noite, enquanto as 
cores da bandeira LGBTQIAPN + foram 
destacadas na galera e nas indumen-
tárias de seus itens e no próprio boi. 

Lívia Cristina, porta-estandarte do 
Garantido e integrante da população 
LGBTQIAPN + teve seu traje colorido 

BOI-BUMBÁ

DIVULGAÇÃOcom as seis cores da flâmula, além 
do próprio estandarte colorido 
com os tons da bandeira. Mulhe-
res trans também tiveram espaço 
na apresentação. 

Os bois da Baixa e da Francesa 
tiveram toadas com tradução na 
Linguagem Brasileira de Sinais (Li-
bras) e o Garantido apresentou 
um usuário de cadeira de rodas 
como integrante da composição 
de dançarinos. 

A força feminina foi exaltada 
por meio das tuxauas  - figuras 
de liderança nos povos indígenas 
tradicionalmente representada 
por homens - com mulheres de-
fendendo o posto e simbolizando 

as tantas chefes de família. 
As pautas apresentadas no 

Bumbódromo fazem parte do co-
tidiano da Secretaria de Estado 
de Justiça, Direitos Humanos e 
Cidadania (Sejusc), que alinhada às 
políticas do Governo do Amazonas 
atua para assegurar os direitos hu-
manos de minorias, como ressalta 
a secretária Jussara Pedrosa. 

“Eu achei muito importante, 
porque deu grande visibilidade 
às causas que a Sejusc defende. 
Então não foi só a questão da in-
clusão, mas também a população 
LGBTQIAPN + e podemos observar 
que os dois bumbás este ano tem 
toadas com esse tema e isso é mui-

DIVULGAÇÃO

objeto precioso que está sendo 
levado para ser dado de pre-
sente a um ser mágico, a meni-
na mariposa Clara, que nascerá 
para reinar sobre todos os seres 
minúsculos, tanto o povo mági-
co ‘Gitinho’ (ao qual pertencem 
Severiano e Zuleide), quantos 
os insetos e outros pequenos 
seres vivos que vivem na mata. 
Nessa viagem, eles enfrentam 
terríveis perigos, como serpen-
tes gigantescas, onças e um 
exército de formigas-zumbis, 
comandadas por um fungo-
-rei”, explica o escritor.

Conforme a sinopse do livro, 
os protagonistas da história são 
tão pequenos que viajam nas 
costas de duas iguanas. Ela voa 
nas costas das temidas cabas 
assassinas que a obedecem 
cegamente. Os protagonistas 
se aventuram cruzando a des-
lumbrante e terrível Floresta 
Amazônica, seus perigos e ar-
madilhas mortais, até aquela 
que nascerá de um casulo para 
governar os pequenos daquele 
imenso mundo, um presente da 
Deusa Avó de tudo o que existe.

“Em 2019 resolvi tirar o li-
vro da gaveta e inscrever num 
edital de cultura para me ca-
pitalizar para enfim publicá-lo. 

Ganhei o edital e ao retornar 
aos originais da obra senti que 
ela estava incompleta, que pre-
cisava de uma segunda parte 
para história que tinha criado”, 
conta.

“Do livro como era no início, 
o que eu tinha de mais bo-
nito e intacto eram a s 
ilustrações ori-
ginais feitas 
com muita 
d e d i c a ç ã o , 
com aquarela 
e lápis de 
cor e aca-
bei nem 
usan-
d o . 
O 

tex-
t o 
escri- to a 
mão num velho caderno ou 
sua versão digitada, preso em 
algum disquete mofado, em 
quase nada me ajudavam. Tive 
que reescrevê-lo. E, nesse pro-
cesso, comecei a pensar numa 
continuação, uma nova aven-
tura começando do ponto onde 
parara a que criei primeiro, 24 
anos antes. Assim, surgiu a 
segunda parte, a aventura na 

nossa selva amazônica”, com-
pleta.

Os nomes dos protagonis-
tas: Zuleide, Severiano, Bene-
dito e Clara são homenagens 

aos avós do autor e 
as referências para 

criar a história as 
lembranças de 

infância na 
cidade 
d e 

Parin-
t i n s , 
no in-

terior do estado do 
Amazonas, onde nasceu e mo-
rou até os seus 14 anos.

“Costumo dizer que escrevi 
esse livro em especial para o 
menino avoado e fantasioso 
que eu era quando criança, 
do jeito que sei que ele amaria 
ler e certamente se envolveria 
com a história e seus 
acontecimentos que 
ele acharia incríveis. 
Penso que ele co-
locaria esse livro na 

estante do coração junto de Os 
três mosqueteiros, A volta ao 
mundo em 80 dias, A ilha do 
tesouro, As aventuras de Robin 
Hood e tantos outros universos 
de aventura e magia que o fas-
cinavam. Esse livro também é 
uma forma de conversar com 
ele. De dizer para ele que, assim 
como descobriu sobre si após 
adulto o poeta Carlos Drum-
mond de Andrade, a história 
dele naquele momento e o que 
viria depois também é mais 
bonita que a do Mogli, o menino 
lobo ou a do náufrago Robson 
Crusoé”,declara.

Segundo o autor, a ideia do 
livro veio na mesma época em 
que nasceu a primeira filha 
dele, Beatriz Mascarenhas, que 
também foi revisora do livro e 
roteirista dos Estúdios Maurí-
cio de Sousa, mas precisou 
ser “maturada” por mais 
de duas décadas.

“Escrevi algumas ver-
sões do texto e fiz várias 
ilustrações, mas sem-
pre o deixava de lado 

priorizando outros projetos e 
trabalhando para pagar as con-
tas e despesas do lar.  Acabou 
reduzido a surtos de lembrança 
assustada e culpada, quando 
prometia que não o relegaria 
a um sonho esquecido, aban-
donado. Que não seria como 
os quadrinhos que criei na in-
fância e morreram de inanição, 
trancados no fundo, de uma 
gaveta. Então um dia cumpri 
a promessa e voltei para ele”, 
destaca Romahs.

O livro de literatura infanto-
juvenil “O menino que morava 
no poste” ganhou em 2019 o 
edital de cultura Conexões Cul-
turais da Secretaria de Cultura 
da cidade de Manaus, a Ma-

nausCult.
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   Em Tempo

Planejar com tem-
po é a chave para 
o sucesso da via-
gem incrível com 

destino a Parintins (a 
369 quilômetros de Ma-
naus). O principal atra-
tivo da cidade, localiza-
da às margens do rio 
Amazonas, é o Festival 
Folclórico de Parintins, 
que reúne cerca de 100 
mil turistas na ilha da 
magia, para assistir a dis-
puta dos bois-bumbás 
Caprichoso e Garantido 
no Bumbódromo. A Em-
presa Estadual de Turis-
mo (Amazonastur) dá as 
dicas para se planejar.

A festa acontece sem-
pre no último fim de se-
mana de junho - na sex-
ta, sábado e domingo. 
Em 2024, vai acontecer 
de 28 a 30 de junho. 

Para chegar ao muni-
cípio o trajeto é feito de 
barco ou avião. Há voos 
regulares que saem de 
Manaus, com duração de 
cerca de uma hora. E, du-
rante o Festival, a quan-
tidade de voos entre as 
cidades aumenta con-
sideravelmente. A com-
panhia aérea Azul realiza 

EXPOSIÇÃO

Mirante terá exposição permanente da Marinha na Amazônia
O mirante Lúcia Almei-

da, que está sendo cons-
truído pela Prefeitura de 
Manaus, por meio do pro-
grama “Nosso Centro”, re-
ceberá uma exposição da 
Marinha do Brasil, contan-
do parte da sua história e 
o trabalho na Amazônia. O 
mirante ficará no comple-
xo de São Vicente, e terá, 
além do mirante, casarão e 
largo, no centro histórico.

Durante visita ao can-
teiro de obras, o vice-
-almirante Thadeu Lobo, 
o capitão de mar e guer-
ra Wilson Nogueira e a 
tenente Raquel Falcão 
conheceram detalhes 
do projeto desenvolvido 
pelo Instituto Municipal 
de Planejamento Urbano 
(Implurb), acompanha-
dos do diretor de Pla-
nejamento Urbano, o ar-
quiteto e urbanista Pedro 
Paulo Cordeiro.

A exposição, que será 
permanente e terá uma 
parte com módulos provi-
sórios, vai ocupar o primei-
ro pavimento do mirante, 
onde ficarão concentradas 

as ações culturais. “A Mari-
nha tem um papel impor-
tante, não só de controle 
e relacionado às Forças 
Armadas, mas social tam-
bém, com atendimentos 
prestados aos nossos ri-
beirinhos e à sociedade. 
Com a exposição, a ideia é 
divulgar o que a Marinha 
representa para a cidade e 
para a Amazônia como um 
todo”, explicou Cordeiro. 

Após a visita, Marinha e 
Implurb vão ter novas reu-
niões e um cronograma 
com a equipe do 9º Distrito 
Naval, incluindo um es-
pecialista em montagem 
de exposições culturais e 
históricas. “Eles vão de-
senvolver a mostra com 
imagens, exibições, obje-
tos e interativa para que 
seja o mais interessante 
para o público conhecer 
sua missão e ações na 
Amazônia”, completou 
Cordeiro.

 
Distrito Naval
Em março deste ano, 

o prefeito David Almeida 
apresentou ao Coman-

Dicas para viajar e conferir 
Festival Folclórico 2024

Após o 56º 
Festival, a 
Amazonastur 
traz dicas de 
planejamento 
para ano que 
vem

O mirante ficará no complexo de São Vicente Artista será uma das princi-
pais atrações 

os voos, atualmente, além 
de aeronaves fretadas por 
agências de viagens.

De barco o trajeto é um 
show à parte, podendo du-
rar de oito a até 24 horas, 
dependendo do tipo de 
embarcação. É no barco 
que o clima para Parintins 
começa, com a animação 
e as músicas que entoam 
toda a viagem. 

A grande vantagem da 
viagem de barco, além da 
experiência única, é que 
eles funcionam também 

como hotéis, pois ficam an-
corados na cidade durante 
o Festival. Há opções de 
barcos-hotéis que fazem o 
trajeto no período da festa.

Tradicionalmente, os pa-
cotes começam a ser co-
mercializados seis meses 
antes da data da festa. A 
sugestão é que contratem 
os serviços das agências de 
viagens com antecedência.

Como a cidade é uma ilha, 
há limitações de quartos 
na época do Festival e com 
planejamento é possível 

conseguir preços mais con-
vidativos. Para saber mais 
sobre opções de hospe-
dagens, a recomendação 
é consultar hospedagens 
credenciadas junto à Ama-
zonastur, por meio do cha-
tbot da Amazonas To Go 

Amazonas to Go
O “Amazonas to go”, fer-

ramenta da Amazonas-
tur, oferece informações 
rápidas, fáceis e seguras 
sobre locais para comer, 
se hospedar e contatos de 

guias credenciados, tudo 
ao alcance da palma da 
mão através do aplicativo 
de mensagens WhatsApp. 

No menu, as opções: Co-
nheça a cidade, comuni-
dades indígenas, onde fi-
car, onde comer, serviços, 
agências de turismo, casas 
de espetáculo e eventos, 
artesanato, serviços tu-
rísticos especializados, 
transportadoras turísti-
cas e locadoras, guias de 
turismo, como chegar e 
telefones úteis.

Amazonense 
é atração em 
festival na Bahia

FESTIVAL

Da redação

Um dos principais fes-
tivais de cultura negra 
do mundo, o AFROPUNK 
Bahia divulgou nesta 
terça-feira (04), algu-
mas das atrações que 
integrarão a terceira 
edição do evento, que 
acontece em Salvador 
(BA), nos dias 18 e 19 de 
novembro. Entre os prin-
cipais nomes confirma-
dos, está a cantora ama-
zonense Karen Francis, 
que sobe ao palco no 
segundo dia de festival, 
em 19 de novembro.

O festival promove 
um resgate ancestral 
que mescla diferentes 
gêneros e gerações da 
música em uma mesma 
roda. Além de Karen, ou-
tros nomes anunciados 
para o evento foram a 
dupla Tasha e Tracie - 
convidando Tati Quebra 
Barraco - e VANDAL. Os 
artistas se unem a um 
line-up que já havia con-
firmado Alcione – convi-
dando a escola de samba 
carioca Mangueira – e o 
rapper Djonga.

“Estou muito feliz com 
esse convite. Afinal, o 
AFROPUNK é um evento 
muito importante, idea-
lizado por pessoas pre-
tas e frequentado por 
essas pessoas. Essa é a 
minha comunidade, com 
a qual eu sempre quero 
me conectar, em qual-
quer lugar do mundo”, 
afirmou Karen. “Cada vez 
mais eu tenho estado em 
eventos que têm des-
tacado não só a música 
preta, mas também o 
afrobeats, que é o es-
tilo que eu faço. Espero 
movimentar todo mun-
do que estiver por lá com 
o meu som”.

Por meio das redes so-
ciais, Karen Francis tam-
bém comemorou a par-
ticipação e anunciou a 
novidade. O AFROPUNK 
Bahia promete anunciar 
em breve também mais 
atrações e novidades em 
suas redes sociais.

AFROPUNK Bahia
Após uma edição gran-

diosa realizada em 2022, 
com mais de 20 horas de 
música e mais de 25 mil 
pessoas por dia, o AFRO-
PUNK Bahia se prepara 
para fazer a sua cerimô-
nia de aquilombamento 
com ainda mais agito em 
2023. Assim como diz o 
manifesto que rege a 
terceira edição do festi-
val: “Do Brooklyn à Bahia, 
celebraremos nossa co-
munidade em suas di-
ferentes configurações 
com o mesmo sentimen-
to: resgatar as trocas e 
a afetividade que nos 
foram roubadas”.

Divulgação

do do 9º Distrito Naval o 
programa “Nosso Centro”, 
lançado pela Prefeitura de 
Manaus no entorno das 
instalações das Forças Ar-

madas, configurando um 
amplo projeto de reabili-
tação do Centro da capital.

As intervenções urba-
nas já estão em curso no 

entorno, entre a avenida 7 
de Setembro e a Bernardo 
Ramos, incluindo o miran-
te, o largo de São Vicente e 
o casarão Thiago de Mello.
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A Confederação Brasi-
leira de Futebol (CBF) 
entrou em um acor-
do com o Fluminense 

e Fernando Diniz conciliará 
o trabalho de treinador no 
Tricolor das Laranjeiras e na 
Seleção Brasileira, segundo 
informou o “ge” e confirmou 
o Lance!. O comandante será 
interino até a chegada de Car-
lo Ancelotti.

Com contrato com o Flu-
minense até 2024, Fernando 
Diniz conciliará essas duas 
funções, mas depois o coman-
dante voltará a trabalhar ex-
clusivamente no Tricolor das 
Laranjeiras. O técnico italiano 
tem vínculo com o Real Madrid 
até 30 de junho de 2024.

Em 2023, a Seleção Bra-
sileira fará seis jogos pelas 
Eliminatórias da Copa do 
Mundo 2026. Após três amis-
tosos da equipe sob comando 
de Ramon Menezes, sendo 
uma vitória e duas derrotas, 
a CBF muda sua estratégia 
e Diniz será o responsável 
pelas convocações para os 
duelos contra Bolívia, Peru, 
Venezuela, Uruguai, Colômbia 
e Argentina.

Em 2024, a CBF confirmou 

um amistoso da Seleção Brasi-
leira contra a Espanha, em que 
Fernando Diniz também seria 
responsável por dirigir a equi-
pe, uma vez que o confronto 

aconteceria antes do fim da 
temporada europeia e Carlo 
Ancelotti seguiria à frente do 
Real Madrid.

Até a publicação dessa ma-

téria, a CBF não confirmou a 
informação, mas fontes da 
entidade afirmaram que o 
vazamento da notícia pode 
fazer com que o negócio não 

Diniz vai comandar a Seleção Brasileira e o Fluminense ao mesmo tempo 

CBF defi ne Fernando Diniz como 
técnico interino da Seleção 

se concretize.

Ancelloti 
Após se encontrar por duas 

vezes com o presidente da 
Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF), Ednaldo Ro-
drigues, semana passada, 
na Espanha, Carlo Ancelotti 
aceitou ser o novo técnico da 
Seleção Brasileira. O técnico 
italiano, contudo, só assumi-
rá o comando do Brasil após 
seu vínculo com o Real Ma-
drid chegar ao fim, no meio 
do próximo ano. A informação 
foi divulgada pelo jornalista 
André Rizek, do SporTV, na 
tarde di dia 19 de junho. 

O comunicado oficial só será 
feito em janeiro, seis meses 
antes do término do vínculo 
do italiano com o Real Madrid. 
Na ocasião, o experiente trei-
nador já poderá assinar um 
pré-contrato com a Seleção.

Até Ancelotti assumir efeti-
vamente o comando do Brasil, 
a Seleção entrará em campo 
oito vezes - sem contar o 
amistoso desta terça-feira 
contra Senegal. Dos compro-
missos, seis serão válidos pe-
las Eliminatórias para a Copa 
do Mundo de 2026. Enquanto 

não desembarca em território 
brasileiro, o técnico italiano 
vai indicar alguém de con-
fiança para fazer a transição 
ao lado de Ramon Menezes, 
que seguirá no comando do 
time verde-amarelo. 

Durante as especulações, 
Ancelotti nunca descartou 
aceitar um convite da Sele-
ção Brasileira. No entanto, 
sempre demonstrou o inte-
resse em cumprir contrato 
com o Real Madrid. No último 
dia 4, inclusive, declarou ao 
programa “El Chiringuito”, da 
Espanha, que estará no clube 
no início da próxima tem-
porada europeia. “Sim, 100% 
que fico. No dia 10 de julho, 
estarei aqui”, enfatizou. 

Desde a saída de Tite, de-
pois da Copa do Mundo, a 
Seleção não tem um técnico 
efetivo. O técnico Ramon Me-
nezes, do sub-20, tem sido 
o responsável por coman-
dar o Brasil desde então. Ele 
esteve à beira do gramado 
na derrota para Marrocos, 
em março, na goleada sobre 
Guiné, no último sábado, e 
estará, mais uma vez, peran-
te Senegal, nesta terça-feira, 
em Portugal.

Botafogo fecha acordo para 
português Bruno lage treinar time 

A decisão está nas mãos de Bruno Lage. 
Após conversas com o técnico e seus re-
presentantes, o Botafogo oficializou uma 
proposta para o treinador português as-
sumir o comando do time que lidera o 
Campeonato Brasileiro. O nome de Lage 
é, desde a saída de Luís Castro, o favorito 
de John Textor.

A informação sobre a proposta foi publi-
cada pelo “Uol” e confirmada pela Itatiaia. 
Bruno Lage está sem trabalhar desde 
outubro, quando deixou o Wolverhamp-
ton, da Inglaterra, e teria o interesse de 
continuar no futebol europeu. Por este 
motivo, por exemplo, o treinador portu-
guês não avançou nas conversas com a 
diretoria do Atlético, que o procurou após 
a saída de Eduardo Coudet, em maio.

Pelo Botafogo, John Textor está direta-
mente envolvido nas tratativas e apresen-
tou o projeto do Alvinegro, acenando com 
a possibilidade de um projeto a médio e 

longo prazo no clube carioca.
Como informou o “ge”, a possibilidade 

da parceria ser estendida para o Crystal 
Palace, da Inglaterra, e Lyon, da França 
– clubes que formam a rede sob gestão 
do investidor americano – foi levantada.

Como trazido pela Itatiaia, a expecta-
tiva é de que o Botafogo chegue para 
o confronto com o Grêmio, no próximo 
domingo (9), com uma definição a respeito 
do substituto de Luís Castro, que foi para 
o Al Nassr-SAD, por mais que esse nome 
ainda não tenha condições de dirigir o 
time nesta ocasião.

Enquanto a diretoria se mobiliza pela 
chegada do novo treinador, Cláudio Ca-
çapa segue atuando como técnico inte-
rino do Botafogo. O profissional, que é 
auxiliar-técnico do Lyon desde 2015, foi 
convidado por Textor na última sexta (30) 
e já comandou a equipe na vitória sobre 
o Vasco, por 2 a 0.

ALVINEGRO

Brunp Lage vai treinar o Botafogo no Campeonato Brasileiro Série A 

DIVULGAÇÃO
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Fla encara Furacão com 
dúvidas no time titular 

Em Tempo

Flamengo e Athletico 
Paranaense se en-
frentam nesta quar-
ta-feira, às 20h30 (de 

Manaus), no Maracanã. As 
equipes vivem momentos 
distintos na temporada, já 
que os cariocas estão em 
alta, enquanto os parana-
enses, sem treinador, ten-
tam se recuperar da saída 
de Felipão. O jogo de ida das 
quartas de final da Copa do 
Brasil reserva fortes emo-
ções, incluindo uma das 
maiores rivalidades recen-
tes da competição.

O Flamengo vem de vi-
tória por 2 a 0 sobre o 
Fortaleza, pelo Campeona-
to Brasileiro, em que Gabi-
gol e Arrascaeta guiaram 
a equipe de Sampaoli aos 
três pontos. O Athletico, por 
sua vez, empatou com o 
Palmeiras em 2 a 2 na Arena 
da Baixada, em jogo emo-
cionante, com destaque 
para o jovem Vitor Roque.

Pelo lado do Flamengo, 
Sampaoli corre contra o 
tempo para sanar as últi-
mas dúvidas com relação 
ao time que vai a campo. 
Gabigol e Léo Pereira são 
dúvidas após sofrerem com 
problemas físicos no jogo 
contra o Fortaleza, no úl-
timo fim de semana. Ma-
theuzinho segue transição 
e é desfalque certo, as-
sim como o volante Allan, 
recém-chegado no clube. 
Existe a expectativa de que 
Luiz Araújo, outro reforço, 
seja relacionado.

Sobre o Athletico, o téc-
nico interino Wesley Carva-
lho contará com o retorno 
de Bento e Fernandinho, 
que cumpriram suspen-
são na última rodada do 
Campeonato Brasileiro. Em 
compensação, a equipe não 
conta com Fernando, Thia-
go Andrade, Willian Bigode 
e Rômulo, todos entregues 
ao departamento médico.

Dúvida no Rubro-Negro
O Flamengo tem algumas 

dúvidas para o jogo contra 
o Athletico. O técnico Jorge 
Sampaoli não sabe se po-
derá contar com Gabigol e 
Léo Pereira, que deixaram 
o duelo diante do Fortale-
za, no fim de semana, com 
problemas físicos. A dupla 
treinou separado do res-
tante do grupo na academia 
e deve desfalcar o Rubro-

-Negro na partida de ida 
das quartas de final da Copa 
do Brasil.

Ainda no sábado (1º), após 
a vitória sobre o Fortaleza, 
no Maracanã, a situação 
física de Gabi e Léo Perei-
ra veio à tona. O atacante 
sofreu uma torção no tor-
nozelo direito, por conta de 
problemas no gramado do 
estádio, enquanto o zaguei-
ro sentiu dores na posterior 
da coxa esquerda. Ambos 

foram substituídos antes 
do apito final.

O LANCE! também apurou 
que o restante do elenco 
treinou normalmente du-
rante a preparação e deve 
ficar à disposição do técnico 
Jorge Sampaoli. Matheus 
França, que ficou de fora 
dos últimos jogos do Fla-
mengo por conta de dores 
na lombar, trabalhou no 
campo junto aos compa-
nheiros. Vidal, outro que 

não havia participado de 
outras atividades, voltou a 
dar o ar da graça.

Luiz Araújo e Allan, no-
vos reforços do Flamen-
go, também estiveram na 
atividade desta terça-feira 
(04) e vivem expectativa por 
estreia após serem regu-
larizados no BID da CBF. A 
situação do atacante está 
nas mãos do técnico Jorge 
Sampaoli, enquanto o vo-
lante vive momento mais 

complicado, por estar se 
recuperando de uma lesão 
na coluna.

Matheuzinho também é 
desfalque 100% confirma-
do, já que está em tran-
sição após fratura na tí-
bia da perna esquerda. O 
lateral deve voltar neste 
mês, mas ainda precisa fi-
nalizar o trabalho de recu-
peração para receber sinal 
verde do departamento 
médico.

Gabigol é dúvida para duelo importante do Rubro-Negro contra o Flamengo 

Itália vence Brasil na Liga das Nações
MASCULINO 

DIVULGAÇÃO 
  Da redação

O Brasil foi derrotado 
pela Itália na partida de 
abertura da terceira se-
mana da Liga das Nações 
de Vôlei Masculino, dispu-
tada na madrugada desta 
terça-feira (4), em Pasay 
City, nas Filipinas.

Com destaque para o 
ponteiro Michieletto e 
para o oposto Romano, 
maior pontuador do duelo, 
os italianos foram superio-
res e conseguiram o triunfo 
por 3 sets a 1 (23/25, 25/20, 

25/15 e 25/21).
O principal nome da 

equipe comandada por 
Renan Dal Zotto foi Hen-
rique Honorato. O jogador 
revelado pelo Minas e re-
forço de Joinville para a 
próxima Superliga marcou 
15 pontos.

A derrota para a Itália é 
a terceira do Brasil na Liga 
das Nações masculina — 
são seis vitórias até aqui na 
competição. A Itália tem o 
mesmo número de vitórias, 
mas segue atrás na tabela 
de classificação pelos cri-

térios de desempate.
Perto de garantir vaga 

na fase final do torneio, 
a Seleção Brasileira ainda 
enfrenta Holanda, Polônia 
e China. O time de Re-
nan Dal Zotto folga nesta 
quarta-feira (5) e joga nos 
três dias seguintes.

Veja os confrontos do 
Brasil na terceira semana

06/07 – Brasil x Holan-
da, 0h

07/07 – Brasil x Polônia, 
0h

08/07 – Brasil x China, 0hItália demonstrou superioridade ao vencer o Brasil na Liga das Nações 

Gabigol e Léo 
Pereira podem não 
jogar no Primeiro 
duelo contra o 
Athletico-PR no 
estádio Maracanã 


